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A S U N T O S H D I A 

La Cruz, bandera de la religión, 
de nuestra religión, es el eje de la 
Historia. Sin ella el nacimiento y 
el desarrollo y el fin del género 
humano es una mera incógnita sin 
solución, sin explicación. 

No obstante, hubo y hay hom­
bres convencidos, o que se decían 
y dicen convencidos, de que ha 
llegado la hora de enterrar el Cris­
tianismo. Ya es un Voltaire y un 
Federico de Prusia que se lison­
jean de presenciar el espectáculo 
de las exequias de la Iglesia; ya 
es un Proudhon que le dedica elo­
cuente panegírico, recordando sus 
virtudes y los beneficios que tra­
jo al mundo, pero anunciando que 
la Ciencia va a suplantarla; ya 
son otros, que aseguran que todo 
se va, que todos nos vamos, hom­
bres y dioses, tradiciones y creen­
cias, doctrinas y ritos. 

La Cruz no se va, la Cruz no 
pasa, la Cruz lo domina todo. 

"Querer acabar con la Iglesia 
—ha dicho León XIII—y resuci­
tar después de diez y ocho siglos 
las costumbres y doctrinas gentí­
licas, es necedad insigne. 

Es, además, causa de perdición 
y de muerte. 

Lo que ocurre en gran parte del 

lies de la Habana al arribar y al 
zarpar vapores españoles. No se 
repetirán, porque la inmigración 
cesará como por ensalmo. 

Aunque para obtener esa fina­
lidad no es indispensable declara­
ción alguna. Bastará, aunque el 
resultado sea entonces un poco— 
muy poco—más tardío, abstenerse 
de hacer declaraciones y perseve­
rar en el como va, siga. 

¿Pero hacendados, productores 
en general, etc. estiman que siem­
pre, y ahora sobre todo, la inmi­
gración blanca conviene a Cuba, 
le es necesaria, indispensable a 
Cuba? 

Pues díganlo y procedan en 
consecuencia; pero con rapidez y 
además con eficacia. 

Mientras en Cuba subsista la 
inmigración española—dijo, poco 
más o menos, el señor Cónsul in­
terino de España—los síntomas 
serán propicios; en cambio, si 
desaparece esa inmigración, lle­
gará un día en que desaparezca 
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A U l t i m a H o r a 
U I Í A C A E T A H I S T O K I C A 

B e r l í n , A b r i l 1 6 . 
E l c o r r e s p o n s a l <5el " Z e i t u n g M l t -

t a g * * e n V i e n a , d i c e q n e e n d i c h a c i u ­
d a d s e h a p u b l i c a d o u n a c a r t a , qnc s e 
s u p o n e f u é e s c r i t a p o r e l e x - E m p e r a -
d o r C a r l o s d e A u s t r i a , c o n f e c h a 2 0 
d e A g o s t o d e 1 9 1 7 , y d i r i g i d a a l e \ -
P r í n c i p e I m p e r i a l a l e m á n , y q u e e n ­
t r e o t r a s c o s a s d i c e : 

" B u l g a r i a e s t á a p u n t o d e a b a n d o ­
n a r l a g u e r r a y l a s i t u a c i ó n e x i g e q u e 
l a p a z s e c o n c i e r t e a n t e s q u e e n t r e 
e l i i m e r n o . T e n g o l a c o n T i c c i ó n d e 
q u e n o s o t r o s p o d r í a m o s g a n a r n o s u n 
a d y e r s a r i o s i A l e m a n i a e s t á d i s p u e s ­
t a a h a c e r c i e r t o s s a c r i f i c i o s t e r r i t o ­
r i a l e s e n A l s a c i a y L o r e n a ; p e r o m » 
q u i e r o q u e s e a A l e m a n i a s o l a l a q u e 
h a g a e s o s s a c r i f i i c o s , p u e s y o , p e r s a 
n a l m e n t e , e s t o y d i s p u e s t o a l l e v a r l a 
m a y o r p a r t e e n e s e s e n t i d o . " 

E n l a c a r t a s e h a c e c o n s t a r q n e 
A u s t r i a e n 1 9 1 5 o f r e c i ó a I t a l i a e l 
T r e n t i n o , p a r a e r i t a r q u e l o s i t a l i a n o s 
t o m a r a n p a r t e e n l a g u e r r a , a g r e g a n ­
d o e l e x - E m p e r a d o r : 

" A l e m a n i a s e h a l l a e n m u c h o m á s 
d e s e s p e r a d a s i t u a c i ó n y T u e s t r a A l ­
t e z a c o m o h e r e d e r o d e l t r o n o , t i e n e e l 
d e r e c h o d e i n t e r c e d e r . . . O s r u e g o q o e 
u n á i s T n e s t r o s e s f u e r z o s c o n l o s m í o s 
p a r a t e r m i n a r e s t a g u e r r a d e m a n e ­
r a p r o n t a y h o n o r a b l e m e n t e . , , 

L A S I T U A C I O N E N B U D A P E S T 

Y i e n a , A b r i l 1 6 . 

L o s r u m o r e s d e h a b e r s i d o e j e c u t a ­
d o s e l C o n d e M i g u e l d e K a r o l y i , e l 
A r c h i d u q u e J o s é y o t r o s p e r s o n a j e s , 
e n B u d a p e s t , n o t i e n e n f u n d a m e n t o . 
L a c i u d a d c o n t i n á a , a p a r e n t e m e n t e . 

. t r a n q u i l a , p r o g r e s a n d o e l p r o y e c t o d e 
también la raza predominante en l n a c i o n a l i z a r l a p r o p i e d a d . S e c a l c u l . » 

Cuba. 
¡Quién sabe! Puede que se 

crea preferible, a ese efecto, la 
inmigración haitiana y jamaiqui-

l H A B B A M U E R T O E L G E N E R A L 
M E J I C A N O B L A N Q U E T I 
C i u d a d d e M é j i c o , A b r i l 1 7 . 
S e h a r e c i b i d o e n e s t a c a p i t a l l a n o ­

t i c i a d e q u e e l m a r t e s e n l a n o c h e m u ­
r i ó e l g e n e r a l B l a n q u e t e n u n c o m ­
b a t e l i b r a d o c e r c a d e l a a l d e a d e 
C h a r a x t l a , s e g ú n p u b l i c a " L a P r e n ­
s a d e V e r a c r u z ' ^ 

L a n o t i c i a d i c e q u e e l i n f o r m e e » 
d e l g e n e r a l F r a n c i s c o U r q n i z e s , e n c u - ' 
y a c o m u n i c a c i ó n r e f i e r e q u e e l g e n e r a l 
G u a d a l u p e S á n c h e z d e r r o t ó u n a p a r t i ­
d a d e r e b e l d e s m a n d a d a p o r B l a n ­
q u e t , c u y o c a d á v e r s e h a l l ó m á s t a r ­
d e e n e l l u g a r d e l c o m b a t e . L a c o ­
m u n i c a c i ó n a g r e g a q n e e l g e n e r a l 
F r a n c i s c o A l r a r e z y s u f a m i l i a y P e ­
d r o G a r a y , a c t i v o t e n i e n t e d e F é l i x 
D í a z , f u e r o n h e c h o s p r i s i o n e r o s . 

d e r u n c r é d i t o d e 9 0 0 m i l l o n e s d e m a r ­
c o s p a r a a d q u i r i r e l a l g o d ó n n e c e s a r i o 
c o n d e s t i n o a l a i n d u s t r i a p o l a c a d e 
t e j i d o s . _ 

ñ a s e s p o s a s d e h ú n g a r o s . E s m u y p r o ­
b a b l e q u e s e e n v í e n c o m e s t i b l e s a l l í . 
E n l o s h o t e l e s h a y m u y p o c a c a r n e y 
v e g e t a l e s , c a r e c l é n d o s e d e s a l , p o i í 
c o m p l e t o . H a y h u e v o s e n a b u n d a n c i a 
y e l p a n q U e s e e x p e n d e e n l a c a p i t a l 
h ú n g a r a e s d e c a l i d a d i n f e r i o r a l q u e 
s e c o n s u m e e n e s t a c i u d a d . 

mundo a estas horas, los peligros na 
Este es asunto que en su as­

pecto social y en su aspecto eco­
nómico interesa principalmente a 
Cuba. Conviene que lo tengan en 
cuenta los señores que fueron 

que rodean a toda la humanidad, 
no ocurriría, no se temerían, de 
continuar siendo la Cruz el símbo­
lo de todos los civilizados. 

"Si toda idea de religión lle­
gase a extinguirse entre nosotros nombrados en la reunión de ayer 
—escribía Chateubriand—no me para acudir ante los poderes pú-
extrañaría que se oyesen de nue-1 blicos; y tampoco deben olvidar-
vo los gritos del gladiador mori- j lo elementos que en dicha reunión 

"brillaron por su ausencia," cuan­
do parecía y era natural que el 

bundo en los escenarios donde re­
suenan ahora los ayes dolorosos 
de Fedra y de Andrómaca." 

Sin llegar a extinguirse, y sin 
que pueda extinguirse, porque hay 
contra esa posibilidad la prome­
sa divina, se ha visto y se está 
veindo algo más y mucho peor que 
la resurrección de los combates de 
gladiadores: la revolución im­
pulsada por la anarquía: ni Dios, 
ni amo. 

El remedio, la redención, está 
en la Cruz. Que no pasa, que 
inmortal, eterna. . . 

e s 

estímulo del interés propio, pres­
cindiendo de otros móviles más 
elevados, les hubiese impulsado a 
acudir a ella y a tomar parte ac­
tiva y principalísima en las ges­
tiones que se ha acordado llevar a 
término. 

q u e e n H u n g r í a n o h a y m á s d e v e i n t e 
a m e r i c a n o s n a t u r a l i z a d o s y a m e r i c a -

M O N U M E N T O A L A M A R S E L L E S A 
E N S T R A S S B O U R G 
P a r í s , A b r i l 1 6 . 
S e h a f o r m a d o u n C o m i t é N a c i o n a l 

e n P a r í s p a r a l a e r e c c i ó n d e u n m o ­
n u m e n t o e n S t r a s s b o u r g q u e c o n m e ­
m o r e l a h i s t o r i a d e l a M a r s e l l e s a . E l 
c o s t o d e d i c h o m o n u m e n t o s e r á d e u n 
m i l l ó n d e f r a n c o s . 

A L G O D O N P A R A P O L O N L A 
T a r s o v l a , A b r i l 1 6 . 
L a B l e t a p o l a c a a c o r d ó h o y c o n c e -

C A M P E O N A T O G A N A D O E N U N A 
P A R T I D A D E G O L F O 
N i z a , A b r i l 1 6 . 
E l s a r g e n t o R a u t e n b u s c h , d e t a 

C o m p a ñ í a d e c a m i o n e s n u m e r o 4 1 3 , 
g a n ó h o y e l c a m p e o n a t o d e g o l f o d e 
l a s f u e r z a s e x p e d i c i o n a r i a s a m e r i c a ­
n a s , d e r r o t a n d o f á c i l m e n t e a l T e n i e n ­
t e J a m e s W . H u b b e l , d e l a B r i g a d a 
1 7 6 d e I n f a n t e r í a . E l S a r g e n t o v i c t o ­
r i o s o e s m i e m b r o d e " G a r f i e l d G o l f 
C l u b ' » , d e C h i c a g o , I l l i n o i s . E l T e n i e n . 
t e H u b b e l l g a n ó e l c a m p e o n a t o I n t e r -
c o l e g i a l e n 1 9 1 6 , r e p r e s e n t a n d o a l a 
U n i v e r s i d a d d e H a r v a r d e n e l t o r n e o . 

V I D A O B R E R A 

L A L E Y M A R C I A L E N S D I L A 

S i m i a , I n d i a , A b r i l 1 4 . 

L a L e y M a r c i a l h a s i d o p u e s t a e n 
v i g o r e n e l d i s t r i t o d e L a b o r e y A r r i t -
s a r , s e g ú n n o t i c i a s p u b l i c a d a s a q u í 
h o y . L a n o t a d i c e q u e e l G o b e r n a d o r 
G e n e r a l e s t á c o n v e n c i d o d e q u e e x i s t e 
u n a r e b e l i ó n c o n t r a e l g o b i e r n o , e n 
d i c h o s d i s t r i t o s . L o s q u e v i o l e n l o s 
p r e c e p t o s d e l a L e y M a r c i a l s e r á a 
j u z g a d o s p o r u n a C o m i s i ó n , s e m e j a n 
t e a l a q u e d i s p o n e l a L e y d e d e f e n s a 
d e l a I n d i a . 

C H O Q U E C O N U N A P A T R U L L A M A « 
X I M A L I S T A 
A r k a n g e l , A b r i l 1 6 . 

U n p e q u e ñ o d e s t a c a m e n t o e x p l o r a ­
d o r a m e r i c a n o , q u e o p e r a b a e n e l 
f r e n t e d e l a s p o s i c i o n e s a l i a d a s , a l o 
l a r g o d e l f e r r o c a r r i l , s o r p r e n d i ó a y e r 
a u n a p a t r u l l a m a x i m a l l s t a e n l o s 
m o n t e s s i t u a d o s a c u a t r o m i l l a s a l E s -

( P a s a a l a p i i g i n n 6, c o l u m n a S . ) 

E l " A l f o n s o X I T , l l e g a r á m a ñ a n a a V e r a c m z 

X A R P A R A E L D I A 2 0 P A R A L A C O R U S A C O N S U C U P O D E P A S A J E C O M P L E T O . — H O Y Z A R P A R A N 

C U A T R O Y A P O R E S C O N P A S A J E R O S . — A U T O R I Z A C I O N P A R A A P R O Y E C H A R L O S R E S T O S D E L Y A -

P O R « T E M P L O D E O R O » 

( N O T I C I A S D E L P U E R T O . ) G o n z á l e z , C a á ? m i r o d e l a P e . . J o s é 
C i n t r e n , A n t o n i o F r e í a t a , M a n u e l V i -

H o y z a r p a r á n d e e s t e p u e r t o c u a | J ^ 1 - A l v a ™ C a p d e v i d a . S í b a s t l á n 
O s o n o y s e ñ o r a - R i c a r d o C e r r e g a d o , 
y f a m i l i a , C a r l o s G a l í , E n r o q u e d e l a 
P e ñ a , P e d r o V a l d i v i a , B m e r a n o C o ­
l l a z o . M a r í a L u i s a G o n z á l e z , J o r g e 
A r t o l a , E z e q u i e l J a r a m i l l o , G e r a r d o 
A r i a s , y o t r o s 

E l « H e n r y M . F l a g l e r ' » 

P r o c e d e n t e d s K e y W e s t h a l l e g a 
d o h o y e l íeTry " H e n r y M . F l a g l e r * ' ; 
q u e t r a j o c a r g a g e n e r a l e n 2 6 w a g o ­
n e s . 

h o y e l v a p o r a m e r i c a n o " L a k o M a r k -
V a m " q u e t r a e o n c a r g a m e n t o d e c a r 
hón m i n e r a l . 

t r o v a p o r e s c o n d u c i e n d o p a s a j e r o s 
i : l p r i m e r o d e d i c h o s b a r c o s e s e l 
" M a s c o t t e " q u e s e d i r i g e a K e y W e s t 
e l " M c r r o C a s t l e " p a r a N u e \ a Y o r k 
D n e c t o , e l " W a c o u t a " p a r a N u e v a 
Y c r k v i a N a s s a u , e l " E s p e r a n z a " p a ­
r a P r o g r e s o , V e r a c r u z y T a m p i c o , y 
e1, " L o g a z p i " p a r a C e n t r o A m é r i c a . 

U n e l " M a s c o t t e " e m b a r c a r o n l o s 
s e ñ o r e s O r l a n d o I z q u i e r d o , D i e g o 
F e r n á n d e z , J o s é L o s a d a , A n t o n i o B e r -
m ú d e z M a n u e l B s c o n r r i d o y f a m i l i a . 
A n a c i e t o M a r t í n e z y f a m i l i a , B e l t r á u 

E l * * L o k e M a r k h a m ^ 

P r o c e d e n t e d e N o r f o l k h a l l e g a d o 

* i n e l " L e g a z p i " e m b a r c a r o n l o s 
s e ñ o r e s E u g e n i o D o m í n g u e z y f a m i ­
l i a . . C ó n s u l d e C u b a e n P u e r t o C a b e ­
l l o y e l s e ñ o r F r a n c i s c o A r c a y s e ñ o ­
r a . C ó n s u l d e C u b a e n L a G u a y r a 

A d e m á s v a n l o s s e ñ o r e s V i c e n t e 
d e l S o l a r , N i c o l á s M a r t í n , F r a n c i s c o 
d e L e ó n P é r e z , M a n u e l M . P a v ó n , 
P r l s c i l i a n o H e r r e r a , M a n u e l M e d i n a , 
J o s é M a r t í n e z C a s t i ñ e i r a s , R a f a e l P e ­
n a , R o s e n d o B o l e t , M a n u e l C o r d e r o . 
C a r l o s R o b i n s o n y s e ñ o r a , J o s é F r i f -

( P a s a a l a p á g i n a 4, c o l u m n a 7 . ) 

s i t u a c i ó n d e f i n i d a , e n u n a i n c i e r t a ? 
L a a s a m b l e a c e l e b r a d a e n e l L i c e o 

d e J e s ú s d e l M o n t e , e n c o n t r ó e q u i t a ­
t i v o e l p r e c i o p o r m i l e s d e c i g a r r o » 
e n t o d o , s i e m p r e q u e e n t o d a s p a r t a s 
p a g a r a n i g u a l . 

S i e s o e r a l o b u e n o , ¿ p o r q u é a l o a 
c u a t r o d í a s s e d i s c u t e s u e q u i d a d , y s e 
c o m i e n z a n a s e ñ a l a r l o s d e f e c t o s ? 

L o s o b r e r o s d e b e n d e t e n e r c u i d a ­
d o , y e s t u d i a r s u s p r o b l e m a s m u y 
b i e n , a n t e s d e p l a n t e a r l o s a t o n t a s y a 
l o c a s , p a r a e v i t a r p e r j u i c i o s m o r a l e s 
y m a t e r i a l e s , q u e p u e d e n q u e b r a n t a r 
l a o r g a n i z a c i ó n y p r o d u c i r e l d e s c o n ­
c i e r t o a l i g u a l q u e e n s u s f i l a s e n 
l a s d e l I n d u s t r i a l , q u e n o p u e d e t o -
níxT l a o r i e n t a c i ó n y l a e s t a b i l i d a d 
q u e n e c e s i t a e l d e s a r r o l l o d e l a i n ­
d u s t r i a y l a s e v o l u c i o n e s a q u e e s t á 
o b l i g a d o . 

L O S C A J O N E R O S 
S e m a n t i e n e e l c o n f l i c t o e n e l m i s ­

m o e s t a d >. 
E s t o p r o d u c e a l g u n a a n s i e d a d , p o r 

q u e s i e n d o l a e x i s t e n c i a d e e n v a s e s . 

( P a , s a a l a p á g i n a 6, c o l n n m a 7 . ) 

E l D e b a t e " 

E L P R O B L E M A D E L O S F I L E T E A -
D 0 R E S 
A y e r c e l e b r a r o n u n c a m b i o d e i m ­

p r e s i o n e s , l o s f a b r i c a n t e s d e t a b a c o s , 
q u e c o m p o n e n l a c o m i s i ó n e n c a r g a d a 
d e e s t u d i a r e l p r o b l e m a p l a n t e a d o p o r 
e l G r e m i o d e P i l e t e a d o r e s . 

L a J u n t a d u r ó a l g u n a s h o r a s . C o u 
a l t e z a d e m i r a s a n a l i z a r o n l a s p e t i c i o ­
n e s d e l o s o b r e r o s , l l e g a n d o a c o n ­
v e n i r l a c o n f e c c i ó n d e u n a s c o n t r a 
p r o p o s i c i o n e s , c o n l a s q u e e s p e r a n s o ­
l u c i o n a r e l c o n f l i c t o e n t é r m i n o s f a ­
v o r a b l e s p a r a l o s o b r e r o s . 

C o n l a a d o p c i ó n d e l a s m i s m a s a 
b a s e d e l d e s t a j o a s e g u r a n q u e l o s 
f i l e t e a d o r e s , o b t e n d r á n u n n o t a b l e a u ­
m e n t o e n l o s j o r n a l e s , q u e v e n d r á a 
p r o p o r c i o n a r l e s u n s a l a r i o r e m u n e -
r a d o r , q u e l e s p e r m i t a a t e n d e r a s u s 
n e c e s i d a d e s . 

S e p r o p o n e n l l e v a r a l á n i m o d e l o s 
o b r e r o s , q u e h a n p r e s t a d o l a a t e n c i ó n 
q u e m e r e c e n s u s a s p i r a c i o n e s , h e r m a ­
n a n d o l o s i n t e r e s e s , p o r a m b a s p a r t e s , 
d e s e a n d o a c r e c e n t a r c o n e l l o l a s c o n ­
s i d e r a c i o n e s i m p r e s c i n d i b l e s a l a m a r ­
c h a d e a m b a s c o l e c t i v i d a d e s . 

E l s e c r e t a r i o d e l a U n i ó n d e F a b r i ­
c a n t e s s e ñ o r B e l t r o n s , p a r t i c i p a r á p o r 
e s c r i t o a l G r e m i o l o s a c u e r d o s t o m a ­
d o s . 

L O S C I G A R R E R O S 

H o y c e l e b r a r á n u n e n t r e v i s t a l o s 
d u e ñ o s d e c i g a r r e r í a s , e n l a U n i ó n d e 
F a b r i c a n t e s . 

H a s i d o u n a s o r p r e s a q u e l a a s a m ­
b l e a v i o l a s e l o s a c u e r d o s q u e e n 

p r i n c i p i o t e n í a a c e p t a d o s l a c o m i g l ó n 
c o n l a firma, l o c u a l n o r e s p e t ó d i ­
c h a a s a m b l e a , d e j a n d o m a l p a r a d a a 
l a C o m i s i ó n y a l a D i r e c t i v a f a l t a n d o 
á l a s e r i e d a d d e b i d a , q u e r e c o m e n d a b a 
o t r a l í n e a d e c o n d u c t a , y q u e h i z o d e 
u n m o v i m i e n t o g a n a d o , v i c t o r i o s a m e n ­
t e s i n c o m b a t i r , u n e n i g m a c u y a s o ­
l u c i ó n p u e d e e s t a r l e j o s o c e r c a . 

A l a U n i ó n d e F a b r i c a n t e s n o I i a b i a n 
l l e g a d o i n f o r m e s , a y e r t a r d e p r o c e ­
d e n t e s d e l G r e m i o e n l o s q u e s e d i e r a 
c u e n t a d e l a s p e t i c i o n e s y c o n c e s i o ­
n e s q u e l e h a b í a n s i d o h e c h a s a u n o 
d e s u s a f i l i a d o s , d á n d o s e e l c a s o p e ­
r e g r i n o d e t e n e r a p r o b a d a s y a a l l í , 
d i c h a s c o n c e s i o n e s , l o q u e d e m u e s t r a 
l a p o c a p r á c t i c a d e l G r e m i o , o e l 
m a l e n c a u c e d e l o s a s u n t o s c o l e c t i v o s 
d e l m i s m o . , qv.e p u e d e n s i n s e r m i ­
l a g r o , p r o d u c i r u n c o n f l i c t o d e l c u a l 
n o t e n d r í a n e c e s i d a d n i e l G r e m i o n i 
l o s i n d u s t r i a l e s . 

S e n o t a l a d e f i c i e n c i a d e l a a c t u a -
c i ó n ^ d e f i n i d a , e n l o s i g u i e n t e : S i l a 
c o m i s i ó n n o t e n í a l a c o n f i a n z a d e l a 
a s a m b l e a , o e l c o n v e n c i m i e n t o d e i m ­
p o n e r s u c r i t e r i o , ¿ p o r q u é p a c t ó c o n j G a r c í a , " H é a q u í e l h o m b r e " , d e L . » 
u n i n d u s t i r a l ? ' ríe l a m u e r t e s u r g e l a v i d a " , p o r e l 

S i l a t e n í a , ¿ p o r q u é n o l a h i z o v a - C a r d e n a l M é r c i e r , l a s i n t e n s a s " P a i -
l e r e n l a a s a m b l e a , y a l c o n t r a r i o , p i t a c i o n e s R e l i g i o s a s " , d e F i l ó s o f o , 
c l a u d i c ó c a s i s i n l u c h a , c o n v i r t i é n d o - 1 ' ' C a r t a e x p r e s i v a " d e l s e ñ o r J u a n 
s e e n u n j u g u e t e ? > H u g u e t , " ' L a p r i m e r a y ú l t i m a p a l a -

( N ú m e r o e x t r a o r d i n a r i o ) . 

A u m e n t a d o c o n s i d e r a b l e m e n t e e n 
p á g i n a s y e n g r a b a d o s y l l e n o d e h e r -
n o s o s a r t í c u l o s y n o t a b l e s p o e s í a s 

v i e n e e l n ú m e r o e x t r a o r d i n a r i o d e e s ­
t e l u c h a d o r b i ^ e m a n a r i o . 

T r a s e l e d i t o r i a l d e p a l p i t a n t e a c ­
t u a l i d a d " C r i s t o y e l O b r e r o " , v a n 
l a s d e l i c a d í s i m a s " V i b r a c i o n e s ' ' d » 
A p á t i c o " M á s a l l á " e n p r o s a r i m a d a . 

S i g u e u n v a l i o s o t r a b a j o d e l d o c -
t e r E n r i q u e N . d e B r r a z q u l n q u l e * 
t r a d u c e u n a c a r t a , o n q u e e l h j s t o r i a • , 
¿ o ? d o m a n o P u b l i o L é n t u l o < ? e s c r l b « 
e l c a r á c t e r y l a f i g u r a d e t a l l a d a d e 
j e s ú s . I l u s t r a e s t o a r t í c u l o u n g r a ­
b a d o c o n l a s i l u e t a a u t é t i c a d e C r i s ­
t o 

D e s p u é s d e l a p o e s í a v e r d a d e r a ­
m e n t e g e n i a l " L a C a r c a j a d a d e l D i a -
b ' ^ " , l e e m o s " D o l o r o s a " d e l a á u r e a 
y l u m i n o s a p l u m a d e P l o r d e l í s , " E l 
o ' e r n o c a n t o " , a r t í c u l o m a g i s t r a l s o ­
b r e l a p r o p a g a n d a m a r a v i n o e a d e l 
c : f s t i a n i s m o , a n c . p r e c i o s a P a r á b o l a 
d e R o g e l i o S o p o ( H é r c u l e s ) , l a h u -
m o r í s t i o a " G a l e r í a C a l l e j e r a ' ' d e P . 
I c a r d i B l a n c a s o b r e l a g a l a n t e r í a , l a 
o r i g i n a l y t i e r n a p i e s í a r e D a v i d 
R u b i o ( A g u s t i n o ) " V í a C r u c i s " , l a s 
h o n d a ? M e d i t a c i o n e s d e M a r i a n o 

¿ Q u é n e c e s i d a d , d i c e n a l g u n o s , t e - , 
n í a n l o s c i g a r r e r o s d e c o n v e r t i r u n a 

L O S E S T A D O S UNIDOS Y L A G U E R R A U N I V E R S A L 

q u e 

Conviene que se lea, a q u í y en 
España, la reseña de la reunión 
celebrada ayer en la Cámara Es­
pañola de Comercio a causa del 
trato que desde hace algún tiem­
po v i e n e n recibiendo invariable­
m e n t e los inmigrantes, tanto cuan- -
d o Ilesan a l a H a K a r . - . ^1 ^ i d e b o m b a s d e a e r o p l a n o s , h a n v i s t o negan a l a H a b a n a como a l em- a l g l i n o s c o m b a t i e n t e s v a r i a s b e l l í s i -

prender el v i a j e de regreso a su m a s p a l o m a s q u e e n r a u d o v u e l o y 

país. 
, Si los españoles hemos de vi-

V l r e n Cuba con vilipendio—dijo 
el señor Zorrilla—vale más 
nos marchemos." 

La indignación, harto legítima, 
aplica esa f r a s e y disculpa lo 
que pueda h a b e r en ella de exce-
slvo. que sin duda lo hay. Pero 

cxacia y del todo abonada con d r e d e l S a l v a d o r , n i l o s S a n t o s d e l a 
relación a l o s i n m i a r a n f A c ' C o r t e C e l e s t i a l , n i l o s A n g e l e s , A r -

:° inmigrantes. ¡ k a n g e l e s y Q u e r u b i n e s q u e f o r m a n 
C^onceptuan los hacendado?:, I e s c a l a s y c í r c u l o s d e a d o r a c i ó n y 

• a s clases p r o d u c t o r a s en Q e n ^ a l í q u e d e m a n e r a t a i 1 m a r a v i l l o s a c a s i los ^ ™.cloras en general,, vivaZ) ha r,intado en sug GloriaS; Bat. 
i ^e^entos directores de Cuba, I t i c e l l l , d e c í a n n a d a a l a r e l i g i ó n p r o ­

el G o b i e r n o , en fin n n p l a í n r m , * i t e s t a n t e d e l o s q u e a l m i r a r e s a s m a ­
e r a c i ó n ^ 1 • • • . ! ^ " a 5 5 ^ 1 a r t e c a t ó l i c o l a s v e í a n 
j3 ^u, o la inmigración españo-1 001110 e x a l t a c i o n e s d e l a r t e e n d i b u j o 

^ no e s necesaria ni útil siquiera, I ^ ^ S v S e . n 0 C O n 61 a r r o b a m i e n -
1 ?,eSVPOr e^ c o n t r a r i o , perjudi- : C o n a u é p l a c e r h a p o d i d o I t a l i a 
C l a l - J Entonces es lógico q u e se r p T b r a r ' m u c í 1 i > s , d e e s o s c u a d r o s ! 
r e s t r i n i a w k . i . i 0 n , c u i d a d o e x q u i s i t o l o s h a 

u i j a , y hasta se prohiba; ' d e s c o l g a d o d e l a s l u j o s a s , p e r o f r í a s 
a U n q u e n o s e a justo ni o r o n l n i SalaS ^ e l o s m u s e o s e x t r a n j e r o s p a r a 
ün p u e b l o r ^ T J P P c o l g a r l o s e n l o s m i s m o s s i t i o s d e l a s 

p u c o i o C i v i l i z a d o q u e se recu- m a r a v i l l o s a s c a t e d r a l e s d e d o n d e p r o -
^ P a r a obtener e s e D r o n ó í i t n al ^lan', H1"11108' t i b i o s p o r e l c l i m a 
a j a m e n v / 1 P ^ P 0 5 ! ! 0 a l J11?* I t a l i a y p o r e l c a l o r m í s t i c o 

j u c n y, como e l señor Zom- <le la-s a l m a s a d o r a t r i c e s a l e l e v a r s r s 
f ¿ c e , a l vilipendio. Hágase l a ; n ^ 0 ? a l ^ í s í m o ! 
a e c l a 

N o h a y d e r e c h o a r e q u i s a r o b j e t o s d e a r t e e n l a p e r r a 

ITALIA ESTA RECOBRANDO LOS CUADROS AL OLEO Y TAPICES QUE AUSTRIA LE ARREBATO EN 1816, 1838 Y LOS PODERES CENTRALES 
BRE DE 1817 A JULIO DE 1918.—NOTAS DE ALGUNOS DE ESOS CUADROS RELIGIOSOS. 

DE N0VIEM-

E n m e d i o d e l f r a g o r d e l a s b a t a l l a » | c o s a q u e n o l e f u é m u y d i f í c i l e n 
l i b r a d a s e n e l f r e n t e d e F r a n c i a y a c u a n t o a l a s a r r e b a t a d a s e n l a s d o s 
d e s p e c h o d e l a s c o r t i n a s d e f u e g o , n u - p r i m e r a s f e c h a s p o r q u e e n l o s C a t á -
b e s d e g a s e s v e n e n o s o s y e s t a l l i d o s l o g o s d e l o s d i v e r s o s M u s e o s a u s t r i a 

e o s s e d e c í a d e s p u é s d e l a s u n t o d e l 
c u a d r o , l a f e c h a y l a p r o c e d e n c i a : 
— V e n e c i a . 

C o m o I t a l i a , h u é r f a n a d e e s e a r t e e n a r a s d e l a m o r v o l v í a n a s u n i d o l a 
I b r a d o e n e l t r í p o d e d e a l g u n a s r a m a s 
j d e u n e l e v a d o c h o p o p o r e s a s a m o r o -
j s a s a v e s ; e r a e l c a s o d e r e p e t i r q u e 
I d e l a m u e r t e n a c e l a v i d a , 
i D u r a n t e l a r g o s a ñ o s e n m e d i o d e 

l a s c a p i t a l e s p r o t e s t a n t e s y e n M u -
i s e o s d e p i n t u r a s , h a b í a c e n t e n a r e s d e 
j l i e n z o s d e a s u n t o s r e l i g i o s o s d e l c a t o -
i l i c i s m o q u e c o m o t r o f e o s d e g u e r r a 
j h a b í a n c a c a d o l o s a u s t r o - a l e m a n e s , 
| v e n c e d o r e s , d e l a s i g l e s i a s c a t ó l i c a s y 
i p i n a c o t e c a s i t a l i a n a s . 

N i l a v i r g i n i d a d d e M a r í a , l a M a 

r 1( • . , a t e r r e M o d i g l a n l , d i r e c t o r d e l a G a -
i * i u o n y s a b r e m o s t o d o s a i I e n a 0 M u s e o d e B r e r a d e M i l á n e s 

e l q u e h a d i r i g i d o l a s p o s q u i s a s p a ' - a 
e n c o n t r a r e n l o s d i s t i n t o s M u s e o s d e 
A u s t r i a l a s o b r a s d e a r t e i t a l i a n a s 
q u e s e l l e v a r o n l o s v e n c e d o r e s d e l V e -

1 8 3 8 y e n 1 S 1 7 . 

seJ a t e n e r n o s ' Y sabiéndolo, es 
^uro que no se repetirán las es 

de que son teatro los m u e - J n e t o ^ 1 8 1 6 y e n 

m a r a v i l l o s o q u e l e h a b í a n a r r e b a t a d o 
d e s u a l m a a r t í s t i c a , n o p o d í a c o n f o r ­
m a r s e c o n t a n d o l o r o s a e x p o l i a c i ó n , 
l o g r ó q u e e n e l T r a t a d o d e V i e n a d e l 
3 d e O c t u b r e d e 1 8 G f i , s e d i j e s e e n s u 
a r t í c u l o 1 8 q n e l o s o b j e t o s d e a r t e y 
c i e n c i a s d e l t e r r i t o r i o c e d i d o e n e l V é ­
n e t o q u e d a r í a n p o r I t a l i a . " 

M á s t a r d e e n l a C o n v e n c i ó n d e J u ­
l i o d e 1 8 0 8 p a r a e l c u m p l i m i e n t o d e 
e s e a r t í c u l o 1 S , s e d i j o : " Q u e l a s 

p i n t u r a s a l ó l e o l l e v a d a s a A u s t r i a 
e n 1 8 3 8 , s e r e t e n d r í a n p o r e l I m p e ­
r i o , p o r q u e e l R e y y E m p e r a d o r l a s 
h a b í a m a n d a d o c o l o c a r e n l o s M u s e o s 
d e l I m p e r i o . " . 

L a C o m i s i ó n i t a l i a n a a c c e d i ó s i n 
e m b a r g o a e s a c l á u s u l a y n u n c a s e 
r e c l a m a r o n l o s c u a d r o s , q u e e n ¡5U 

E x p o s i c i ó n 

M o n t u i i o l 
E í í E L C E N T R O B E D E P E N D I E N T E S 

E l P r e s i d e n t e d e l C e n t r o d e D e p e n ­
d i e n t e s s e ñ o r A n t o n i o P é r e z , n o s i n v i ­
t a a m a b l e m e n t e a l a c t o i n a u g u r a l d o 
l a E x p o s i c i ó n d e P i n t u r a s d e l M a e s t r o 
M o n t u r i o l q u e t e n d r á l u g a r e l p r ó ­
x i m o s á b a d o a l a s 9 p . m . e n l o s S a l o ­
n e s d e d i c h a p r e s t i g i o s a e n t i d a d . 

E s t a e x p o s i c i ó n d e c u a d r o s d e l a r ­
t i s t a e s p a ñ o l e s t á b a j o e l p a t r o n a t o 
d e l E x c m o . S r . A l f r e d o M a r i á t e g u i , 
M i n i s t r o d e E s p a ñ a e n C u b a y d u r a ­
r á h a s t a e l 3 d e M a y o p r ó x i m o . 

A c t o a l q u e n o s e p i e n s a a s i s t i r d e 
e t i q u e t a , s e g á n r o z a l a i n v i t a c i ó n . 

m a y o r p a r t e s o n m a r a v i l l o s o s y q u o 
h a n v u e l t o a s e r c o l o c a d o s e n l o s s i ­
t i o s d e d o n d e p r o c e d í a n . 

A l a I g l e s i a d e S a n t a C l a r a , d e 
M u r a n o , h a v u e l t o e l c u a d r o d e l A l ­
t a r M a y o r , o b r a i n d u b i t a b l e d e C i m a 
d e C o r e g l i a n o . 

A l t e m p l o d e S a n P e d r o M á r t i r , e n 
U d i n a , s e h a d e v u e l t o e l C r i s t o a d o ­
r a d o p o r l o s A n g e l e s , d e C a r p a c c i o . 

E l p o l y t y c o , d e c i n c o S a n t o s , h a s i -

I n c e n d i o e n l a L o ­

m a d e S a n J u a n 

E L A L M A C E N D E P R O V I S I O N E S T 
V A R I A S B A R R A C A S D E L A S 

F U E R Z A S A M E R I C A N A S . R E ­
S U L T A R O N D E S T R U I D A S 

E l s e ñ o r C e l e s t i n o F a b r e , G o b e r ­
n a d o r i n t e r i n o d e l a P r o v i n c i h . d e S a n ­
t i a g o d e C u b a h a e n v i a d o u n t e l e g r a ­
m a a l S e c r e t a r i o d e G o b e r n a c i ó n , i n ­
f o r m á n d o l e q u e a l a s s e i s d e l a t a r d e 
d e a y e r s e d e c l a r ó u n v i o l e n t o i n c e n ­
d i o e n e l C a m p a m e n t o d e " S a n J u a n " 
o c u p a d o p o r f u e r z a s d e l E j é r c i t o d e 
l o s E s t a d o s U n i d o s , d e s t r u y e n d o e l a l ­
m a c é n d e p r o v i s i o n e s y u n a s b a r r a c a s 
s i n q u e o c u r r i e r a n d e s g r a c i a s p e r s o ­
n a l e s . 

D e b i d o a l a u x i l i o p r e s t a d o p o r f u e r ­
z a s d e l E j é r c i t o c u b a n o , b o m b e r o s y 

( P a s a a l a p t l g l n a 4, r o l u m n a T . ) 

d o r e c o b r a d o p o r l a e s c u e l a d e e s c u l ­
t u r a d e V e n e c i a p a r a l a c u a l l e h a b í a 
p i n t a d o , e n 1 4 7 7 , B a r t o l o m e o V i n a r i -
n i . 

L a a d o r a c i ó n d e l o s R e y e s M a g o s y 
l a A n u n c i a c i ó n d e P a b l o V e r o n é s e s ­
t á n y a e n l a I g l e s i a d e S a n A n t o n i o 
d e T o r c e l l o . 

Y n o s o l o s o n c u a d r o s l o s q u e h a 
r e c o b r a d o I t a l i a , s i n o t a p i c e s , e n t r e 
l o s c u a l e s p u e d e n c i t a r s e l o s m a r a v i ­
l l o s o s , c o p i a d o s d e c a r t o n e s d e R a 
f a e l S á n e l o , d e l P a l a c i o D u c a l d a 
M a n t u a , q u e r e p r e s e n t a n l o s A c t o s 
d e l o s A p ó s t o l e s y q u e e l E m p e r a d o r 
F r a n c i s c o J o s é h a b í a r e t e n i d o e n e l 
p a l a c i o d e S c h o n b r u n n . 

L o s a u s t r o a l e m a n e s e n l a g u e r r a a c ­
t u a l p a r a p o d e r j u s t i f i c a r e l d e s p o ­
j o a r t í s t i c o p e r p e t r a d o e n I t a l i a h a n 
i n v e n t a d o u n a p a l a b r a ; a s í c o m o s e 
d i c e l a " G u e r r a m a r í t i m a " y s o n b u e ­
n a p r e s a l o s b u q u e s d e l e n e m i g o q u e 
s e a p r e s a n , d i j e r o n e l l o s l a " B i l d e r -
k r i e g í 1 ' ( l a g u e r r a d e c u a d r o s ) , s e g ú n 
l a c u a l p r e t e n d e n q u e e s c o s a l l a n a 

L a s O f i c i n a s 

C o n m o t i v o d e l a s o l e m n i d a d d e l 
d í a , s e s u s p e n d i ó e l t r a b a j o a l a s d o ­
c e e n l a s o f i c i n a s p ú b l i c a s q u e v a c a ­
r á n m a ñ a n a p o r s e r fiesta n a c i o n a l y 
e l s á b a d o p o r h a b e r s i d o d e c l a r a d o 
f e s t i v o d i c h o d í a . 

E 1 C e n t e n a r i o 

d e C é s p e d e s 

L a C o m i s i ó n n o m b r a d a p o r r e c i e n t e 

L e y p a r a c o n m e m o r a r e l C e n t e n a r i o 

d e l n a t a l i c i o d e C é s p e d e s h a r e s u e l t o , 

e n v i s t a d e l e s c a s í s i m o t i e m p o d i s p o ­

n i b l e , n o o r g a n i z a r l o s f e s t e j o s d e s e a ­

d o s , a p l a z á n d o l o s p a r a l a f e c h a e n q u e 

s e a c u e r d e p o r l a s C á m a r a s . 

S í q u e d a v i g e n t e l a c i r c u l a r d e l 

D e p a r t a m e n t o d e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 

e n q u e s e d i s p o n e u n a c t o e s c o l a r e n 

c a d a a u l a e a l a t a r d e d e m a ñ a n a . 

y l e g í t i m a l l e g a r s e a l o s M u s e o s y 
P a l a c i o s y l l e v a r s e , a g u i s a d e f a c i n e ­
r o s o l o s c u a d r o s y o b j e t o s d e a r t e q u o 
a l l í h a y a ; y t o d a v í a o t r o s l a l l a m a ­
b a n , p a r a j u s t i f i c a r l a e x p o l i a c i ó n , r e ­
q u i s a a r t í s t i c a , c o m o s i f u e s e n e c e s a ­
r i a p a r a l a v i d a d e l o s e j é r c i t o s q u e 
r e q u i s a n r e s e s o c e r e a l e s . 

Y n o s o l o r e c u p e r a n l o s i t a l i a n o s 
s u s c u a d r o s y t a p i c e s , s i n o q u e a b r o ­
q u e l á n d o s e e n l a s l e y e s d e l d e r e c h o 
I n t e r n a c i o n a l q u e n o c o n s i e n t e n q u e 
e l b o m b a r d e o u n a c i u d a d a b i e r t a , e s 
d e c i r q u e n o e s t é d e f e n d i d a n i p o r 
m u r a l l a s n i p o r f u e r z a s m i l i t a r e s t a l 
c o m o e s t u v o V e n e c i a d e s d e C a p o r e t t o 
i n t e n t a n r e c l a m a r e l i m p o r t e d e l a 
r e s t a u r a c i ó n d e l a s o b r a s , d e s t r u i d a s 
e n p a r t e , p o r e l b o m b a r d e o d e l a P e r - a 
d e l A d r i á t i c o . ¿ Q u i é n p o d r í a v a l o r a r 
e l p r e c i o d e l o s f r e s c o s d e T i é p o l o e n 
l a I g l e s i a d e l o s S c a l z i d e V e n e c i a ? 
E s t o s i n m e n c i o n a r p r o f u n d o s d e s ­
t r o z o s c a u s a d o s e n l a c ú p u l a d e l D v o -
n o d e P a r m a , e n l a f a c h a d a d e l a C e r -
t o s a d e P a v í a , y d e l a C a p i l l a d e l i s 
M i l a g r o s d e V e n e c i a . 

Y h a r á n b i e n l o s i t a l i a n o s , n u e s t r o s 
h e r m a n o s l a t i n o s , e n r e c l a m a r p o r l o s 
d e s p e r f e c t o s e n l o s c i t a d o s f r e s c o s d e 
T i é p o l o , l o s c é l e b r e s c u a d r o s d e M a ­
d o n n a d e S a n S i x t o d e R a f a e l , l a " N o » 
c h e " d e C o r r e g g i o y l a V e n u s d e 
G i o r g i a n o q u e r e t i e n e n e n s u p o d e r 
l o s P o d e r e s C e n t r a l e s . 

D e s d e e l 1 2 d e F e b r e r o ú l t i m o h a n 
e m p e z a d o l o s i t a l i a n o s a r e c o b r a r s u s 
c u a d r o s c o n a q u e l a l b o r o z o q u e a c o m ­
p a ñ a a l p u e b l o q u e r e c o b r a a l ­
g o d e l a p a t r i a : n o t o d o s l o s i t a l i a ­
n o s p o d r á n p o n e r s u p l a n t a e n 3 a 
I t a l i a r e d i m i d a , p o r l a d i s t a n c i a a q u e 
s e h a l l a d e N á p o l e s , p o r e j e m p l o , p e r o 
s i s e h a c e e n R o m a u n a e x p o s i c i ó n 
t o d o s l o s c u a d r o s y o b j e t o s d e a r t o , 
r e c o b r a d o s , d e s f i l a r á I t a l i a e n t e r a q u e 
l o s h a v u e l t o a p o s e e r p o r e l s a c r i í i -

( P a s a a l a p á g i n a 4 , c o l u m n a 1.) 

H u g u e t , 
b r a d e C r i s t o " , p o r F . B l a n c o , " L a 
S e m a n a S a n t a y l o s t e a t r o s " , p o r Z . > 
N o t a s S o c i a l e s , p o r M o r r i s , S u c e s o s , 
S o c i e d a d e s R - i g i o n a l e s , p o r D o b a i , 
C r ó n i c a R e l i g i o s a , " L a C o m í d í a F e ­
m e n i n a ' ' , d e L e ó n I c h a s o y l a b e l l a 
p o e s í a d e E u l o g i o A r a n a S c h P . " L a 
M a d r e y e l H i j o " . 

C u b r e l a p o r t a d a u n a m a g n í f i c a 
a l e g o r í a d e M a r i o L . C a b a l l e r o t i t u ­
l a d a " E l S o c i a l i s m o y l a C r u z " . 

C o n t i e n e a d e m á s e l n ú m e r o u n a 
c a r i c a t u r a d e J u d a s y e l d i a b l o , o t r a 
d e C a l f á s e n l a S i n a g o g a y o t r a d** 
P i l a t o s . 

" E l D e b a t e " n o c e j a e n s u s e s f u e r -
" c s v e n s u s t r i u n f o s . 

C o n c i e r t o S a c r o e n l a 

A c a d e m i a d e C i e n c i a s 

O r g a n i z a d o p o r e l n o t a b l e p i a n i s t a 
s e ñ o r A l b e r t o F a l c ó n s e e f e c t u a r á m a ­
ñ a n a , v i e r n e s , u n n o t a b l e c o n c i e r t o 
s a c r o e n e l e d i f i c i o d e l a A c a d e m i a 
d e C i e n c i a s , ( C u b a 8 4 - A ) , c o r r e s p o n ­
d i e n t e a l a í n d o l e d e l d í a y a l t u r n o 
d e a n á l o g a s f e s t i v i d a d e s , o r g a n i z a d a s , 
p o r e l S a l ó n d e B e l l a s A r t e s . 

N o p u e d e s e r , c i e r t a m e n t e , m á s s u ­
g e s t i v o e i n t e r e s a n t e e l a c e r t a d o p r o ­
g r a m a c o m b i n a d o p o r e l m e r i t í s i m o 
a r t i s t a , a c u y a i n i c i a t i v a y d e s i n t e r é s 
— c o m o a l c e l o d e l P r e s i d e n t e d e l S a ­
l ó n d o c t o r F e d e r i c o E d e l m a n — s e d e ­
b e r á q u e e n l a f e c h a d e m a ñ a n a o f r e z ­
c a l a H a b a n a u n " a l g o " d i g n o d e s u 
p r e s t i g i o c u l t u r a l y c a t ó l i c o . 

A c i e r t o q u e s e e v i d e n c i a c o n l a s i m ­
p l e l e c t u r a d e l p r o g r a m a : 

1. — A v e M a r í a , C o s t i . S e ñ o r E m i l i o 
B l a n c o . 

2 . — P r e l u d i o , C o r a l y F u g a , C -
F r a n k . S e ñ o r A l b e r t o F a l c ó n . 

3 . — a : P r e l u d i o d e " E l D i l u v i o " , 
S a i n t S a e n s . 

b : A r i a B a c h . S e ñ o r e s C a s i m i r o 
Z e r t u c h a y V i c e n t e L a u z . 

4 . — A v e M a r í a , G o u n o d . S e ü o r i t d . 
A n g e l i n a M e n é n d e z . 

5 . — R o m a n c e , B e e t h o v e n . S e ñ o r e s 
C a s i m i r o Z e r t u c h a y V i c e n t e L a n z . 

6. — A d a g i o , W e b e r . S e ñ o r A l b e r t o 
F a l c ó n . 

7. — P i e t á , S i g n o r e . S e ñ o r E m i l i o 

B l a n c o . 
S e r á u t i l i z a d o u n m a g n í f i c o p i a n . ) 

" S t e i n w a y " c e d i d o a m a b l e m e n t e p o r 
l a C o m p a ñ í a N a c i o n a l d e P i a n o s y F o ­
n ó g r a f o s , S . A . , c a s a G i r a l t . 

L a e n t r a d a e s l i b r e s i n í n v i t a c i ó / i 
e s p e c i a l . 

A l a s 5 p . m. 
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A D M I N I S T R A » 

B A T U R R I L L O 

U u h o m b r e c í v i c o , r a r a a v i s e n e s - 1 a u g u s t a p a r a e l c u b a n o p u e b l o y . . . 
: o s t i e m p o s d e c l a u d i c a c i o n e c y m e n - e n t a n t o u n a s o b r i n a d e l p r i m e r p r e -
t i r a s , d o n E n r i q u e C a t á , c o m e r c i a n t e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a e n a r m a s , 11-
c u b a n o d e B a y a m o , m e e s c r i b e e s t a | s i a d a y v i e j a , p i d e l i m o s n a p o r l a s cn-
c a r ^ a . l i e s d e l a g l o r i o s a c i u d a d q u e h a c e 

" B a v a m o , a b r i l 1 0 d e 1 9 1 9 . m e d i o s i g l o q u e m a r o n l o s p a t r i o t a s 
S e ñ o r J . N . A r a m b u r u . m a n d a d o s p o r C é s p e d e s . N i u n a p e n -
0 . I s i ó n p a r a e l l a c u a n d o l a d i s f r u t a n 
R e s p e t a b l e a m i g o : ¡ t a n t o s d e d u d o s o m é r i t o , d e o s c u r o 
• n ^ r m é s d e s a l u d a r a u s t e d y a s u j n o m b r e , t a n t o s t a m b i é n q u e n o l a n e -

b u e n a f a m i l i a , p a s o a d e c i r l e , p a r a ; c e s i t a n . . . 
q u e c o n e l c i v i s m o q u e a c o s t u m b r a , l o — 
c o m e n t e , q u e e n S a n t i a g o d e ' , u b j 1 ' • ^ a ' | A h o r a n o e s u n a n ó n i m o s i n o p e r ­

s o n a c o n o c i d a , c a b a l l e r o y í u n c i o n a -v a m o y M a n z a n i l l o ( y e n o t r a s p a r t e s 
t a m b i é n ) v a n a c e l e b r a r e l c e n t e n a r i o 
d e C a r l o s M a n u e l d e C é s p e d e s , i l u s t r e 
p r ó c e r . Y e n B a y a m o ¡ ó i g a l o b i e n d o n 
J o a q u í n ! e n B a y a m o u n a s o b r i n a d e l 
f e s t e j a d o a n d a p i d i e n d o l i m o s n a p o r 
l a s c a l l e s . E s t a s e ñ o r a f u é d e p o r t a d a 
a E s p a ñ a v g r a c i a s a l a m a g n a n i m i ­
d a d d e l R e y d o n A l f o n s o X X I I , c o n ­
s i g u i ó v o l v e r a C u b a . H a p e r d i d o t o ­
d a s s u s t i e r r a s c o n e s o d e l o s d e s l i n ­
d e s : e s t á l i s i a d a l a i n f e l i z , y a s í a n d a 
a r a s t r a s p o r e s t a c i u d a d , m e n d i g a n ­
d o p a r a l i b r a r l a s u b s i s t e n c i a . A b e 
r a u s t e d j u z g u e . 

S u a f í m o . 
E n r í q a e C a t a . ' * 

C o m e n t o . A s í s o n t o d a s n u e s t r a s c o ­
s a s ; a p a r a t o , e f e c t i s m o , n o v e d a d , g e s ­
t o s p o p u l a c h e r o s . C o n c e d e m o s p e n s i ó n 
a v i u d a s y h u é r f a n o s d e p a t r i o t a s , 
p e r o p a r a q u e v i v a n e n l a m o d e s t i a 
c o n q u e v i v i ó s u c a u s a h a b ' e n t e , n o 
p a r a q u e v i v a n c o n d e c o r o y c o m o d i ­
d a d , s i n o p a r a q u e v i a j e n p o r o t r a s 
t i e r r a s v h a g a n a l a r d e d e l u j o , o l i o s 
q u e h u b i e r a n v i v i d o s a t i s f e c h o s e n l a 
m e d i a n í a , q u e l e s e r a h a b i t u a l . P e r o 
n o v o l v e m o s l a c a r a e n t o r n o a v e r 
s i h a y d e u d o s d e l o s p r ó c e r e s , p a r i e n * 
t e s d e l o s h é r o e s y d e l o s i l u s t r e s , 
a r r a s t r a n d o l a m i s e r i a , y l a t r i s t e r a 
e n a l g ú n r i n c ó n d e l a p a t r i a . 

A l g ú n t i e m p o h a , t r a j e a e s t a s c o ­
l u m n a s e l c a s o d e u n a h e r m a n a d e l 
p o p f a J o s é J a c i n t o M i l a n é s , t a n t a s v e ­
c e s c i t a d o c o m o u n a d e t a n t a s g l o r i a s 
l i t e r a r i a s d e l p a í s , i n m o r t a l i z a d o e n e l 
r ó t u l o d e u n a c a l l e y l o a d o y b e n d e ­
c i d o a n t e o , c u a n d o d e c í a f a z a f a a 
d e l g o b i e r n o c o l o n i a l : 

C o n C u b a i r é s i n r e m o r a n i t r a b a 
y a m u e r d a e l y u g o o l a v e n g a n z a 

( v i b r e ; 
c o n e l l a i r é m i e n t r a s l a l l o r e e s c l a -

( v a , 
c o n e l l a i r é c u a n d o l a c a n t e l i b r e . , 

i p e d i r c u e n t a s a q u i e n e s d e s a t i e n d a n 
L a h e r m a n a d e l p o e t a , C ' e o f é , n o l o s a l t o s i n t e r e s e s d e l a p a t r i a a l c j a n -

m u r i ó d e h a m b r e p o r q u e l a r e c o g i e 1 d o l a i n m i g r a c i ó n b l a n c a y f a v o r e -
r o n y d u r a n t e m u c h o s a ñ o s l a a m p a - c i e n d o l a i m p o r t a c i ó n d e a s i á t i c o s y 
r a r o n u n o s p o b r e s n e g r o s , c r i a d o s y a n t i l l a n o s i n f e r i o r e s ; c r e o q u e e l L e -
c r i a d a s q u e f u e r o n d e l a f a m i l i a . Y j g i s l a t i v o d e b e p o n e r m a n o e n e l a s u n -
c u a n d o e l E s t a d o c u b a n o v i n o a fijar-1 t o , p o r h o n o r y p r o v e c h o d e l p a í s , y 
s e e n l a m i s e r i a d e G l e o f é , y a e r a t a r - 1 l o s t r i b u n a l e s a c u s a r y c a s t i g a r a l o s 
d e . q u e u s u r a r i a m e n t e e x p l o t a n a l b r a c e -

A s í a h o r a . E l P a d r e d e l a p a t r i a , e l r o y a l o s q u e a p a l e a n y u l t r a j a n a 

rio. e l q u e m e h a c e a l g u n a s o b s e r v a ­
c i o n e s a p r o p ó s i t o d e m i B a t u r r i l l o 
d e 7 r e f u t a n d o l a p r o p a g a n d a d e E l 
S o l , d e M a d r i d , a m i v e r f a t a l p a r a 
C u b a . Y p o r c i e r t o q u e c o i n c i d i ó l a 
p u b l i c a c i ó n d e m i t r a b a j o c o n e l i n i ­
c u o a t r o p e l l o d e q u e f u e r o n v í c t i m a s 
l o s p a s a j e r o s e s p a ñ o l e s d e l v a p o r C á ­
d i z . 

R e p i t o 1 c q u e e n p r i v a d o d i j e a. m i 
c o m u n i c a n t e ; m i r e f u t a c i ó n a l a r t í c u ­
l o d e B l a n c o T o r r e e f u é i n s p i r a d a e n 
s e n t i m i e n t o s p a t r i ó t i c o s y e n d e b e r e s 
d e r a z a . M e h o r r i p i l a l a p e r s p e c t i v a 
d e q u e C u b a v e n g a a s e r u n a . f a c t o r í a 
a g r í c o l a d e S i n d i c a t o s a m e r i c a n o s , 
c o n u n a e x i g u a p o b l a c i ó n d e r a í z i b e ­
r a , c o n m i l l a r e s d e m i l l a r e s d o m á q u i ­
n a s d e t r a b a j o , c h i n a s , h a i t i a n a s y 
j a m a i q u i n a s ; e n v i l e c i d a y m i s e r a b l e , 
m o r a l m e n t e h a b l a n d o , l a p a t r i a d t 
t a n t o s y t a n t o s h é r o e s y t a l e n t o s o s 
c u b a n o s . Y s i a l a n a t u r a l p r o p a g a n ­
d a q u e h a g a n e n s u s a l d e a s y v i l l a s 
l o s i n m i g r a n t e s q u e r e g r e s a n , v e j a ­
d o s , e x p l o t a d o s y a p a l e a d o s e n l o s 
m u e l l e s , s e a g r e g a n t r a b a j o s d e p r e n ­
s a c o m o e l d e E l S o l , p r e g o n a n d o p o r 
t o d o s l o s á m b i t o s d e l a P e n í n s u l a q u e 
e n C u b a s e m a l t r a t a y d e s p r e c i a a l o s 
t r a b a j a d o r e s e s p a ñ o l e s , l a e m i g r a c i ó n 
s e d e s v i a r á t o t a l m e n t e ; a t o d a s p a r ­
t e s , i n c l u s o E s t a d o s U n i d o s , y n o a 
C u b a , i r á n l o s e m i g r a n t e s , y n u e s t r o 
n i v e l s o c i a l d e c r e c e r á , y n o m á s n a ­
c e r á n a m i l l a r e s n u e v o s c u b a n o s , 
a p ó s t o l e s c o m o M a r t í , a b n e g a d o s c o ­
m o A g u i l e r a , s a b i o s c o m o B u s t a m a n -
t e , g r a n d e s c o m o t a n t o s c u l t o s y t a n ­
t o s v a l e r o s o s c u y o s n o m b r e s e s m a l t a n 
l a h i s t o r i a d e m i p a í s . 

Y o c r e o q u e t o d o s l o s c u b a n o s h o n ­
r a d o s d e b e m o s l e v a n t a r n u e s t r a p r o ­
t e s t a c o n t r a t o d o u l t r a ' e , t o d a e x ­
p l o t a c i ó n y t o d o m e n o s p r e c i o d e l o s 
e s p a ñ o l e s t r a b a j a d o r e s ; q u e d e b e m o s 

D C 

AauiAR lió 

D e t o d a s l a s t a l l a s 

n i ñ o s v m a y o r e s 

Fabricada por García, Vivanco y Ca., Sucesores de Gutiérrez Cano y C«. 
M u r a l l a 1 0 7 , H a b a n a . 

m 
a t m ó s f e r a d a a n t i p a t í a m u n d i a l s o b r e d e p a s a r é l d e e s t e m u n d o a l P a d r e , t u a m e n t e . E j e m p l o o s h e d a d o , p u e s . 

2BSEE 

v o s aei 

D r . F r u j a n 

D E P A R I S 

B l a n n u e a n s e a d h i e r e n 
m u c h o , s o n t e n u e s , m u y 
« ¡ o r o s o » y d e l i c a d o s . 

C a j a s G r a n d e s 
( M O T E R A S OE C H I S T A D 

M u y p r o p i a s 
p a r a r e c a l o » 

C a j a s C h i c a s 

I n d i s p e n s a b l e s t o d o s -
l o s d i a s e n e l t o -

m i l e s d e p e r s o n a s l a s q u o s o a l i m e n - ' 

t a r o n c o n e l C u e r p o d e C r i s t o . 

E n u n c á l i z t a p a d o f u é c o l o c a d a 

l a S a g r a d a H o s t i a , l a q u e f u é c o n d u ­

c i d a p r ó c c s i o n a l m e n t e a l M o n u m e n t o 

o S e p u l c r o . 

C o l o c a d a l a o s t i a e n e l M a u m e n ­
t o , l a p r o c e s i ó n s e d e s h i z o , d a u í i o c o ­
m i e n z o l a s v i s ó o s - a s E n t r e t a n t o e l 
c e l e b r a n t e d e j a d a l a c a s u l l a d e s c u b r i ó 
l o s a l t a r e s . L o s M o n u m e n t o s m u y a r ­
t í s t i c o s y b i e n i l u m i n a d o s , c o n c ^ r a y 

| l u z e l é c t r i c a . 
E n l a S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l , O h -

c i ó d e P o n t i f i c a l , e l P r e l a d o D i o c e s a ­
n o , b e n d i j o l o s s a n t o s ó l e o s 

T r e s s o n l o s s a n t o s ó l e o s , q u e b e n ­
d i c e e l O b i s p o l a F e r i a V , n i C o e n a 
D o m i n e ( J u e v e s S a n t o , ) a s a b e t ' : e l 
ó l e o d o l o s e n f e r m o s , e l ó l e o d e l o s 

\ c a t e c ú m e n o s y e l s a n t o c r i s m a u ó l e o 
m e z c l a d o c o n b á l s a m o . 

E l ó l e o d e e n f e r m o s s o l o a c u s a e n 
l a E x t r e m a U n c i ó n . 

E l ó l e o d e l o s c a t e c ú m e n o s s o l o : a ) 
s e e m p l e a e n l a o r d e n a c i ó n , y b ) e n 
l a c o n s a g r a c i ó n d e l r e y . 

E l c r i s m a s o l o s e e m p l e a : a ) e n l a 
c o n f i r m a c i ó n : b ) e n l a c o n s a g r a c i ó n 
d e l O b i s p o ; y c ) e n l a c o n s a g r a c i ó n 
d e l c á l i z y p a t e n a . 

E l C r i s m a y ó l e o d e l o s c a t e c ú m e ' 
n o s s e e m p l e a a ) e n e l b a u s t i m o ; b ) 
e n l a c o n s a g i - a c i ó n d e l a i g l a s i a y d e l 
a l t a r . , y c), e n l a b e n d i c i ó n d e l a f u e n ­
t e b a u s t l m a l . 

E n e l b a u t i s m o s e e m p l e a e l ó l e o 
d e l o s c a t e c ú m e n o s n a r a u n g i r a é s t o s 
e n e l p e c h o y e s p a l d a s a n t e s d e c o n ­
f e r i r l e s e l b a u t i s m o , e l c r i s m a te u s a 
e n l a s c e r e m o n i a s q u e s i g u e n a l b a u ­
t i s m o . 

E l c r i s m a y e l ó l e o d e l o s e n f e r m o s , 
e n l a s o l e m n e b e n d i c i ó n d e l a c a m ­
p a n a ( e l c r i s m a p a r a l a u n c i ó n i n t e r ­
n a , e l ó l e o d e l o s e n f e r m o s p a r a l a 
e x t e r n a . ) 

L o s s a c e r d o t e s , d i á c o n o s y s u b d i á -
c o n o s q u e a s i s t i e r o n a l P r e l a d o D i o ­
c e s a n o e n l a C o n s a g r a c i ó n d e l o s S a n ­
t o s O l e o s , f u e r o n l o s q u e m a r c a e l 
P o n t i f i c a l R o m a n o , o s e a n , ( a d e m á s 
d e l o s m i n i s t r o s , o n e a s i s t e n a l O b i s ­
p o , c o m o e n t o d o P o n t i f i c a D , s o n d o ­
c e : l o s d i á c o n o s 7 , y l o s s u b d i á c o n o s 
7 . C o n c u r r i ó e l M . I . C a b i l d o C a t e d r a l , 
l o s a s i s t e n t e s a l a C o n s a g r a c i ó n d e 
l o s O l e o s , l o s a l u m n o s d e l S e m i n a r i o 
y g r a n m u l t i t u d d e fieles a l I g u a l q u e 
e n t o d o s l o s t e m p l o s . 

E l p r o g r a m a d e e s t a t a r d e e s e ! s i ­
g u i e n t e ; 

A l a s t r e s . L a v a t o r i o e n c a s i t o d o s 
l o s t e m p l o s , s e r m ó n d e l M a n d a t o , 
M a i t i n e s c a n t a d o s , V i s i t a a l e s M o n u ­
m e n t o s . 

P a r a g a n a r l a s i n d u l g e n c i a s c o n c e ­
d i d a s d t b e n h a c e r s e c i n c o v i s i t a s . 

E l P r e l a d o a c o m p a ñ a d o d e l o s a l u m ­
n o s d e l S e m i n a r i o h a c e l a v i s i t a d e s ­
p u é s d e l L a v a t o r i o y s e r m ó n d e l M a n ­
d a t o . 

L o s t e m p l o s p e r m a n e c e r á n a b i e r t o s 
h a s t a l a s o c h o y m e d i a p . m . 

A d o r a c i ó n N o c t u r n a p a r a c a b a l l e r o s 
e n l o s t e m p l o s d e S a n t a T e r e s a , E s 
p í r i t u S a n t o , S a n t o A n g e l y V e d a d o , 
e n é s t e a l a s 1 0 p . m . , s e r m ó n d e l a 
I n s t i t u c i ó n . 

E l p r o g r a m a d e m a ñ a n a , e s e l s i ­
g u i e n t e : O f i c i o s , a d o r a c i ó n d e l a C r u z 
M i s a d e P r e s a n t i f i c a d o s y p r o c e s i ó n 
d e r e t o r n o d e l M o n u m e n t o . A l a s d o c e ¡ . d e l a m u e r t e d e l i n s i g u e anier icani í 
p . m . s e r m ó n d e l a s S i e t e P a l a b r a s , t a , c o n u n a s e s i ó n s o l e m n e , en el s?, 

rfealc inú 
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A n i v e r s a r i o d e l a 

a n a a e 

L a - S o c i e d a d J u v e n t u d Galaico-Cuba-
n a " R a f a e l M a . d e L a b r a " , conmemo-

. r a h o y l a f e c h a d e l p r i m e r aniversario 

e n l a C a t e d r a l , e l d e l a S o l e d a d a l a s 
C u b a . h a b i e n d o a m a d o t a n t o a l o s s u y o s q u e p a r a q u e a s í c o m o l o h e h e c h o y o c o n t r e s - a l a s 7 d o l a n o c h e e n l o s d e -

P e r o n o c r e o q u e n o s c o n v e n g a s i - 1 e n e l m u n d o e s t a b a n , h a s t a e l fin m o s -
n o a t a j a r , p o r t o d o s l o s m e d i o s , l a a c - t r ó - s u a m o r . Y a c a b a d a l a c e n a , c o m o 
c i ó n d e c u a n t o s c o n t r i b u y a n a a l e j a r e l d i a b l o h u b i e s e y a m e t i d o e n e l c o ­
d o n u e s t r a s p l a y a s a l o s a c u r a d o s r a z ó n d e J u d a s , h i j o : d e S i m ó n E s c a -
c a m p e s i n o s e m i g r a n t e s . M e p a r e c e r i ó t e , e l p r o p ó s i t o d e e n t r e g a r l e , J e -
h o n r a d o y p a t r i o t a h a c e r s a b e r , d o s u s s a b i e n d o q u e t o d o s e l o h a b í a d o t e c e l e b r a n t e , q u e figura a i T r i s t o , l a 
q u i e r a c u e s e l e a n u e s t r a p r e n s a , q u é p u e s t o e l P a d r e e n s u s m a n o s y q u e d i s t r i b u y ó a l o s d e m á s s a c e r d o t e s , 
s i h a y S e c r e t a r i o s o b s e d i d o s y p o l i - p r o c e d í a d e D i o s y a D i o s v o l v í a , l e - q u e r e p r e s e n t a n a l o s A p ó s t o l e s . A 
c í a s m a l e d u c a d o s y C o n g r e s o a p á t i - v á n t a s e d e l a c e n a y d e p o n e s u s v e s - l o s s a c e r d o t e s s i g u i e r o n l o s f i e l e s . 

S e p u e d e n c a l c u l a r e n m u c h í s i m o s 

/ o s o t r o s , t a m b i é n v o s o t r o s l o h a g á i s . " 
C o n c l u i d o e l S a n t o E v a n g e l i o s e 

p r e d i c ó s o b r e l a I n s t i t u c i ó n d e l a 
S a n t a E u c a r i s t í a . 

D e s p u é s d e l a C o m u n i ó n d e l S a c e r 

m á s t e m p l o s . 

C e n t e n a r i o d e b e s e r u n a e f e m é r i d e s t o s , y c r e a n d o c o m o l o s b o l s h e v i l u s 

PIDAN EN TIENDAS Y CAMISERIAS, LA 
CAMISETA DE C R E P E 

M a r c a " P R E S I D E N 1 E " 

D E P O S I T O : MURALLA 113, A L T O S . 
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c o , e n c a m b i o l a i n m e n s a m a y o r í a d e l t i d o s y t o m a n d o u n a t o a l l a q u e s e h a 
e l e m e n t o n a t i v o d e s e a q u e e l e s p a ñ o l M a c e ñ i d o , l l e g a , p u e s , a S i m ó n P e -

m á r t i r d e S a n L o r e n z o , e ! i n s i g n e p r ó - l o s p a s a j e r o s , e m u l a n d o a l o s b o l s h e - 1 v e n g a ; l e d e f e n d e m o s , l e e s t i m a m o s , d r o , y é s t e l e d i c e - ¡ V o s , S e ñ o r l a -
c e r C a r l o s M a n u e l d e C é s p e d e s , c u y o y i k i s e n b r u t a l i d a d d e p r ^ c e d i r a i e n - l e a t r a e m o s y e s t a m o s d i s p u e s t o s a v a r m e a m í l o s p i e s ! R e s p o n d i ó J e s ú s 

l u c h a r c o n t r a l o s a b u s a d o r e s p o r l o d k / é n d o i e : L o q u e y o h a g o n o l o c o m -
q u e e s j u s t o y e s c o n v e n i e n t e : l a r e - p r e n d e s a h o r a ; m á s a d e l a n t e , l o c o m ­
p o b l a c i ó n d e l p a í s c o n e l e m e n t o s b l a n - ¡ P r e n d e r á s . D i c e P e d r o : j a m á s m e l a ­
c e s e s p a ñ o l e s . v a r é i s a m í l o s p i e s . R e s p o n d i ó l e J e -

J . N . A R A M B U R U . ¡ s ú s ; s i y o l o t e l a v a r e , n o t e n d r á s 

i j - r • i : P a r t e c o n m i g o . D í c e l e S i m ó n P e d r o : 
I e n t o n c e s . S e ñ o r , n o s o l a m e n t e l o s p i e s 

s i q u e t a m b i é n m a n o s y c a b e z a . R e ­
p l í c a l e J e s ú s : e l q u e e s t á r e c i e n l a ­

v a d o n o n e c e s i t a s i n o l a v a r l o s n i e s . 

• v q u e t o d o l o d e m á s e s t á l i m p i o ; y 
l i m p i o s e s t á i s v o s o t r o s , m á s n o ' t o ­
d o s . ^ S a b í a , p u e s , q u i e n e r a e l q u e 
h a b í a d e v e n d e r l e , p o r e s t o d i j o - n o 
e s t á i s l i m p i o s t o d o s . D e s p u é s , e n fin. 
Q u e l e s h u b o l a v a d o l o s p i e s , y p u e s ­
t o s o t r a v e z s u s v e s t i d o s , h a b i é n d o s e 
v u e l t o a r e c l i n a r e n l a m e s a , l e s d i ­
j o ; c o m p r e n d é i s l o q u e a c a b o d e h a ­
c e r c o n v o s o t r o s ? M a e s t r o y S e ñ o r 
m e l l a m á i s , y d e c í s b i e n , p u e s l o s o v 
p o r t a n t o , s i b e l a v a d o v u e s t r o s p i e é 

E l J u e v e s S a n t o f u e c u a n d o e l H i - y o q u e s o y e l S e ñ o r y M a e s t r o d e b é i s 
j o d e D i o s c e l e b r ó l a ú l t i m a c e n a e t a m b i é n v o s o t r o s l a v a r o s l o s p i e s m u 

S o n d e g a r a n t í a 

L o s c l e í í ' i n t c s c u b i e r t o s <Xc m e s a q u - ; 
r e c i b e y *»n<$e '"121 B o s q u e tle B o l o n i a , 
smi p a i r a n t i i d o s e t e r n a m e n t e . H a y v a ­
r i a c i ó n J e f o r m f . s . 

f . l t . 5 A b . 

i l ó n d e f i e s t a s d e l C e n t r o Gal lego . 

E n d i c h o a c t o h a r á u s o de la palv 

b r a e l e l o c u e n t e t r i b u n o d o c t o r Alfre1 

d o Z a y a s . 

S e r á p e r m i t i d a l a e n t r a d a a todos 

l o s s o c i o s d e l o s C e n t r o s G a l l e g o yAs-

t u r i a n o , q u e v a y a n p r o v i s t o s de suc¡ 

r r e s p o n d i e n t e c a r n e t de identifica-

c i ó n . 
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D R . A . G . C A S A R I E G O 
Catedrático de la Facultad de Medicina. Médico de visita. 

Especialista de "La Covadonga" 
Vías Urinarias. Enfermedades de la Sangre y de Señoras. 

De 12 a 6. 
S A N L A Z A R O , N ú m . 3 4 0 . 
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L A N A V A J A " A U T O S T R O P " 

La única que positivamente le afeitará bien, 
ahorrándole $50.00 aLaño. 

Sin compromiso, véala; sus ventajas son tan 
notables, que Vd. se reprochará de no haber­

la usado antes. 

NAVAJAS, HOJAS, A S E N T A D O R E S . 

A . R I B I S Y H E R M A N O 

GALIANO 128. HABANA. 

L a n r a ñ a n a d e h o y e n 

l o s T e m p l o s . 

m S A T S E R M O N D E E A I N S T I T U ­
C I O N . C O M U N I O N P A S C U A E , P R O ­

C E S I O N A E M O N U M E N T O . C O N ­
S A G R A C I O N I ) E E O S O E E O S . 

P R O G R A M A I ) E E A T A R D E 
B E H O Y T M A Ñ A N A . 

i n s t i t u y ó l a S a g r a d a ( E u c a r i s t í a . E s 
t o s e h a c o n m e m o r a d o e n l a m a ñ a n a 
d e h o y e n l o s t e m p l o s d e e s t a c i u d a d 
c o n s u m a g r a n d e z a . 

L i a s p u e r t a s d e l a s i g l e s i a s s e f r a n ­
q u e a r o n m u y d e m a ñ a n a , a c u d i e n d o ; 
l o s fieles e n g r a n n ú m e r o a c o n f e s a r ­
s e . 

D e s d e q u e s e a h r i e r o n l o s t e m p l o s 

r 

S a l d r á fijamente e l 2 0 d e a b r i l p a r a 
h a s t a q u e d i ó c o m i e n z o l a M i s a s o l e m - C o r u ñ a i G i j ó n y S a n t a n d e r . L o s p a s a 
n e y ú n i c a e x c e p t o e n e l t e m p l o d e l a j e r o s d e b e n d e p r o T e e r s e d e 
M e i ' c e d , d o n d e a l a s s e i s , l a c e l e b r a - 1 

$ 1 0 . 0 0 a « 8 0 . 0 1 » 
3 . 5 0 a 4 0 . 0 ; i 
8 . 0 0 a S O . f l . j 

c 2 8 6 1 5 t - 1 8 3 d - 3 0 

r o n e l A r z o b i s p o d e Y u c a t á n , y e l 
O b i s p o d e C i ñ a , s e g ú n p r i v i l e g i o d e 
q u e g o z a n l o s O b i s p o s c x i a n d o n o P o n ­
t i f i c a n e n s u s C a t e d r a l e s , s e d i s t r i b u ­
y ó l a S a g r a d a C o m u n i ó n a l o s fieles. 

A l a s o c h o , o c h o y m e d i a y n u e v e , 
e m p e z ó e n l o s t e m p l o s l a M i s a s o l e m ­
n e . 

E s t a M i s a ú n i c a , l a c e l e b r a l a I g l e - 1 P o r t a m a n t a s , s i l l a s d e T i a ; e . g o r r a v 
s i a e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l a i n s t i t u c i ó n s o m b r e r o s , s a c o s r o p a s u t f n - p a r a -
d e l S a c r a m e n t o E u c a r í s t i c o . O f i c i a i - o n « ü e r a s , b a s t o n e r a s , n e c e s e r e s y s o m -
d e P r e s t e , e n l o s t e m p l o s c o n v e n t u a - b r e r e r a s d e s e ñ o r a y c a b a l l e r o . 

l e s d e m o n j a s , l o s r e s p e c t i v o s c a p e l l a ­
n e s , e n l o s d e R e l i g i o s o s , e l S u p e r i o r 
y e n l o s p a r r o q u i a l e s , e l r e s p e c t i v o 
P á r r o c o . 

A l G l o r i a r e p i c a r o n l a s c a m p a n a s , 
y s o n ó e l ó r g a n o , c a l l a n d o a m b o s e n 
m e m o r i a d e l s i l e n c i o o b s e r v a d o p o r 
e l S a l v a d o r d e l M u n d o a n t e s u s i n i ­
c u o s j u e c e s . L a c a m p a n i l l a f u é s u s ­
t i t u i d a p o r l a m a t r a c a , q u e s i m u l a l a 
g r i t e r í a d e l o s j u d í o s c u a n d o c l a m a ­
b a n : ¡ C r u c i f í c a l e ! 

S e c a n t ó e l E v a n g e l i o , s e g ú n S a n 
J u a n ( c a p í t u l o 1 3 , v . 1 . ) 

' " A n t e s d e l a fiesta d e P a s c u a , s a ­
b i e n d o J e s ú s q u e s e a c e r c a b a l a h o r a 

M a n t a s d o v i a j e d e 
B a ú l e s c a m a r o t e d e 
B a ú l e s b o d e g a d e . 
M a u l e s E s c a p a r a t e 

d e 4 0 . 0 0 a 1 5 0 . 0 0 
M a l e t a s d e . . . . 1 . 5 0 a 7 5 . 0 0 
M a l e t i n e s d e m a n o 1 . 5 0 a 7 5 . 0 0 

N o t a . — S a n i e s c o n c i e r r e s d e g a r a n -
J í a y s e g u r i d a d c o n t r a r o b o . 

F . C O L I A ¥ F U E N T E S 

O b i s p o 3 2 . T e l é f o n o A - 2 3 i a . 

E L L A Z O D E O R O 
M a n z a n a d e G ó m e z f r e n t e a ! P a r q n w 

C e n t r a l . T e l é f o n o A - 6 1 S 5 . 
C . 2 7 S 3 1 9 t . - l o . 

A r e n i l l a s , s o n p r o d u c i d a s p o r e l A c i d o U r i ­

c o . E x p ú l s e l a s c o n " M a g n e s ú r i c o " 

E l c u e r p o h u m a n o e s u n i n m e n s L i 
l a b o r a t o r i o e n e l q u e s e v e r i f i c a n 
r e a c c i o n e s q u í m i c a s , e s d e c i r , a c t u a ­
c i ó n d e u n o s c u e r p o s s o b r e o t r o s y 
q u e n e c e s a r i a m e n t e t r a e n p r e c i p i t a ­
d o s d e l o s m e n o s s o l u b l e s . E n t r e e s 

p i e l y f o r m á n d o s e a r e n i l l a s y c á l c u ­

l o s , e t c . , e t c . 
A l s e n t i r s e u s t e d c o n c u a l q u i e r a d e 

e s t a s m a n i f e s t a c i o n e s , n o s e p r e o c u ­
p e , p u e s t o q u e h a y u n m e d i o r á p i d o , 
f á c i l y s e g u r o d e e v i t a r l o , d e c u r a r -

t o s c u e r p o s s e e n c u e n t r a e l A C I D O ¡ l o s , p o r m e d i o d e M A G N E S U R I C O , 
U R I C O , q u e o b e d e c i e n d o a e s a 1 e r | d i s u e l v e t o d o e l á c i d o ú r i c o q u e e l 
b i o l ó g i c a , s e a c u m u l a e n t o d o s l o s l u - ¡ f u e r P 0 f a b r i c a , f ó r m u l a q u e e s l a ú l -

.• . , , , ( t i m a p a l a b r a a e 1 ¿ c i e n c i a h e c h a a 
g a r e s d e l c u e r p o : n n ó n , h í g a d o , v i a « b a s e d e u t i n a > p i p e j - a s l n a , l i g a d o s a 

b i l i a r e s , a r t i c u l a c i o n e s ( c o y u n t u r a s ) , } f e r m e n t o s d i g s e t i v o s n a t u r a l e s . 

P u e d e t o m a r c e t a m b i é n c o m o d i g e s ­
t i v o , l a x a n t e y r e g u l a d o r d e l e s t ó m a ­
g o p u e s t o q u e o s u n p o d e r o s o a n t i s é p ­
t i c o i n t e s t i n a l . 

C a d a f r a s c o d e M A G N E S U R I C O 
t r a e s u s i n s t r u c c i o n e s y p u e d e e n c o n ­
t r a r s e e n l a s d r o g u e r í a s d e S a r r á , 
J o h n s o n , T a q u e c h e l , M a j ó & C o l o m e r 
y B a r r e r a s & C o . , s i n o l o t i e n e l a f a r ­
m a c i a d e s u b a r r i o . 

Si sus camisas no están bien 
hechas a su medida y com­
pletamente a su gusto, no 
son de la "Casa Solís," 
Obispo, 12, bajos del Insti­
tuto. Teléfono A-8848. 

MARCAS Y PATENTES 
R ¡ c a r d o f V l o r e 

I K G E N I E K O I N D U S T R I A L 
E z - J e f e de l o s í i c g o c i a d O B d e M a r c a » 7 

P a t e n t e s . 
B a r a t i l l o . 7 , a l t o a . — T e l é f o n o A - 6 4 3 8 

A p a r t a d o , u ú m e r o 75)6. 
S e h a c e c a r g o d e l o s s i g u i e n t e s t r a b a ­

j o s , M e u i o r l a s y p l a n o s d e i n v e n t o s . S o -
i i o i t u d Ue p a t e n t e s de i n v e n c i ó n . R e g i s t r o 
de M a r - . a s . D i b u j o s y C l i c h é s d e m a r c a s . 
P r o p i e d a d i n t e l e c t u a l . R e c u r s o s d e a l z a ­
d a , i n f o r m e s p e r i c i a l e s . C o n s u l t a s G R A ­
T I S R e g i s t r o d e M a r c a s y p a t e n t e s e n 
l o s p a í s e s e x t r a n j e r o s y d e m a r c a s í n -
t e r u a á o n a l c a . 

v v - « 3 S 

mc>mu¿¡ 
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C a t o l i c i s m o 

y S o c i a l i s m o 

„ „ h p m 0 S c o n t i n u a r a n a l i z a n d o l a 
O e b e m o s i l u c í r e s o c i ó l o g o d o -

« f ^ P ü a ¿ a c e r c a d e e s t a c n e s -
^ í " n u e " l i o v p o r h o y e s l a m a s v i v a 
t 1 0 % ^ a d l a V . u s u r g e n t e y l a m a s 
f C t S a S e ' P o r n o h a b e r l a e s t u d i a d o 
i n e n f , o s t i e m p o s c o n l a d e t e n c i ó n d e -
^ 1 h e m o s l l e g a d o a e s t e t r a n c e . E n 
S í - o'f ía e s t a c u e s t i ó n y a s e p r e s e n t o 
C a r e n a d e s d e l o s e s c r i t o s d e l f r 
c " & R a i m e s , c u y a o b r a , e n o p i n i ó n | 
i l f E x t r a v a s a n t e s e f o r U n a l u u n b , q u e : 
. ' d a b l e m e n t e n o l a c o n o c e , e s ü e s « | 
T i P h a d a v d e e s p í r i t u p e d e s t r e S i n ; 
^ « v e o e n c - t a o b r a s e e n c u e n t r a n [ 
C . l o s P r i n c i p i o s f u n d a m e n f a l e s d e l , 
S e s e t i t u l a C a t o l i c i s m o S o c i a l y d o ¡ 
L h a b e r l o s d e j a d o p e r e c e r e n e l v a - • 
í ; 0 a l b r o t a r e n ' E s p a ñ a e l s o c i a h s - : 

l o s h u b i e r a e n c o n t r a d o f r e n t e a j 
' t e h e c h o s o r g a n i z a c i o n e s q u e n o j 

,e S u b i e r a n p e r m i t i d o p r o s p e r a r . P o r 
i n h a b - r e s t u d i a d o e s t a c u e s t i ó n , l o s | 
S u e r o s P r o p a g a n d i s t a s d e l a d o c t r i ­
n a s o c i a l c a t ó l i c a , q u e p r e t e n d i e r o n 
" r e a r l a o r g a n i z a c i ó n o b r e r a , s o l o h a -
] l ? v o n o b s t á c u l o s d e l a n t e . . . . 

•fteto s u c e d i ó e n E s p a ? j a : e s t o n a 
s u c e d i d o e n C u b a . E l C a r m e l i t a ? . ¡ 
F l o r e n c i o , q u e i n t e n t e ; u n a v e z o r g a ­
n i z a r e n l a H a b a n a l o s c í r c u l o s c a t ó - j 
l i e o s c o n v e n c i d o d e s u i n f e c u n d i d a d , ¡ 
m á s c o n v e n c i d o t a m b i é n d e q u e s e ne-1 
r e c i t a b a n a m o d o d e p r i m e r p a s o h a - 1 
C j a ] a s i n d i c a c i ó n , c u a n d o l o c o n s u l t o 
c o n l a s a u t o r i d a d e s s u p e r i o r e s , o b t u - • 
yo e s t a r e s p u e s t a : 

— Y a q u é m e z c l a r i o s o ! ; - - ' - ¡ s c o n | 

l o s « f r a i l e s ? 
\ l o s p r o p a g a n d i s t a s e r . p a f o l e f e , s e - ¡ 

flor A r h o i e y a . P . P a l a u , P . V a . e n t . . . j 
s e l e s h i z o e s t a p r e g u n t a : 

. _ - v a q u é f o m e n t a r u s t e d e s ! a r s -
v o h i c i ó n s o c i a l ? . • . 

L o b l a n c o s e c o n f u n d í a c o n l o n e - i 
trro. Y e l m o d o ú n i c o p o s i b l e d e c o n -
j n r a r e s t a r e v o l u c i ó n , s e c r e í a q u e e r a i 
"el m o d o d e f o m e n t a r l a . . . 

V o l v a m o s a l P . G a f o . M i e n t r a s n o 
s e m e d e m u e s t r e l o c o n t r a r i o y n o m e 
d i g a n q u e e s t o y e q u i v o c a d o l a s a u t o -
r i a d e s q u e t e n g o s o b r e m í , — a t r r m ó é l 
— y o s o s t e n g o q u e n o h a y i u c o r i p a -
t i b i l i d a d e n t r e e l s o c i a l i s m o p u r a ­

m e n t e e c o n ó m i c o y e l c a t o l i c i s m o . E s ­
t a c u e s t i ó n — a ñ a d i ó . — v i t a l í s i m a , t r a s 
c e o d e n t a l í s i m a . a c a b a d e p l a n t e a r s e y 
d a r á m u c h o q u e p e n s a r y q u e ? e s c r i ­
b i r . I 

i 
R e c o r d e m o s , s i n e m b a r g o , q i u j a 

n i n g ú n c a t ó l i c o l e e s p e r m i t i d o e l u - ! 
d i r í a d e s d e q u e l a p l a n t e ó c o n t o d a ' 
a u t o r i d a d y c l a r i d a d l a E n c í c l i c a d e l 
15 d e m a y o d e 1 8 9 1 s o b r e l a c o n d i ­
c i ó n d e l o s o b r e r o s d e l a d m i r a b l e 
P o n t í f i c e L e ó n X T I T . E n e l l a , ¿ q u é 
p r o b l e m a n o s e ñ a l ó 7 ; . Q u í o r i e n t a c i ó n 
n o s e d e t e r m i n ó ? ¿ Q u ; r e m e d i o n o s © 
fijó? T o d o e l p o d e r y e n t r a ñ a s o c i o - 1 
l ó r c i e a q u e e n c i e r r a e l c a t o l i c i s m o , e n l 
e l l a q u e d ó p a t e n t e , h a c i e n d o c o m p r a n - 1 
d e r a l o s c a t ó l i c o s q u e n o b a s t a e l ¡ 
c u m p l i m i e n t o d e l d e b e r i n d i v i d u a l i 
c u a n d o n o l e a c o m p a ñ a e l c v m p l i m i e n ' 
to d e l o s d e b e r e s s o c i a l e s . E n e s t a E n I 
c í c l i c a f u e d o n d e s e d i j o q u ^ - l a l e y i 
c o n s t i t u í a l a p r i m e r a f u e r z a d e l d ¿ - ¡ 
b i l , y íup d o n d e s e p i d i ó d e l o s e s t a ­
d o s u n a l e g i s l a c i ó n j u s t a y h o n r a d a ' 
p a r a l a s c l a s e s o b r e r a s . E n e s t a E n ­
c í c l i c a f u é d o n d e s e r e c o m e n d ó c o m o ! 
m e d i o d e o b t e n e r l a j u s t i c i a n e c e s a - , 
r i o , l a a c c i ó n c o l e c t i v a p o r l a a s o c i a - ! 
c i ó n . D e s c a r t a d o d e l s o c i a l i s m o t o d o ' 
a r r e q u i v e g r o s e r o d e b a j e z a y d e v i o -

A > N L J / N C I O 
D E 

V 2 \ D t A j , 
A e u i A R n o 

G 
r a n E x h i b i c i ó n d e C u a d r o s 

G R A B A D O S , C R O M O S . L I T O G R A F I A S , 
C O P I A S D E C U A D R O S F A M O S O S 

Cuadros de flores, frutas , p a i s a j e s y naturaleza mugrta, propios para regalos 

M A R C O S , M O L D U R A S , M U C H O S T I P O S , T O D O S D E NOVEDAD. 

Material para artistas, telas, colores, Para los alumnos de San Alejandro, mo­

delos, papel, reproducciones, creyones pinceles, paletas, cajas de pintura 

T e l é f o n o M - 2 1 7 6 . Avenida de Italia (antes Gahano) 93 , 

/ V ? A 5 1 4 2 
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Manzana de Gómez, 2'? piso, frente al elevador. 
Efectos de Optica 

en Departamento anexo. 
A l g o n u e v o 

y s e r i o . 

D e 5 a ó , p r o / e s i o n a l c s 

y h o m b r e s d e negocio. 

| l e t i c i a , q u e p u e d e e n c o n t r a r s e e n e ! 
¡ q u e n o h a y a s i d o a r r a n c a d o d e l a m i -
i n a d e l a c a r i d a d c r i s t i a n a ? S u m a t e ­

r i a l i s m o h i s t ó r i c o ¿ q u é e s ? ¿ Q u é e s s i -
j n o u n a , t o r p e z a i n c o n c e b i b l e , p u e s t o 

q u e s u s a p ó s t o l e s c o n f i e s a n q u e m á s 
a ú n q u e e n e l e s t ó m a g o , l a f u e r z a q u e 
i m p u l s ó s u s m u c h e d u m b r e s , t u v o s u 

— D e b e m o s r e c o n o c e r — e s c r i b e . V i t - 1 
t i — q u e l o q u e c o n d e n a l a i g l e s i a e n ] 
e l s o c i a l i s m o n o e s e l e s p í r i t u d e 
d e m o c r a c i a , d e í r a t e r n i d a d y d e ; 

i g u a l d a d q u e e n é l e x i s t e , s i n o e l a n - I 
t i r r e l i g i o s o . N o e s l o q u e t i e n e d e | 
b u e n o ; e s l o q u e t i e n e d e m a l o : e l ; 
e s p í r i t u a n t i r r e l i g i o s o y l o q u e é l i m -

o r i g e i l e n u n h o n r o s o s e n t i m i e n t o d e ; p l i c a d e o d i o , d e e n v i d i a , d e m e z q u i n - 1 
d i g n i f i c a c i ó n y d e i g u a l d a d I n i m a n a V j d a d ; d e d e s e n c a d e n a r . i i e n t o d e p a s i o -
E l s o c i a l i s m o f u é b o l a d e n i e v e q u e c o I n e s ; d e a n s i a d e a p o d e r a r s e d e r i q u e - [ 
m e n z ó a f o r m a r s e e n l a s a l t u r a s . Y e l ! z a s , p a r a h a c e r d e l p l a c e r u n i d e a l | 
p e d a z o p r i m e r o , e l m á s b l a n c o , e l m á s ; y d e l e p i c u r e i s m o u n a r e g l a d e c o n - : 
p u r o , d e l a d o c t r i n a c a t ó l i c a l o . t o - 1 d u c t a . 

m ó . D e s p u é s , e m p e z ó a r o d a r y f u é c o J ' P e r o t n ^ 0 10 d e m á s , e l e s p í r i t u d e i 
p i a n d o m á s n i e v e , l l e n á n d o s e d e i m - i d e m o c r a c i a , d o f r a t e r n i d a d y d e i g u a l -

D e l o s J u z g a d o s d e 

I n s t r u c c i ó n 

H U R T O 

L a d é c i m a e s t a c i ó n de p o l i c í a r e m i t i ó 
a v e r a l s e ñ o r J u e x d e I n s t r u c c i ó n d e l a 
. S e c c i ó n T e r c e r a U n e s c r i t o e n e l c u á l e l 
s e ñ o r .T. M . C a p a b l a n c a , t e s o r e r o d e l H o s ­
p i t a l N u e s t r a S e ñ o r a d e l a s M e r c e d e s d e -

D o n Q u i j o t e 

p u r e z a s , e n g r o s á n d o s e c o n f a n g o , y 
d e j a n d o c a d a v e z m á s l e j o s d e l a s u ­
p e r f i c i e e l c e t r o d e p r í s t i n a b l a n c u r a . 

"JÜl 
s t r i f d o 
p r o p i o s 
r e u t r o s 
F l o r e r o 
f n . i d a d 

p a r a r e . u a l o s . 

B o l ó n it 
Mi los d e p l a t a 

V i o l r o s , 
v e d a d e s 

a l t . 

t i e n e g r a a 
y p l a t e a d o s , 

de t o c a d o r , 
c a f é y t ó , 

j o y a s t i n -

5 A b , 

d a d , ¿ c ó m o p u e d e l a I g l e s i a c o n d e n a r - ' J —. 1 fkiff _ _ 1- ^ 
l o s , s i f u é e l l a l a q u e v i n o a p r e d i - ^ O C Í V i ^ I l C l l S i 
c a r s e l o s a l m u n d o , d i e c i o c h o s i g l o s i 
a n t e s d e q u e a p a r e c i e r a e l s o c i a l i s ­
m o ? . . . 

i r . V ü l o r o de tabal. 

Suscríbase al DIARIO DE LA MA­
RINA y aflunciése.en el DIARIO DE 

LA MARINA 

A l a s i n n : i m c r a t ) l e s e d i c i o n e s q u e 
s e h a n p u b l i c a d o d e l a i n m o r ­
t a l o b r a d e C e r v a n t e s , L a y a u e 
a g r e g a r a n a n u e r a q u e a c a b a d e 
h a c e r s e e n l o s K s t a d o s U n i d o s 
e n c u a t r o t o m o s , e s m e r a d a m e n ­
te I m p r e s o s c o n t i p o s g r a n d e s y 
p f o f u s a m c a t e i l u s t r a d o s , c o n l o » 
m a g n í f i c o s g r a b a d o s q u e p a r a , 
e s t a o b r a n i z o e l c é l e b r e d i b u ­
j a n t e G U S T A V O D O R E , a s i c o ­
m o t a m b i é n c o n d i b u i o s d e 
G A M B A , L . K S L , I E , L I Z C A N O , 
O J L 1 V A , R E C I O í G I L , M A K I A -
N O D t S j ^ A H O C A Y W E i O L . -
W U I G U T . 
T o d a l a o t » ; a e s t á e l e g a n t e m e n ­
t e e n o m u l o r n a d a e n t e l a c o n 
p l a j i c h a s 
l ' r e c i o de l o s 4 t o m o s e n l a 
H n b a n a $ 1 ^ . 0 0 
K n l o s d e m á s l u g a r e s d e l a I s l a , 
f r a n c o d e p o r t e s . $ 1 ¿ . G 0 

n u n c l a q u e d e s u o f i c i n a l e h a n s u s t r a í d o 
u n a m á q u i m d e e s c r i b i r v a l u a d a e n $125. 

I N F R A C C I O N P O S T A L » 
E l J e f e d e l P r e s i d i o d e l a R e p ú b l i c a dift 

c u e n t a a y e r t a r d e a l s e ñ o r J u e z ; d e I n s ­
t r u c c i ó n d e l a S " e c i 5 n T e r c e r a q u e e l p e ­
n a d o A g u s t í n E s p i n o s a , h a b í a r e c i b i d o 
u n a c a r t a f e c h a d a e n C o r r a l i l l o y f i r m a d a 
p o r N a r c i s o D a r c i á , e n l a c u a l l e d i c e q u e 
n o p u e d o h a c e r p o r í i h o r a n i n g u n a g e s t i ó n 
a n t e e l g o b i e r n o p o r q u e so f r u s t r a r í a n t o ­
d o s l o s b u e n o s d e s e o s q u e l e a n i m a n . — 
A g r e g a a s u m i s i v a D a r c i a p a l a b r a s i n ­
j u r i o s a s . 

P R O C E S A M I E N T O S 
E n l a t a r d e d e a y e r y p o r l o s s e ñ o r e s 

j u e c e s d e i n s t r u c c i ó n d e e s t a c a p i t a l f u e ­
r o n p r o c e s a d o s l o s s i g u i e n t e s i m l i v i d u y s : 

E u l o g i o A l v a r e z y R i v e r o , p o r • ' •usos , 
c o n '200 p e s o s d e f i a n z a . 

M a n u e l B l a n c o , P r u d e n c i o F e r r e r y C á r ­
d e n a s , L u i s V a l d é s y G o n z á l e z , E m i l i a n o 
V a l d é s y v a i d é s , L u c i a n o S a n d o v a l L a -
r r i n a g a y F r a n c i s c o M e s a y S o t o l o n g o , 
p o r u n d e l i t o d e h u r t o , c o n 200 p e s o s d e 
f i a n z a c a d a u n o . 

G r e g o r i o F e r n á n d e z , p o r e s t a f a , t a m b i é n 
c o n d o s c i e n t o s p e s o s d e f i a n z a . 

M e n o r F l o r o R i v e r o , p o r l e s i o n e s , f u é 
e n t r e g a r l o a s u m a d r e . 

B e r n a r d o O b r e g ó n , e n l i b e r t a d . 
f r a n c i s c o U o d r í g u e z B a r r a n c o , p o r e s ­

t a f a , p o r -jOO p e s o s d e f i a n z a . 
S U S T R A C C I O N 

E l J u z g a d o d e I n s t r u c c i ó n d e l a S e c c i ó n 
P r i m e r a c o n o c i ó a y e r d e u n a d e n u n c i a 
f o r m u l a d a - l o r G r e g o r i o U a d r í g n e z 1 P é r e z , 
p a t r ó n d e Ta c h a l a n a n ú m e r o 70. a t r a c a ­
d a a l o s - n u e c e s d e S a n t a C a t a l i n a , e n 
T l e g l a , e n ! a q n o d i c e q u e d e l a m i s m a l e 
l l e v a r o n t r e s e n c e r a d o s v a l u a d o s e n l a c a n 
t i d a d d e 210 p e s o s y a d e m á s u n a c a j a de 
m e r c a n c í a s c u y o v a l o r s e i g n o r a . 

R O B O 
L i d i a C á t o a c é e y V i d a l , v e c i n a d e l t e r ­

c e r p i s o d e la A v e n i d a d e M a c e o 28, p a n i -
c i p ó a l a p o l i c í a í q u e e n s u d o m i c i l i o h a n 
i n t e n t a d o e f e c t u a r u n r o b o . 

D E N U N C I A D E E S T A F A 
J u l i á n T o y é D e o g r a c i a s , v e c i n o d e I n ­

d u s t r i a 115. d e n u n c i ó a n t e l a p o l i c í a q u e 
J e s ú s L ó p e z A l g a r r a , q u e d i j o s e r d i r e c ­
t o r d e l p e r i ó d i c o E l P a í s , c o n v i n o c o n e l 
d e n u n c i a n t e c a h a c e r e l t r a s p a s o a n t e l a 
C o m p a ñ í a de G a s y E l e c t r i c i d a d de l c o n ­
t r a t o q,u.» t e n í a a s u n o m b r e p a r a d i s f r u ­
t a r d e l f l u i d o y c o m o q u i e r a q u e l a c o m ­
p a ñ í a l e h a p a s a d o u n a c u e n t a p o r v a l o r » 
d e f>2 p e s o s ue e s t i m a p e r j u d i c a d o p o r A l -
f , a r r a . 

C A I D A 
A d a l b e r t o F l o r e s y G o n z á l e z , d e l a H a - , 

b n n a , do 14 a ñ o s d e e d a d y v e c i n o d e l a 
C i i l i e d e S a n F r a n c i s c o e n t r e P o r v e n i r y I 
O c t a v a , e n l a V í b o r a , i n g r e s ó a y e r e n l a ' 
c a s a do s a l u d C o v a d o n g a p a r a s e r a s i s l i - i 
do d e l a f r . i c t n r a d e l a c l a v í c u l a d e r e c h a , 
l e s i ó n g r a v e . q u e s u f r i f r a l c a e r s e de u n í 
b i c i c l e t a ; 

I N J U R I A S 
S a n t o s L i m - i y T o r r e , v e c i n o d e L n y a -

n ó 59, a c i i S i ) a n t e l a 12a . E s t a c i ó n de P o ­
l i c í a a C á n d i d o M a r t í n e z ! , d e h a b e r l e e n ­
v i a d o u n a c a r t a p o r c o r r e o i n j u r i á n d o l o . 

D E S D E G U A N A M C O A 

P E S A M E 
A b r i l . 10. 

E l s e ñ o r R o l i v a r A l p i 7 a r J e u i p r < ' s a r i o d e 

l o s b o m b e r o s c o n e l • q u i e n e s s e e n c o n ; r a l n n i n i s o n t c s en l o s M a r l í n e / . . A c ü f l i 
i r . o i i i e n t o s d e l f u e g o , p e r d i e n ú u ' c n a n L o l i v l ' i i a t e r i a l . 
n í a u p o r h a b a r r j u e d a d o l ü s c a s a s i v d u c i - Q U E M A D A G R A V E 
dat; a ee i i t iMK, S e i g n o r a la c a n s a d e l i n - l ^ m,M,0;. i , . a i u s H o l i o d o r a R e y e s 
c e n d i o . E l d u e ñ o de l a s c i t a dais c a s a s , s e - D o m í n g u e z , v e c i n a d e l a c a l l e V e n u s 14, 
f-c-r J o s ó G u e r r e r o , v e c i n o «lo l a c a l l e d o i fuf. c u r a d a e n e l C e n t r o d e S o c o r r o s p o r 
S o n . lo iMjutt i 133, on o s i a v i l l a , e s t i m a ¡ a s . [o . - tor V i l l a g e l i ú , d e ( i i i c n i a d u r a s g r a -
P e J d k l a s en m i l c e s o s ino i sedu o f i c i a l . - v , . s , . „ Q i f u r e n t e s p a i t e s d e l c u e r p o , a l l n -

P o r r e c a e r ^os i c d i i s a * « m e p r í " d i s e r ^ " " « i r s e e l a l c o h o l de u n r e v e r b e r o q u a 
e l a u t o r ' d e ! ' i n - é n d i o ' . K a s i n o d c l e i i l d s * M - ' - e n d i ó e n c e n d e r . 
E s t e b a n V i d a l G o n z á l e z , c o u c ü b i u ó d e l a E L C O R P . U S F O X S A L . 

: p é r i n i c ñ t a d d 
m u e r t e c 

F r a n í d s c o 

a a j j r i d o 

n u e s t r o c i n e K a n a t o , h a 
u ñ a s e n s i b l e d e s g r a c i a : l a 
r e s p e t a b l e p a d r e , e l s e ñ o r 
A l p l z a r , o c u r r i d o e n l a H a b a n a 

D e s c a n s e e n p a z y r é c i b a s 
h i j o n u e s t r o s e n t i d o p é s a m e . 

M A T I N E E I N F A N T I L 
E l p r ó x i m o d o m i n g o a l a s d o s d e l a 

t a i d e s e - . l e l o b r a r á u n a m a t i H é c i n f a n t i l 
e n l o s s a l o n e s í d e l L i c e o . 

IjOS n i ñ o s q u e a s i s t a n s e r á n o b s e q u i a ­
d o s c o n d u l c e s y b o m b o n e s . 

I N C E N D I O 
A l a s d i e z y m e d i a d e l a m a ñ a n a d e l 

m a r t e s s e d e c l a r ó u n i n c e n d i o e n l a s c a ­
s a s d e m a d e r a y t e j a s s i t a s e n l a c a l l e 
d e F u e n t e s n ú m e r o s 77 y V'.t, h b i t a d a s l a 
] r l m e r a p o r J u l i a M a r t i n e / , y l a s e g u n d a 
poi" F e l i c i a n o C e j a s C a s t r o P a l o m i n o , 

G A S * 

Vl^SOS FINOS D E M E 5 A 

„ . Q ü e n o s e m e o l v i d e e s t a m a r c a ! ' 

V I N O á 1 

V E L I C I O S O é * 

<Se v e n d e e n t o d a t T p - a r f e t T 

W P E A R E S - O R E N S E C E S P A Ñ A ) 

V n i c o I m n c r t á d o n t l c t c i n t o Q p t P i u f u & i i i 
S a n l e n a c i c . 4 2 H a b a n a . 

B A N Q U E R O P R I V A D O 

S e r v i c i o m o d e r n o d e B a n c a c o n l a s v e n t a j a s d e l b a n q u e r o p r i v a d o . 

OMtZ-rlfNA 

A T E N C I O N P E R S O N A L A L C U E N T E 

J B S O L U T A R E S E R V A 
E N T O D A S L A S O P E R A C I O N E S 

F A C I L I D A D E S 
para el comercio de Importación 
y Exportación» teniendo a la dis­
posición del mismo la experiencia 
de 50 años en la vida comercial 

de este país. 

G Í H O S 
por cable y letras sobre todas par­
tes del Mundo» incluyendo China. 

C A R T A S « D E C R E D I T O 
Y C H E Q U E S © £ V I A J E R O S 

$ o . s o 

SO. SO 
$ 0 . 8 0 

$ 1 . 0 0 
i 

ío.so; 

C A J A S O E S E G U R I D A D A U N A L Q U I L E R M O D I C O 

O F I C I N A P R I N C I P A L 

O b i s p o e s q . a a g u i a r 
( E N C O N S T R U C C I O N ) 

S U C U R S A L E S : 

. R I C L A No. 57. - OFICIOS No. 2S. 
A V E N I D A T>E I T A L I A (Galiano) No. 88. 

M A N Z A N A 'DE G O M E Z , por Zulueta. 

Ü B B A S D E RICARDO L E O N . 
E l a m o r d e l o s a m o r e s . P r e ­
c i o s a n o v e l a , p r e m i a d a , p o r l a 
R . A c a d e m i a e s p a ñ o l a . 1 t o m o , 
r ú s t i c a $O.S0, 
L a e s c u e l a do l o s s o f i s t a s . N o ­
v e l a . 1 t o m o , r ú s t i c a . . , . . , $ 0 . 8 0 
A l c a l á d e l o s Z c g r i e s . N o v e l a 
t o m o , r ú ü t i c a $0.Sli 

. C a s t a d e H i d a l g o s . N o v e l a . 1 
t o m o , r ú s t i c a . . < 
C a s t a d e H i d a l g o s . N o v e l a . 1 
t o m o , r ú s t i c a . , 
C o m e d i a s e n t i m e n t a l . N o v e l a . 
1 t t fmo, r ú s t i c a 
L o s C a b a l l e r o s d e l a Cci iss . N o ­
v e l a . 1 t o m o , r ú s t i c a . . . . . 
L o s C e n t a u r o s . N o v e l a . 1 t o ­
m o r ú s t i c a 
A l i v i o de c a m i n a n t e s . P o e s í a s . 

• 1 t runo , r ú s t i c a . . . . . 
O B I J A S U E M A R T I N E Z S I E R R A . 

T ú e r e s l a p a z . P r e c i o s a n o v e ­
l a . 1 lo:'.io. r ú s t i c a . . . . . . 
E l d i a b l o s e r í e . N o v e l a s c o r ­
t a s . 1 t o m o , r ú s t i c a . , . . . . . 
A b r i l - . u e l a n c ó l i e o . N o v e l a . .1 
t o m o , r ü á t i c á 

L a h u m i l d e v e r d a d . N o v e l a . 1 
t o a n - , r ú s t i c a 
L a v i d a i m j u i e t a . G l o s a r i o e s ­
p i r i t u a l . 1 t o m o , r ú s t i c a . 
C a r t a s a J a s m u j e r e s d e E s p a ­
ñ a . 1 t o m o , r ú s t i c a 

1 l ' e i i i i n i s n u ) . F e i u i n i d a d . E s p a -
f . o l i s m o . 1 t o m o , r ú s t i c a . . . . 

• G U R A S l > E P E D R O M A T A . 
I l l n g r i t o e n l a n o c h e . P r e c i o s a 

n o v e l a . 1 t o m o , r ú s t i c a , . . ... 
i C o r a z o n e s s i n r u m b o . 1 t o m o , 
I r ú s t i c a . ' . . 

G a n a r á s e l p a n . P r e c i o s a n o v e ­
l a p r e m i a d i . I t o m o , r i . i . t i c a . . 
L o s c i g a r r i l l o s d e l D u q u e . N o ­
v e l a . 1 t e m o , r ú s t i c a . . . . . 
P i r a e l l a y i . a r a e l l a s . P o e ­

s í a s . 1 t o m o , e n c u a d e r n a d o e n 
p i e l • • • • • • 

O D R A S D E P A U L B O L l í G E T . 
L a z a r l n a . P r e c i o s a n o v e l a . 1 
t o m o , r ú s t i c a , . . 
E l s e n t i d o de l a r n u e r l e . N o ­
v e l a . 1 t o m o , r ú s t i c a . . . . . 
IJ : \S m i s m a s o b r a s l u i c s a m e n t e 
e n c u a d e r n a d a s e n t e l a . C a d a 
u n a . . • . .' . • • • 
U n i d i l i o t r á g i e d ' . N o v e l a ' . .2 
t o m o s , r ú í t i e . i . . 

E U G E N I A I d A R L I T T . 
L a s c g u n d i m u j e r . P r e t i c s a n o ­
v e l a . K u n o s , r ú s t i c a 

P A D R E L U I S C O L O M A . 
P ^ q u e ñ e c e í . - t o m o s , r ú s l i t a . . 

F I E B R E I . O T I 
L a s d e i i j u c a n t a d a s 1 c o m o 
r u s t i ' - a . . . .• . . . i -. . 

A . P A L A C I O V A L D U S . 
L a H e r n i a n a de: S a l í S i i l p l e i i ) . 
P r e c i o s a n o v e l a . 1 t o m o , r u s ­
t i c a . 

R L A S G O I C A Ñ E Z . 
1 ^ s o m b n de A t i l a . K i ) l%Ddioa 
de l a g u e r r a e u r o p e a 1 T o ­
t u m e a 
Lo¡-: c u a t r o . l i n o t e s d e l - A p o c a ­
l i p s i s , 1 t o m o !?0.60 
M o r e n i s r r u m . P r e c i o s a n o v e ­
l a . 1 v o l ' i m o n SO.SO 

o . s o 

$ 0 . 8 0 

$ 0 . 8 o l 

$ 0 . 8 o j 

¡¡¡O.SOj 

? o . s o ¡ 

$l . i>0. 

$ 1 . 0 0 

$ 1 . 0 0 

$ 0 . 4 0 

$ 1 . 0 0 
( 

$ o . t W ; 

.•SO.GO. 

? 0 . S 0 j 

? o . s o ! 

$ o . s o ! 

.50.40! 

s o . c y j 

A ^ ^ ¿ _ ^ ^ A C l o 

jo-'** 

A r m a a l B r a z o 
Los hombres deben vivir así, siempre en guardia. 

No decaídos, faltos de energías. 

P I L D O R A S V I T A L I N Á S 

Conservan las energías, el vigor físico, fuerzas, ánimos. 
Detienen el desgaste de la vejez. 

S E V E N D E N E N 
T O D A S L A S 3 0 T I C A S . 

D E P O S I T O : " E L C R I S O L " , 
N E P T U N O y M A N R I Q U E . 
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H A B A N E R A S 

En vísperas de viaje 
Hay despedidas por día. 
Los grandes trasatlánticos al igual 

que los vapores de las diversas lí­
neas americanas llevan un numeroso 
contingente de viajeros conocidos. 

En el día de mañana embarcan por 

la que tengo encargo de despedirla, 
por este medio, de todas aquellas de 
sus amistades de quienes no pueda 
hacerlo personalmente. 

Tienen tomado pasaje en el Alfonso 
los distinguidos esposos Celso Gonzá-

!a vía de Kcy West, rumbo al Ñor- lez y Amelia Hierro 
te, los jóvenes y elegantes matnmo 
n?os Luis Mendoza y Consuelito La-
mar, Gonzalo Aróstegui y Maggie Orí 
y Mario Mendoza y Bebé Vinent. 

Van en el mismo correo de la Flo-
rHa los distinguidos esposos Julio 
Zumeta y Amelia García. 

Entre el pasaje que llevará el Al­
f o n s o este domingo se cuenta el se­
ñor Gaspar Vizoso, personalidad sa­
liente del alto comercio y caballero 
muy amable, muy cumplido. 

Va con su esposa, la elegante da­
ma Isolina Colmenares de Vizoso, de 

Embarcan también en el bermejo 
trasatlántico español el señor José 
Ramón Fernández, condueño de los 
grandes almacenes del Palais Royal, 
en el boulevard de Obispo, y los jó­
venes y simpáticos esposos Manuel 
Diaz Granda y Cuquita García, que 
van en viaje de novios. 

Y se despide el lunes el señor Al­
fredo Labarrére, Cónsul de Grecia en 
la Habana, con su distinguida e in­
teresante esposa. 

Se dirigen a Nueva York. 

El Pierce Arrow de la Rifa 
Demoró el despacho... 
De ahí que los muchos que acudían 

al Plaza ávidos de conocer el Pierce 
Arrow saliesen chasqueados. 

Hasta esta mañana no ha sido po­
sible a la Havana Auto Co. sacaría 
de la Aduana. 

Ha ido para el hotel. 
Allí se encontrará expuesta desde 

el día de hoy la flamante máquina que 
obtendrá en propiedad quien presen­
te la papeleta de la rifa organizada 
a beneficio del Asilo y Creche del 

Vedado con el número igual al del 
premio mayor del sorteo de la Lote­
ría Nacional que se verifica el Sába­
do de Gloria. 

A la señora Lily Hidalgo de Co-
nill, presidenta de la caritativa ins­
titución, deberá dirigirse el faforecido 
de la suerte. 

En el acto se le hará entrega del 
Pierce Arrow más lujoso que correrá 
por las calles de la Habana. 

Es el último modelo. 

Información Social 
Un rumor... 
Háblase de una fiesta. 
Un field day en señorial residencia 

de las inmediaciones de la ciudad el 
Domingo de Resurrección. 

Organizado ha sido en obsequio de 
una de nuestras jeunes filies más en­
cantadoras. 

El traje de cow boy imperará. 
Es la consigna. 

^ ^ 
El doctor Rivas Vázquez. 
Regresó ayer, a bordo del Esperan­

za, de su rápido viaje a los Estados 
Unidos. 

Con el ilustre tribuno venezolano, 
candidato a la presidencia de aque­
lla república, ha llegado su esposa, 
la culta y distinguida dama Margari­
ta de Rivas Vázquez. 

Y llegaron también sus hijas, Mar­
garita y Emma, a cual de las dos más 
encantadora. 

La primera en la edad de los quin­
ce. 

Muy linda. 
El doctor Alejandro Rivas Váz 

quez y su distinguida familia fijarán 
su residencia entre nosotros hasta su 
vuelta a Caracas. 

Se instalarán en el Vedado. 

De temporada. 
A sus posesiones de Artemisa ha 

ido el Presidente del Senado ĉ n su 
distinguida esposa, la señora Leopol­
dina Luis de Dolz, para pasar estos 
días de la Semana Santa. 

Permanecerán allí, en la reunión de 
familiares queridos, hasta la noche del 
domingo. 

¡Felicidades! 
Qfa W$ 

Está decidido. 
En obsequio del señor Miguel Mo-

railes, y para festejar su nombra­
miento de bibliotecario del Unión 
Club, habrá una comida 1 lunes en la 
elegante sociedad. 

Son muchas las adhesiones. 

Ul""ll,UfaH 

Jueves Santo. El día más granáe de la Iglesia Católica. El día 
en que Jesús, inmolándose en h cruz, consumó ia redención 
del humano linaje. Para conmemorar esta santa fecha nada 
mejor que copiar aquí algunos pasajes de la Sagrada EscrítiE-
ra. Oigamos a San Juan y a San Lucas (cap. XIX y XXII, res­
pectivamente) : 

"Y saliendo a la puerta del Pretorio, dijo Pilato a los ju­
díos: 
— i Q n é acusación traéis contra este hombre? 
Respondieron y le dijeron: 
—Si éste no fuera malhechor, no te lo hubiéramos entregado. 
Pilatos le dijo entonces: 
—Tomadle allá vosotros, y juzgadie según vuestra ley, 
Y los Judíos le dijeron: 
—No nos es lícito a nosotros matar a alguno. 

Volvió, pues, a entrar Pilato en el Pretorio y llamó a Je­
sús, y le dijo: 
—¿Eres tú Rey de los Judíos? 
Respondió Jesús: 
—Mi Reino no es de este Mundo. Si de este Mundo fuera mí 
Reino, mis Ministros sin duda pelearían para que yo no fue­
ra entregado a los Judíos: mas ahora mi Reino no es de aquí. 
—¿Luego Rey eres tú? 
Respondió Jesús: 
—Tú dices que yo soy Rey. Yo para esto nací, y para esto 
vine al Mundo, para dar testimonio a la verdad: Todo aquél 
que es de la verdad escucha mi voz. 
Pilato le dice: 
—¿Qué cosa es verdad? 
Y cuando esto hubo dicho, salió otra vez a los Judíos y les « 
jo: 
—Yo no hallo en él ninguna causa. 

Mas ellos insistían diciendo! 
—-Tiene alborotado el pueblo con la doctrina que esparce por 
toda la Judea, comenzando desde la Galilea hasta aquí. 
Pilato que oyó decir Galilea, preguntó si era galileo. 
Y cuando entendió que era de la Jurisdicción de Herodes, lo 
remitió a Herodes, el cual a la sazón se hallaba también en 
Jerusalén." 

Oigamos a San Mateo: 
"Y viendo Pilato que nada adelantaba sino que crecía el albo­
roto, tomando agua, se lavó las manos delante del pueblo di­
ciendo : 
—Inocente soy yo de la sangre de este Justo. AllÁ os lo veáis 
vosotros. 
Y respondiendo todo el pueblo dijo: 

—Sobre nosotros y sobre nuestros hijos sea su sangre." 
Y la sangre del Mártir regó el mundo y emancipó a la Huma­
nidad. 

p a r a d a r c o m i - i n z o a l h 
a m e n i z a d o p o r l a B a n d p . ^ 
c o n e l s i g u i e m e p r o ^ ^ 

P r i m e r a p a r t e ^ 

P a s o d o b l a " ¡ A l n t» , 
D a n z ó n C a m p o Í ^ ! " 
O n e s t e p S m í l e 
D a n z ó n T ^ r a l a 
P a s o d o b l e n ^ 
ñ a s . l u u l 0 do ^ 

6 a D a n z ó n L a M o r a 

7 D a n z ó n E i B r a z o 

S e g u n d a P a r t e 

P a s o d o b l e C h a r l o t 
D a n z ó n S i m u e r o e n l ó 
O n e s t e p O v e r t h e e r 
D a n z ó n C u c a 
J o t a V i v a A s t u r i a s 

6 D a n z ó n T r i u n f 

J P a s o d o b l e E n 
l o r m m a d a l a p r i m e r a n a r n 

p e n d e r á e l b a í i , - p a r a r e p a r f c Se % 
e a r l a m e r i e n d a q u e c o n s L k y s% 

( . m p a n a d a y u n a b o t e l l a i f ' : ^ ^ 
t o r a l , r e c i b i d a d i r e c t a m e n u f r a la-
u r a n e s y e m b o t e l l a d a e n ! 7 Ca. 
f'e n u c . M r o D e l e g a d o D o n TZ h ^ 
r: tez d e l a V i l l a J o a ( M n 

N o t a . — E s r e q u i s i t o i n d w 
l?. p r e s e n t a c i ó n d e l r e c i b o . Sí 
e n c u r s o . Gel ^ 

O t r a . — L a c o m i s i ó n s e resepv 
d e i e c h o d o e x p u l s a r d e l a >• ri 
q : : e n o g u a r d e l a d e b i d a n n . n . 4 al 

" F 

" F e m i n a " l a t a n s o l i c i t a d a ni 
c i ó n d e m o d a á , p o r D a m a s . j'< 
a n u n c i a r l e s q u e y a s e p u b l i c a 

Hoy, Jueves Sanio» cerraremos nuestras puer­
tas, como en años anteriores» a las 12 a. m. 

Mañana, Viernes, 
continuarán cerra-
das» y también el 
Sábado de Gloria, 
conmemoración 
del natal ic io de 
Céspedes. m e m 

s u a l m e n t e s e g ú n n o s i n f o r . 
« a imes. 

t r o m i g o P e d r o C a r b ó n de k 
' L i o r n a " e s t a R e v i s t a e s i „ d i s p j a 
b l e cp t o d a ? a s a d e n u e s t r a Z 
S o c i e d a d H a b a n e r a 
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E l mejor y m á S V a r i a d o S u r t i d o en P A S T E L E S D E i a I I t t e p o d r á n c o n c u r r i r l o s s o c i o s d e a m e n i z a d a c o n u n a d e l a s m e j o r e s 
^ e s t e C l u b e n c o m p a ñ í a d e u n f a m i - i o ; q u e s t a s d e l a H a b a n a . A l a s t r e s 

P E S C A D O l o e n c o n t r a r a en e s t a casa. 

R e c o r r a l a s 
y vaya a refrescar a 

L A F L O R C U B A N A , G a l í a n o y S a n J o s é 

Y al mismo tiempo podrá escoger entre una gran variedad 
de LATERIA DE PESCADOS Y MARISCOS, el 

que más le guste. 
DULCES Y P A S T E L E S D E PESCADO 

i i FLOR CUBANA", Gaiíano y Sao J o s é . Tel . A-4284 

G a l i a i t o 1 2 0 . T I L A - 4 0 7 6 

No termina bien la comida si falta ei C A F E de E L 

B O M B E R O 

l i a r , p r e s e n t a n d o e l ú l t i m o 
o s e a e l d e l m e s d e A b r i l . 

P a r p q u e l o s s e ñ o r e s s o c i o s p u e ­
d a n c o n c u r r i r c o n l o s f a m i l i a r e s o 
a m i g o s q u e t e n g a n p o r c o n v e n i e n t e , 
s e a c e r d ó e x t e n d e r u n o s r e c i b o s e s ­
p e c i a l e s v a l o r a d o s e n $ 1 . 0 0 , l o s c u a -

r e c i b o j d e l a t a r d e s e s u s p e n d e r á e l b a i l e 
d u r a n t e u n a h o r a y s e r e p a r t i r á 1 $ 
m e r i e n d a a l o s s o c i o s e i n v i t a d o s 
ijic t e n g a n d e r e c h o a e l l a . 

C a d a s o c i o e i n v i t a d o t i e n e d e r e c i i j 
a u n a b o t e l l a d e s i d r a n a t u r a l , t q u í 
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A B A N I C O S F R A N C E S E S 

Se acaban de recibir de París» en 

" L A C O M P L A C I E N T E " y " L A E S P E C I A L " 

pintados en pergamino con flores y figuras 

C r e a c i o n e s d e P r i m a v e r a 
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MERCADO NEOYORQUINO 

T H E C Ü B A C A Ñ E S U G A l t 

N u e r a Y o r k , A b r i l , 1 7 . 

8 ,300 a c c i o n e s d e l a s c o m u n e s s e v e n d i e r o n a y e r c o n % m á s d é v a l o r ; y 
de l a s p r e f e r i d a s s e v e n d i f e r o n 2,500 c o n y* m e n o s e n c a d a u n a . 

X i A B O L S A 

N u e v a Y o r k , A b r i l , 1 7 . 

D i c e T h e W a l l S t r e e t J o u r n a l : 

" M á s a m p l i o s l o s n e g o c i o s y m á s a l t o s l o s v a l o r e s . L a s n e g o c i a c i o n e s t i e n -
« e n a l a l z a c u l o s v a l o r e s de f l e t e s , p i e l e s , p e t r ó l e o s , m o t o r e i , , e a u i p o s y v í v e r e s . 
L a s u p r e m a c í a e u l a s a l z a s c o r r e s p o n t l U ) a l o s v a l o r e s d e l a A m e r i c a n H l d e a n d 
i e a t h e r y a l o s d e l a U n i t e d S t a t e s F o o d P r o d u c t s . G r a n d e s o p e r a c i o n e s s e 
e f e c t u a r o n e n p a p e l de l a I n t e r n a t i o n a l N i c k e l . L a s l ó b r e g a s s o m b r a s h a n d e s a p a ­
r e c i d o d e W a l l S t r e e t . " 

t O S B O N O S B E X . A H B J B I i T A D 

N u e v a Y o r k , A b r i l , 1 7 . 
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M a r c h e m o s a B e r l í n 

El bello e inspirado canto de guerra cubano, oriíjinal 
del Jefe de la Banda de Infantería, ha sido impresionado 
en discos "VICTOR," junto con el precioso Vals "Georgi-
na," dedicado a la primogénita del Hon. señor Presidente 
de la República. 

] Marciiemos a Berlín 

7 2 1 7 6 \ Tle, Luis Casas 

3 "CeorgiDa" ( V a i s ) 

La música más nueva, más selecta, interpretada por las celebridades de más re­

nombre mundial, está en los discos VICTOR. Pídase el Catálogo, hágase una selec­

ción y a goiar del bello arte. 

A p a r a t o s " V I C T O R " 

9 9 . 
9 5 . 5 0 
9 3 . 5 4 
9 5 . 5 0 
9 3 . 5 2 
9 5 . 4 0 
9 3 . 5 0 

( o f r e c i d o s ) 

acen la delicia del hogar. La variedad de tipos, de ta­
maños y precios es mucha. Todos reproducen la voz y los 
sonidos, con la misma precisión y hermosura. Los precios, 
permiten gozar de la mejor música, a todas las clases so­
ciales, del obrero al más potentado. Hay aparatos Víctor 

DE $27 50 hasta $800 

M . H U M A R A 
Agente y Distribuidor de la Víctor Talking Machine Co. 
Apartado 508. MURALLA, 85-87. Telf. A-3498 

^ 3 7 . 5 0 

Un, J o s é A l c i r l o r , A m a d o r Sánclie' 
J o & é A . P a l a c i o , C á n d i d o Soiar vi 
d n , M a r s a l , J c n ó M a r t í n e z , Fvan'cisci 
P a b l o e h i j a , R a m ó n S a n s ó n , Antoni 
Á g u i r r e b s i t i a , E u g e n i o C a l l e j a s 
7Í\''O G a r c í a . J o s é A g u e r r o , Pedro 
£ Q l i , M a n u e l P o l a e z , A n d r é s Cruzaíi 
M a n u e l R e y e s y o t r o s . 

E f e c t o s e l é c t r i c o s 
A u n b a ú l q u e c o n t e n í c 

e l é c t r i c o s y q u e t r a j o u n pasajero 
d e N e w Y o r k s e l e a p l i c ó l a Circulai 
i . ú m e r o u n o d e l a Secre tar la i' 
H a c i e n d a 

E l " A l f o n s o X I I " 
M a r a ñ a p o r l a m a ñ a n a tom 

• p u e r t o e l v a p o r e s p a ñ o l ''Alfoi 
X I T " , q u e p r e n d o d e V e r a e r u i 

T r a e e l m e n c i o n a d o b a r c o espaic! 
c a r g a g e n e r a l y p a s a j e r o s . E l dia í 
yst\ p a r á p a r a L a C o r u ñ a , Sai i 
G i j ó n y B i l b a o c o n d u c i e n d o más á 
m [ p a s a j e r o s 

¡ ' a r a a p r o v o c l m " l o s r e s t o s deI*Tei 
p í o d e O r o f ' . 

H a s i d o a u t o r i z a d o e l represi 
t'- d e l a S o c i e l a r . d e Sa lvamentos 
s e ñ o r A r a z o z a , p a r a p r o c e d e r al api 
v - o o h a m i e n t o d e l o s r e s t o s del quefi! 
v-:.\ov a m e r i c a n o ' T e m p l o de Oro"?* 
s o c u e r n o y n a u f r a g ó f r e n t e a las coi 
t a s - d e C o j í m a r 

Á\ 
e n . , . , . 

( V i e n e d e l a P R I M E R A ) 

p o l i c í a s , n u e t r a b a j a r o n horoicafflO 
t e . p u d o s e r s o f o c a d o e l incendio. 

E l j u z g a d o d e I n s t r u c c i ó n ha t « 
d o c o n o c i m i e n t o d e l h e c h o , des»1'; 
c i é n d o s e b a s t a e s t o s m a m e r t o s ^ 
b a s i d o l a c a u s a d e l s i n i e s t r o . 

E l D I A R I O D E U 

e l d e c i r c a t ó ^ 8 N A e s 

t l Y O . — 
D e $ 1 1 5 o S S O O 

E L A S T 7 \ T 0 T R U J Í L E O - A U l í M 0 
J A G Ü E Y G R A N D D E 

E l s e c r e t a r i o d e G o b e r n a c i ó n harf 
c i b i d o e n l a m a ñ a n a d e hoy un 
g r a m a q u e c o n i a d o l i t e r a l m e n t e dice: 
H o n o r a b l e S e c r e t a r i o d e Gobernacix 
A s u n t o T r u j i l l o y A s u n c i ó n Abrep 
c o n o c e J u z g a d o y a c t ú a . L u i s Ve$ 
A l c a l d e M u n i c i p a l P . S . 

C T i O Q F E 
E l D e l e g a d o d e G o b e r n a c i ó n en Sa» 

t i a g o d e l a s V e g a s l i a participaac 
e s t e c e n t r o q u e e n l a K s t a c i ó n de 11 
c ó n , u n c a r r o e l e e t r i c o . c h o c ó 
c o n e l t o p e d e l a t e r m i n a c i ó n ce 
l í n e a c a u s á n d o l o l e s i o n e s a Lu"?1 
S e r r a n o M e n a v A r t u r o L a b g ^ 

V E N G A N E L LUNES 

J u e v e s , V i e r n e s y S á b a d o , 

m o s ; a l a n c e v e l l u n e s a b r i m o s ^ 

u o l o t o d o a m i t a d d e p r e c i o s . Sera^ 

n u n c a v i s t o . N a d i e - d e b e fa l ta í 

l u n e s . 

Neptuno y Campanario. 
T • 2 t - l 7 lflJ 

e j e m p l a r e s 

D I A R I O 

A s m á t i c o s 
E l p r o b a r u n b u e n r e m e d i o P 

m a l n o e m p o b r e c e vador 
T o m e u n p o m o d e l n t u 

b a ñ o y d e c i d i r á s u c u r a 0 1 0 r „, 
C u r a A s m a , T o s y C a t a r i . 

Q v i a l e s . v T*1' 
S a r r á , M a j o D e p ó s i t o s 

c L e l . 

D e p ó s i t o p r i r c i p a l 

T e l é f o n o A - 6 9 J 0 . 

6 7 8 5 _ i 

y 

N e p t u » 0 

1 6 ! 

A l 1 por 100 sobres 
valores 

N E P T U i V O Y A J Í Í f 4 % 

f E L E F O N O A;a 
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H A B A N E R A S 

L o d e ! d í a 

jueves Santo. 
D{a solemne, día de recogimiento. 
Algunos espectáculos, como el del 

j a i Alai y el del teatro Martí, quedan 
en suspenso. 

Hay la retreta sacra, establecida 
r ia tradición, ofreciéndola en el 

Parque Central con el selecto pro­
grama que inserto en la edición ante­
rior la popular Banda Municipal. 

El grandioso drama bíblico Pasión 
jluerte de IVnestro Señor Jesucris­

to original del poeta Cavero, se rá 
representado a todo lujo por la Com­
pañía del Nacional. 

Es el espectáculo del día, 
•El mismo drama, en películas, se 

exhibirá en Payret, en Fausto y en 
Miramar. ( 

De la marca Patbé esto? fllümos. 
En colores. 
La exhibición de Payret será acom­

pañada de una parte de concierto, eje­
cutando un octeto los poemas Las 
Siete Palabras, de Hyden, y el Stabat 

Mater, de Rossini. 
Nada más hoy. 

Enrique FONTA^ILLS. 

RIFA DE UN AUTOMOVIIi 

P i e r c e A r r o w 
jiíira el asilo y creche de niños pobres 

i del Vedado, que se celebrará por el sor­
teo del 19 de Abril de la Lotería Na­
cional. 

Vendemos papeletas. 
'LA CASA QUINTANA." 

Ave. de Italia (antes Oaliano): 74 y 76, 
Teléfono A-4264. 

La Flor de T i b e s R e i n a , 37. Teléf .A-3820 
U n i c a c a s a q u e n o o m i t e s a c r i f i c i o s p a r a t r a e r l o m á s s e l e c ­

t o e n C A F E . 

Y F L O R E S 
Preciosos abanicos para la Primavera; yarillajVs finos y de fácil de-

Te, padrones esmaltados con inems taciones de ná^ar , países seda extra 
Untados a mano y en tamaños para Señoiac y Niñis . 

De renta en todas las tiendas de 1» República. 

Fábrica, Cerro 569. 
c 2591 alt 

A l m a c é n : Muralla 39. 
2t-29 

e r o 

Cultos. Imposible encerrar en cua-
1 tro líneas ni aún la lista de los que 

se ceelbrarán hoy y mañana. Lo úa:-
co, p íes , que haremos, es recomen­
dar a los fieles, sobre todo para os-
tos días, el "Devocionario de Jesús 
Nazareno" que acaba do publicar el 

* R. P. Fr. José Vicente, Superior cl3 
los Carmelitas del Vedado. Hojeando 
el ejemplar que esta venerado amigo 
nuestro ha tenido la atención de re­
mitirnos, hemos llegado a esta con­
clusión: que el P. Fr. José Vicenta 
lo ha escrito con el crucifijo en únx 
mano y la pluma en la otra; que, más 
que palabras hay en él gemidos, y iá-
grimas y arrobos de un corazón que 
late al par del corazón de Cristo; pera 
impregnado todo de esa alta poesía, 

j de esa inefable dulzura de las cosas 
del cielo, mi l veces superior a los 
más puros goces de la estética. 

Por eso enfervoriza ese libro, y po1* 
eso en este día santo, en este día por 
excelencia del Nazareno, nos permi­
timos decir a los catól icos: Ahí te­
néis, en O'Reilly 91, lo que necesita­
bais para vuestras meditaciones. 

Medallas de oro del Divino Naza­
reno, al alcance de todas las fortu­
na, ya saben mis lectores que en Riela 
61 las tienen Miranda y Carballai 
Hermanos. 

No es el de hoy día a propósito pa­
ra hablar de profanidades, n i aun en 
aquello que es necesario para la vida. 
Por eso nos perdonarán todos qus 
dejemos para el sábado las m i l inteie 
santes noticias de nuestro carnet. Ese 
día, aunque también sea de recogí* 
miento, tanto como el de hoy y el de 
mañana , por más que el mundo no 

Eíj el regalo que la dama elegante hace a su amigo, a su promet í 
do o su esposo; también al médico, a l yerno, al cufiado, y a reces, 
ni abogado. 

pieles de preciosos colores, de múltiples formas en distintos 
tamaños, con el monograma aríisticc-, de alta novedad. 

L a casa de los r é ra los provechosos^ 
Obispo 96 Teléfono A-3201 

f T e j i d o / ' 

J % í ñ m z n i 

« S i 

Obi 

Bemos recibido osa nreciosa coíec-

f cloa para la preseM eslación « 

PROPAGANDAS ARTISTICA. 5 

Venancio, Gran Kernardo, García Joaó, 
García José Gomy y IIuo, Gomy José, 
González Bautista, González Consuelo, Gon­
zález Eduardo, González Francisca, Gonzá­
lez José González José, González Luis, 
González Manuel, González Manuel, Gon­
zález Andrés1. 

H 
Hernández Anírel, Hernández Antonio, 

IJornáud.'z Luis Domiiifío Hernández Lá­
tiro, Ueir.i Torcuato. 

Junes Fciadsco. 

Lah.idle Manuel, Laeest^ Felice, La-
frute Juan Lastra Etcy Leís Kmilio, Lie-
Ies Julio, López Aurora, LOpez Aurorra, 
López Adolfo, LOipez Adolfo. López Ana 
<ie Juan, ."jó^ez Consuelo, López Benita, 
López Juan, López María López Petiio, 
Lvque Frnidsco Luque Francisco Lla-
UiCjarés Idelfjuso, Llano del Manuel. 

M 
Macios Celestino, Madrazo Ambrosio, 
Majan Montura, Magarifio Bernarda 

Marban Ignacio, Marre Luis Martin Mar­
cial, Marrfii"z Manuel, Mcnéndez Anto­
nio, Menénde'í Benjamín Menéno.ez M-.-
ur.el, Méndez llamón, Méndez Plácido 
Mi-ngual Salvador, Aíirabcs Manuel, Mi-
lio Dominica, Miefo Francisco, Meytes Ni­
colás, MU-anJa Fernando, Miran Manuel, 
.Meya Juan, Mozo Manuel Muza Francis­
co, Murga Francisco, Manya Faustino. 

N I 
Navarro Antonio, Navarro Luis; Nava­

rro Guillermo N.'ivarru. - Luis Naseiro Je­
sús. Naya ó van, Nio.ometlcs Juan Nie­
to Eduardo, Noguera Pedro. 

O 
(»bes Coníhi, Oviedo Asunción Oviedo, 

Asunción, Oviedo Asunción, üviluiela. Juan 
C'rlis Prudoncio, Ortia Fduardo. 

Palacio Francisco, Pasdavida. Pasa 
Julio, Pintules José, Prodales, Prado Jo­
sé, Perclo líamón. Peña Pascual, Peña 
Pascual, Peón Claudio Pérez Angel, Pé­
rez Faustino, Pérez Jesush, Pérez José, 
Pérez José Pérez Luis, Pérez Marcial, Pé­
rez Secundino, Pérez Manuel, Prellezo 
Francisca, Prieto Concbn Porto José Puet 
Antonio, Puegou Francisco Puliste Flo­
rencio. 

V a p o r o s a s y o r i g i n a l e s c r e a c i o n e s d e B L U S A S d e L E N C E ­

R I A , O R G A N D I y T U L , b o r d a d a s y c o n f e c c i o n a d a s a m a n o 

G A R C I A y 

quiera entenderlo así, seguiremos en 
parte al mundo, dejándonos llevar do 
la a legr ía puramente r i tual , si a;u 
puede decirse, que la Iglesia comuni­
ca a sus fíeles, puesto que el Reden­
tor no resucita realmente hasta el do 
mingo. 

El sábado, pues, Dios mediante, ha 
blaremos a nuestras lectoras y le-i 
tores, de la realización que por ba­
lance ha emprendido la Casa Gran­
de, de Galiano; de las publicaciones 
para las damas que es hoy la especia­
lidad de la Librería Albela, Belas-
coaín 32-B; de las condiciones excep­
cionales en que vende sus muebles El 
Palacio de Hierro, Monte 231; de Las 
Ninfas, la casa de las telas blancas y 
los sombreros baratos, Neptuno 59; 
de la Dulcería y Repostería Inglat3-
rra, donde estos uías hay que aguar­
dar turno; del café riquísimo que 
Ceiba tuesta en el 8 de Monte; de lo3 
sombreros finos para hombre y niñe 
que recibe a diario La América en 
O'Reilly 88, y hasta de los perfumes 
"Atkinson", que brinda Roma en el 54 
de O'Reilly. De todo, y da algo más , 
hablaremos otro día. Pero hoy, reco-
jámonos un poco siquiera, que es lo 
menos que podemos hacer. 

Pros te rnémonos llenos de fe y de 
gratitud ante el Santísimo, y del amor 
que ta-nto malgastamos, de ese amor a 
nosotros y a las criaturas que derro­
chamos a manos llenas, llevemos si­
quiera un poco al que por amarnos dió 
su vida y no contento con dar su vi­
da, se entrega prisionero a nuestras, 
almas en los altares. 

HabírtA, Marzo 22 de tOU). 
Lista de las cartas . detenidas en 

Administración de Correos, por falta 
iiisuficiencia de dirección. 

Al acudir los destinatarios n. - recla­
marlas se servirán menci 
ro con que aparecen en las listas j 
fecha de este anuncio 

Las cartas no reclamadas pasarán al 
al Negociado de Rezagos de la Dirección 
General. 

bo de Vicente, Canales David, Cadavie-
co Abelardo, Camaña Miguel, Caparros 
Martí u, Caparros Martín, Carrito Agus­
tín, Carrera Guiellermo, Castaño Adela, 
Caserc Alberto, Casas de las Andrés, Cal­
vo Gumersindo, Campos Antonio, Cam­
pos Antonio, Castro Eleuterio, Caá Vi­
cente, Caspio Enedina, Crespo Casimiro, 
Crespo Bernardina, Crespo José Juan, 
Crespo Rufino, Cerriño Constantino, Cen­
tro Er.skaro, Colina Víctor, Cortina Víc­
tor, Costes Jaime Campa Nicolás, Com­
pañía Anunciadora Cubana, Cobo San­
tiago. 

D 

Daim I , Delgado Domingo, Díaz Máxi­
mo, Díaz María José, Diez Luis, Díaz 

:onar el núme-1 "T03̂  director Artístico. Díaz Gerónimo, 
las listas y la Díaz Eduardo Díaz Manuel, Díaz Maxi-

1 mino. , 

E s p a n a 

B 
Echeverría Ensebio, Echeverría José, 

Eali Juana, Eijo País, Eijo Ramón, Edo 
Daniel, Elústizo Patrocinio, Estevez To­
más. 

Q 
Quintana Carmen. 

R 
Ragel Juan, Ramies Paquita, Re­

bollo Joaquín, Kegil Angel, Regil Luz, 
Regil José, Rey Enrique, Runda Grego­
rio, Riero José Rivero José Rivero Ma­
ría Dulce, Rodríguez Antonio, Rodríguez 
Eloy, Rodríguez Ignacio, Rodríguez José, 
Rodríguez Josefa, Rodríguez Pilar, Ro­
dríguez Ramón, Rodríguez Tomás, Rosa­
rio para Sebastián Santos, 

Rr.íz Antonia, Kuíz José, Ruiz Luis. 
S 

Sánchez José Sánchez Juan, Saavedra 
José, Sanmartín, Rosendo, Sanmartín Jo­
sé, Sanmarthi Manuel/ Sanjtian Angel, 
Sahnni Antonio, Sala Manuel, Santana Do­
lores, Santamaría Lola, Santiago Pilar, 
Servio Octavio, Seovane Constantino, Silva 
José, Simón Otilia, Sisto Faustino, So-
cias Juan, Sobias L. O. Soler Pedro, 
Sotelo Juan, Sotelo Antonio, Soto An-

' toutd, Suárez Arsenio, Suárez José Suá-
i rez .Manuel. ! ^ 

Trilla Ricardo, Tomás Eduardo, Torre 
Prudencio, Turco Juan. 

Ü 
Pife Ma José. 

. Valdés Antonia, Vallejo Gregorio, Vá­
rela Andrés, Vario O. P. Vázquez Fran­
cisco, Vega Lorenzo, Vera Alfonso, Ver­
de U. Vidal Carlos, Villarhor Ramóin, 
Villar Trinidad, Villar José, Vilela Ca­
rolina. 

Y 
\ 

Yañez Andrés, Yañes Antonio, Yañez 
Antonio Iglesias Antonio, Iglesias Jo-

CARTAS TASADAS 
Alies Angel, , González Paiftaleón, Pa-

pido, Angela. 

• * r 

AjeHo José, Argudin Manuel, Abraira 
Cándido, Aivarez Andrés, Alvarez Aure­
lio, Alvarez Antonio, Alvarez Alejandro, 
Aivarez Carmen, Alvarez Gumersindo, Al­
varez José Alvarez Martina, Alvarez Teo­
doro, Aucausa Natividad, Acevsdo M, ' 
Eduardo, Aigas José, Agustos José, Ar- ; 
caya Antonio, Aramburo Eugenio, Arce • 
Daría, Armenteros Dolores, Arrizabalaga j 
Ma. José, Aras Antonio Acosta Francis- i 
co. Albo Aurelio, Alonso Benigno, Alonso 1 
David. Alonso Flora, Alonso Ramón, ' 
Alonso Rafael, Antolín Manuel, Arcos 

Laurcno, An^jo Pedro, Agrupación Be­
néfica, Arruza Leocadio. 

« i o n 

Baado 
rrios Vi 
Bilares 
nesto, B 

José, 
cente, 
José, 
nal ta 

Bian 
Brav 

Bouzí 
Franc 

B 
co Luis 
0 Luis, 
1 Antoni 
iscó. 

Antonio, Ba-
Braza José, 

o. Boto Er-

Fandifio Eduardo, Fanego Antonio, Fer­
nández Amelio, Fernández Amelio, Pe­
rrero Angel, Ferreiro José, Fernández 
Benito, Fernández Caseano, Fernández Car­
men, Fernández Concepción, Ferreiro 
Eduardo, Fernández Emilia, Fernández 
Francisco, Fernández Francisco, Fernán­
dez Manuel Fernández María Fernández 
Manuel, Fernández Manuel, Fernández'Ro­
sa, Fernández Serafín, • Filgueiras Nico­
lás, Flores Antonio, Flores Juan, For-
nos C'eJestino, Fogo Manuel, Felgoso 
Fructuoso, Fuentes Feliep. 

Q 

Calloso Ana, García Agustín, García 
Angela, García Arturo, García Avelino, 
García Blas, Garcia Cefcrino, García Ce­
sar, García Cüoncepnión, García Emilio 
Carmen, Gacia Elvira, García Francisco, 
García Francisco, García José, García José, 
García José García José, García María 
Jo«é, García José, García Manuel, García 
María, García Micaela, García Micaela, 
García, Melchor, García Rosario, Garboso 

r r o c a t n i e 

Acuerdos tomados por la Comisión 
de Ferrocarriles en la sesión celebra­
da el día 6 del actual. 

Acceder a la solicitud de la Hava 
na Terminal]'., la Havana Central, .̂1 
F. C. del Oeste y los Unidos de la Ha­
bana para hacer ciertas mcdificaoio 
nes en el Reglamento de Transportas 
que rige actualmente en dichas Com­
pañías. 

Aprobar las manifeetaciones qu*1 en 
un escrito hace The Cuban Central, 
respecto a la solicitud del Alcalde 
Municipal de Palmira, para trasladar 
el corral de ganado existente en esa Z AL3. Vicente. C a l v o A u t o niuillo 

ñ e r a ; 

OAM LAZ AFÍ.O ÍSQ 

J I 

D o r h 11 o P a r a J u e g o s d e C o m e d o r , E l e g a n t e s , L u j o s o s : L a C a s a 

M u e b l e s R i q u í s i m o s , de maderas finas, singularmente de Caoba, 
con Adornos de Bronce, i a ú l t i m a p a l a b r a d e i a m o d a . 

L a C a s a B o r b o l l a es e l C e n t r o de l a D i s t i n c i ó n , l a E l e g a n c i a y e l M á s E x q u i s i t o G u s t o , 
En Muebles, Mimbres, Lámparas y Joyas, hay profusión. Exhibición permanente d e Estatuas, Mármoles, 

c o m p o s t e l a 5 2 a l 5 8 . Alabastros, Jarrones, Columnas y Fuentes. c o m p o s t e l a 5 2 a l 5 8 . 

Estación y construir las aceras Sff 
mul táneamentd con la pavimentación 
de las calles, si és ta es efectuada por 
el Ayuntamiento de dicha población. 

Resolver que por la Alcaldía Muni­
cipal se desista de la orden de para­
lización de las obras qup lleva a ca­
bo la Cia. de los F. C. Unidos de la 
Habana, para cercar sus tei renos en 
la Calzada de Carlos I I I de esta ciu­
dad por improcedente y que con res­
pecto a lo acordado por el Ayunta­
miento referente al ensanclie de la 
Avenida de la Independencia, si lo 
estima conveniete puede hacer su so» 
licitud a la Comisión de Ferrocarriles 
la aue después de los t rámites uro-
venidos por la Ley, reso lver í . 

Contentar a la Cia. Nacional d«i 
Fianzas, f adora del F. C Eléctr ico da 
Matanzas, que expone que dicha Cia 
le ha informado haber terminado 24 
kilómetro?, de vía desde las Cuevas 
de Bellamar a Corral Falso y deñea 
saber si con esto ha cesado ia garan­
tía para proceder a su cancelación, 
que esa soMcitud debe hacerla la Cia. 
del F. C. pero que no se tiene cono­
cimiento en este Centro de la 
terminación de esas obras, ni tampo­
co ha sido autorizada esa Cia., para 
abrir esas líneas al servicio públic--

Desestimar la solicitud del F. C. del 
Norte de Cuba, para que se le condo­
ne la multa de 25 pesos, por interrup­
ción del tráfico en las calles de Chicho 
Valdés y Joaquín Agüero, en Ciego 
de Avila, por haber cometido !a mis­
ma, infracción repetidas veces. 

Acceder a lo solicitad.; por la Di­
rección general de Comunicaciones, 
que ruega a la Comisión, que al otor 
gar permisos para nuevos chuchos o 
variación de los existentes, ŝ  exprese 
el deber de la Cia. de dar aviso a e&| 
Departamento de las obras que han 
de realizar y que afecten a comunica­
ciones telegráficas, as í como que ios 
gastos de material y personal que 
origine al remover el tendido, sea poi 
cuenta de las Cías., y bajo la inspac-
ción del personal tnenico de ese De­
partamento, haciendo dicha solicitud 
por tener con frecuencia que realizar 
obras en el tendido te legráfco debido 
a que las Cías, no le dan cuenta (:e 
los nuevos chucho*; la Comisión 
acuerda, circular este acuerdo a las 
Cias. de F. Cs., para su cumplimien­
to. 

Remttr al Automóvil Club de Cu­
ba, copia de la Resolución del Tribu­
nal Supremo referente a -a alzada in­
terpuesta por el Ayuntamiento de Ma­
tanzas, respecto al establecimiento de 
barreras en dicha ciudad, como con-
testació na su escrito dirigido a la 
Secretar ía de Obras Públicap, solici­
tando barreras en el cruce de da ea« 
rretera del Cano a Arroyo Arenas. 

Ordenar a The Cuba Railroad Co.. 
cumpla lo dispuesto respecto a la ve­
locidad de los trenes a su paso por 
poblado, con motivo de un e&crlto de 
varios vecinos del poblado ae Guaya-
canes, pues han ocurrido ya varias 
desgracias y manifiestan que ocuJTri-
rán más , por coincidir las horas de 
la llegada de los trenes de viajeros 
ascendentes y descendentes con la 
hora de salida de los niños de las es­
cuelas públicas. 

Imponer una multa de $25.00 al F. 
C. del Oeste, y a los Unidos, per no 
haber sustituido el paso a nivel exis­
tente en el puente de Agua Dulce, 
por un paso superior, en el plafio de 
tres meses, que se concedió para di­
cho objeto. 

Trasladar a la Secre tar ía de Sani­
dad, el escrito del F. C. de Cuba, res­
pecto a la Estación de Victoria de l a i 
Tunas, y que por el Jefe Local se in­
dique lo que sea necesario para pone? 
en condiciones sanitarias la referida 
Estación. 

Aceptar las manifestaciones de log 
F. Cs. Oeste y Unidos de la Habana, 
respecto a infracciones comeadas por 
esas Cias, al cruzar por el puente de 
Agua Dulce. 

Pedir instmeciones a la Secre tar ía 
de Sanidad, referente a las reglas y 
disposiciones que deben observarse en 
las estaciones de Corralillo y Sier/a 
Morena, así como la forma de aplicar 
esas instrucciones relativas a enfer­
mos, puesto que los conductores no 
ven el pasaje hasta después de salir 
el tren.. 

Remitir al Ayuntamiento d15 Arte­
misa, copia de la Resolución del T r i ­
bunal Supremo, con motivo de la al­
zada interpuesta por el Ayuntamiento 
de Matanzas, contra el acuerdo de la 
Comisión do Ferrocarriles do 14 de ju ­
nio de 1905. 

Imponer una multa d^ ?50 a la 
Havana Terminal Railroad, por in­
fracción cometida en el puente ae 
Agua Dulce el día 2í) de octubra de 
191S. por denuncia presentada ñor el 
Capitán de Policía de la 12a/Esta­
ción. 

Acceder a lo solicitado por The Ha­
vana Terminal Railroad Co., autori­
zándola para colocar en lugares visi­
bles de la referida Estación •Aviso» 
al Público," manifestando que dicho 
local está destinado exclusivamente 
a la comodidad de Ion viajeros y toda 
persona cuya permanencia allí no sea 
jusfificada debe retirarse. 

Manifestar al Presidente de la Cia. 
de Defensa Comercial de Seguros y 
Fianzas, que desea saber si las Cias. 
de Ferrocarriles tienen señalado por 
la Ley un plazo improrrogable para 
resolver las reclamaciones que se les 
presenten, que la Ley señala un nia­
zo de 20 días para contestar sobre 
las reclamaciones que se establezcan 
por conducto de este Centre, siempre 
que no hayan transcurrido sel", me-
5es de la ocurrencia de los hechos quo 
motivan dichas reclamaciones. 

A r r e s t o s 
Manuel González y González; que 

se hallaba reclamado po reí Juagado 
de Instrucción de la Sección «egunda, 
fué detenido esta mañana por el agen­
te del servicio secreto, señor Reyes y 
presentado atitc la autoridad que lo 
interesaba. 

El agente señor Gallosu a r r e s t ó 
también y presentó al Juzgado de Ins­
trucción de la sección segunda, a A l ­
fonso Cañat , de Gervasio 93, reclama­
do por estafa. 

Ñ E C R O L O G Í A 

OSCAR TALLAD ARES 
Nuestro estimado amigo el conocí-

do político señor Domingo T. Valla­
dares Concejal del Ayuntamiento de 
la Habana, pasa en estos n.. mentes 
por la honda pena de ver tronchada 
la vida de su gracioso hijo Oscar, 
que falleció víctima de penosa do­
lencia en la madrugada de ayer. 

Vanos resultaron los t i tánicos es-
fuerros rea l íza los para salvar al ea-
fermito: la Muerte venció al fiu, lle­
nando de tinieblas el hogar r isueño 
del que era encanto y alegría el in -
li 'nte desaparecido. 

Nos asociamos a la pena que em­
barga a los familiares del que fué V 

I .muy especia.lmemte hacemos llegar 
; nuestra condo'.cucia al amigo Valla-
dafeSi a quien deseamos cri.-.íiana re-

! £ ¡gnación para soportar el rudo gol-
| no. 
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L A V I D A E N L A 

R E P U B L I C A 
Los tuneros e s t á n de júbi lo . 
Tor f in,—exclama el s i m p á t i c o co­

lega K l Feo de Tunas . Por f i n . . . 
- P o r fin, dice, se h a r á la r e p a r a c i ó n 

del tramo de carretera que une a la 
ciudad con el paradero del F c r r o c a 
rr i l de Cuba, por lo que se ha venido 
Juchando sin resultados positivos has­
ta ahora. 

Se hará m á s . Se p r o l o n g a r á ese trr.-
mo hasta enlazarlo con la parte qu'i 
hay construida de la carretera a 
Puerto Padre. Y é s t e otro tramo qao 
llega ya casi a las m á r g e n e s del ríJ 
Potrero, s e r á t a m b i é n reparado en 
buenas condiciones. 

Así lo p r o m e t i ó el s e ñ o r Secretario 
de Obras P ú b l i c a s a la c o m i s i ó n di' 
Tunas que le v i s i t ó en Enero ú l t i m o , 
promesa que ra t i f i có d e s p u é s el coro­
nel V i l l a l ó n a su paso por esta ciudail 
y que ahora le fué reiterada a l coro­
nel Narciso Fonseca , Presidente del 
Ayuntamiento, en su reciente visita 
a la urbe capitalina. 

Todo indica que estas obras de 
gran conveniencia p ú b l i c a darán prin­
cipio en breve. Y a tiene la .orden del 
s e ñ o r Secretario de Obras P ú b l i c a s , 
para dar comienzo a los trabajos, el 
contratista s e ñ o r Pedro Navarro. Y 
s e g ú n carta que é s t e ha dirigido al 
coronel Fonseca. en estos d ías llega­
rá con carros y mulos y toda la he­
rramienta necesaria, a las obras de 
r e p a r a c i ó n y c o n s t r u c c i ó n de referen­
cia. 

Queda d e s p u é s la p r o l o n g a c i ó n de 
esta carretera hasta Naranjo para en­
troncar al l í con la l í n e a ferroviaria 
do la poderosa empresa del "Chapa, 
rra" . 

Y como en este proyecto se m u e s t n 
interesado el General Monocal y re­
presenta la obra una gran convenien­
cia para los t é r m i n o s liennanos, Puer­
to Padre y T u n a s , hay que abrigar 
la esperanza de que éíi no lejana f'1-
cha la veamos real izada con genera^ 
benep lác i to ." 

Nunca es tarde si l a dicha es bue­
na. 
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E l Popular, de C á r d e n a s , publica 
sendas informaciones relacionadas 
con la p r ó x i m a i n a u g u r a c i ó n del T e a ­
tro Arecl iavala. 

Dice as í : 
" L a fiesta inaugural será diurna, a 

las dos de la tarde del domingo de R."í 
s u r r e c c i ó n . 

No se e f e c t ú a la noche anterior, dei 
Sáb-ido de Glor ia , por muy atendibles 
razones de delicadeza hacia el d u e ñ o 
del teatro, que se ha puesto, con la 
mayor amabilidad, en un ión de su 
hijo, el popular Pepucho. a d i s p o s i c i ó n 
do la Comis ión del Ayuntamiento psv 
r a lograr por completo el deseo perse-
guide. 

La, Comis ión entiende, a nuestro jui­
cio con acierto, que el cambio es bene­
ficioso para el teatro, pues da oca­
s ión de apreciar el efecto que produ­
cen en el mismo las fiestas celebra­
das de día, y. a la vez. se inicia entro 
el públ ico la costumbre do asist ir a 
las funciones diurnas tan de moda en 
l a Habana y en las grandes poblacio­
nes europeas y americanas. 

L a s localidades de platea—palcos 
y l u n e t a s — s e r á n ocupadas por perso­
nas invitadas. 

No se p e r m i t i r á el acceso a ese lu­
gar a persona alguna que uo posea su 
localidad. 

Quedará suprimida, por lo tanto, la 
l lamada "Entrada General". 

L a s altas localidades—tertulia y pa­
r a í s o o c a z u e l a — e s t a r á n a d i s p o s i c i ó n 
del que primero las ocupe. 

P a r a evitar aglomeraciones y des­
ó r d e n e s , cada persona es tará pro­
vista de un ticket hasta l lenar el 
total de espectadores que c ó m o d a m e n ­
te caben en esas localidades. 

A la fiesta l í r i co - l i t erar ia nrecederá 
formando un acto independiente en 
absoluto de aquel la la b e n d i c i ó n dol 
edificio. 

Es t e ú l t i m o acto ha de revestir 
t a m b i é n solemnidad, porque represen­
ta el acatamiento del ser humano a 
l a voluntad del Todopedorso, la colo­
c a c i ó n de sus grandes obras bajo fd 
amparo del que nos da fuerzas para 
luchar en esta vida, y g u í a nuestras 
acciones inspiradas en el bien y es el 
provecho de nuestros semejantes. 

E n esto de asociar la idea de Di.-s 
a todo e m p e ñ o humano extraordina­
rio, en actos p ú b l i c o s , nos da eiemnlo 
que imitar la gran n a c i ó n norteame­
ricana. " 

A la par que las Autoridades loc i -
les. Cuerpo Consular , Presidentes de 
las Sociedades de Recreo, Prensa , etc., 
s e r á n invitados loa presidentes de las 
asociaciones de obreros de la locali­
dad." 

L a s familias invitadas y los i n v ü a -
dos todos en general s e r á n espieníV-
damente agasajados por Pepucho A ! e 
c h á v a l a . 

Que es la esplendidez y la gentilidad 
en pasta. 

Y que une a sus proverbiales fine­
sas un c a r á c t e r sumamente expansiv* 
y un don de gentes y dotes de cultu 

ra que son la e x p l i c a c i ó n de la popu­
laridad y e s t i m a c i ó n de que di'sfruri 
en C á r d e n a s . 

l a Correspondencia, de Cienfuegos, 
se encanta con la idea de que se piei: 
se uti l izar los servicios de varios avia­
dores excedentes del e j érc i to ameri­
cano, con sus potentes aparatos, por 
el gobierno cubano para establecer 
una ruta postal a é r e a entre la Hab * 
na y Santiago de Cuba. 

Pero a ñ a d e que no ve r a z ó n alguna 
para l imitar los beneficios de dicho 
m o d e r n í s i m o servicio a la capital de 
Oriente." Se p o d í a establecer.—acon­
seja—una e x p e d i c i ó n entre la Habana 
y las principales poblaciones mercan­
tiles distantes: Santiago, C'amagúey, 
Cárdenas , Cienfuegos • . . 

A s í como hay un sello especial p v 
r a la entrega r á p i d a de la correspon­
dencia, podría establecerse otro aná lo -
.go para el servicio postal aéreo , d^ 
un valor en r e l a c i ó n con las ventaja» 
de a q u é l ; y de este modo, lejos de 
ser onerosa nara el erario la refor­
ma, s er ía u t i l i tar ia . ' 

tomó con áiiiino de suicidiirse yor estar 
aburrida de la vida. 

F R A C T U R A 
E l niño francisco ICchenique y Corzo, 

de cuatro aúos de edad y vecino de 1G y 
al volcársele un aulo-
resultó con la pierna 
i v una herida contu-

17, en el Vedado, 
móvil de juguete!,. 
Izquierda fracturada y 
sa en la fíente. 

Fué asistido por el c 
centro de socorros del 

DJjJFK.A UD ACION A 
Ld policí'i üel puertc 

octor Llano en el 
Vedado. 
L A ADUANA 
arrestó aiiochc a 

la puerta del IVIuelle de San José a Loms 
Coffil y Alberto López Enriqucz, tripu­
lantes del vapor americano "ICsperanza", 
por haber tv.-itado de introducir dos pie­
zas de tul pin abonar los derechos aran­
celarios eor?:espondiente3. 

Los detenidos fueron remilulos al Vivac. 

Tm-ayo, de Matanzas, s e ñ a l a a las 
autoridades locales que "se quejan 
con fundamento los conductores de los 
carros destinados a la recogida de 
basuras, de que é s t a s la encuentran 
con frecuencia en el frente de las ca­
sas, regadas en la acera o en el a n o -

¡yo. pues hay quienes hacen eso, para 
I l levarse los envases 

L o s envases los venden luego, conat-
tiendo esa estafa impunemente, pues 
la p o l i c í a no da un paso, ni hace un 
simple movimiento, para acabar' con 
semejante e s c á n d a l o y t a m a ñ o abuso." 

L a po l i c ía matancera, por lo visto, 
es del mismo corte del de la pareja 
de L a Terbena de la Paloma. 

— ¿ Q u é hacemos, t ú ? 
— L u que te dé la gana. 
—Vamos a darle otra vuelta a la 

manzana. 
E s de sentirse. 

D I N E R O 

S e s t a e l W>. por CIEUTO de Inte­

r é s , !e prestí? esta Gasa con 

p r a n l l a (te [oyas. 

L A S K Ü N D A M I N A 

C a s a d e P r é s t a m o s 

B E R M A , 6, a l lado de l a toftai. 

S A N G R I A 

G a r r a p i ñ a d o d e S i d r a 

E ) refresco m á s solicitado en 
Europa. Se vende a 60 centavos 
j a n o y 15 centavos vaso. 

E l mejor vmo R i o j a garantiza­
mos lo recioe esta casa. A 40 ' 
centavos bo.ella y $7.00 garra-
ion sin envase. 

H a y p i m e n t ó n dulce v picante 
en tatas de 800 y 400 gramos y 
latas de- arroba. 

M A N I N 

O b r a p í a , 9 0 . T e l . A - 5 7 2 7 
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T e l e g r a m a s d e l a I s l a 

D E S A N T I A G O D E CUBA 
Santiago de Cuba, Abr i l 16. 

L a s 9.40 p. m. 
E s t a tarde en los salones del Ayiin • 

tamiento se p r o b ó la m á q u i n a domíe 
se i m p r í a " E l Cubano Libre'-', en plena 
manigua antes de mandarla a Baya-
mo, donde se lun'á una tirada especial 
por los t i p ó g r a f o s supervivientes qvicí 
lo h a c í a n en l a r e v o l u c i ó n . Asistieron 
a l acto los s e ñ o r e s Alcalde Municipal . 
Presidentes del Ayuntamiento y de ia 
A s o c i a c i ó n de R e p ó r t e r s , concejales, 
asociados jde la prensa y r e p ó r t e r s y 
. t r a s personalidades. 

E l doctor Antonio F e r n á n d e z Rubio 
l e v a n t ó acta, firmando todos los pre-

isentes. D e s p u é s de probada, fué des-
! montada y l levada al paradero, siendo 
remitida a Bayamo. 

Ayer a las seis de la tarde, una 
gran humareda por el lado d'; San 
Juan, avisaba estarse quemando el de 
pós i to de gasol ina del campamento 
americano 

E s t a noche en la ig losn -^an E r a n -
pjrvo, dió fu ú l t i m a conferencia el Pa­
dre Paul Gregorio S e d a ñ o , repart l éh-
dese al f inalizar, medallas do la Vír 

¡gen milagrosa a los fieles. Todas H s 
iglesias p r e p á r a n s e para celebrar lo-; 
solemnes cultos propios de estos día?. 

Casaqnin. 

H E R I D O S M E N O S G R A T E S 
Guanabacoa, Abr i l 16. 

L a s 9 40 p. m. 
1 Fueron curados hoy en el centro de 
i socorros, por el doctor Garc ía P a d r ó n , 
[el menor F r a n c i s c o Díaz F e r r e r . ie 
114 a ñ o s , vecino del poblado de San-
ita F é , de condusione.s menos graves en 
Idrfereutcs partes del cuerpo. 
| Manuel L í a n e s Laguardia . vecino.de 
¡ F e r n a n d o Fuero n ú m e r o 16, de ne* 
lívidas menos grave en la cabeza. 
I E l suceso o c u r r i ó al venir de Canj-
! po Florido hacia Guanabacoa, la gua­
g u a - a u t o m ó v i l 195, e s p a n t á n d o s e el ca 
bailo que montaba dicho menor, cho­
cando con el auto y resultando muer-

11& el caballo. 
| E l hecho fué casual . 

Cor té s . Corresponsal . 

D e l a S e c r e t a 

FALSEDAD, . K S T A F A , P E Í U LUJO Y S l -
MULAOIOX O E C O N T R A T O 

Lueiano .Hernández Seijns, vecino de 
Tércera número 41, en el Vedado, y Ho-
rácio Talbo, de I'oeito, 10, presentaron 
en la Secrstfí miá líenunóla por escrito, 
acusando de los delitos de falsedad, esta­
fa, perjurio y simulación de contrato, a 
Cristóbal No riega y a sus hijos Celestino 
y Uosa Ntfviogá y Serpa. 

AMENAZAS 
Benigni Sólolongo y l'u/o, vecina de 

Maijoja SI, denunció que Isaac Collazo, 
después de haberla insultado, trató de 
agredirla eon una i.avaja. 

HÜUTO 
Prudencio Formen tal, vecino de Arsenal 

A'l. denunció que de las oficinas de la 
Compañía Ingeniero Comercial Co., han 
sustraído objetos cuyo valor asciende a 
ciento veinte pesos. 

E S T A F A 
Benito DU% Blanco, vecino de Santiago 

de las Vega--,, cómo vigilante de la casa 
Carbonoll y Dalman, establecida en esta 
capital, vendió mercancías por valor <lc 
$226.2:*. a P-ídró Pozos, comerciante de 
Bejucal; y :'i tratar de hacer .efectiva esa 
suma, el comprador le ha dado distintas 
evasivas, habiéndose enterado Día/, que 
dicho comerciante ha venido sustrayendo 
de su esta.ble.-uniento las uiercaneias y ha 
desaparecido, con el propósito de embar­
carse v evadir la acción de la justicia. 

Por t Eadá , Abr i l 17. 
L legaron los. vapores Colunibla, de 

Jaruco, y P . Castil lo, de Cienfuegos 
Salieron los vapores Boxley, para, 

la Habana, y Kío brande, p a r a la H a -
i baiia j Matanzas. 

I 3Iol>ila, Abr i l 1?. 
' L l e g ó la goleta B l u e f l é l d s , de G i ­
bara. 

S a l l ó la goleta Anne L o i d , para Cu-
i>K. 

E L E J í t l E R B O D K L A M A D B É D E L 
P E K I O B I S T A H E A J i S I 

San Francisco , A b r i l 17. 
¡ffíentras las actividades p ú b l i c a s en 

el distrito de la bah ía de San F r a n ­
cisco se interrumpiau por respeto a su 
memoria, el sepelio de la s e ñ o r a Fhoe-
l;e Ap.persoil Hearst, f l lantropa y ma-
dre de W ü l i a m Haudolph Jlearst , 
periodisLi, sé verificaba aqu í hoy. 

Durante cinco minutos todas las ;tv 
tÍTÍdades dirigidas por W i l U a m l ian-
dolph Jlearst en los Estados Unidos, 
se suspendieron. 

L A C A M P A B A P A R A E L E M P R E S T I ­
T O DK L A Vl ( T O U I A 

Washington^ Ahril 17. 
E l acorazado "Oregon^i que hizo ej 

famoso viaje alrededor del Cabo de 
Hornos durante la guerra hispano­
americana, con tr ibu irá t a m b i é n a la 
c a m p a ñ a p r ó x i m a del E m p r é s t i t o de 
lo Victoria y do la Libertad, ceco-
rriendo la costa del P a c í f i c o , saliendo 
de Brcmerton, W a s h í n g t o i ) , y arr iban 
do a varios puertos para est imular 
el entusiasmo. 

El i la costa Jel A t l á n t i c o el acora­
zado ^Kent í i cky" s a l d r á de Portland, 
.Malue. d i r ig i éndose a los i m e r í o s de 
Nueva Inglaterra . 

E l resto de la c o s í a flol A n á u t i c o 
y de la costa del golfo será cubierto 
por una escuadril la volante de seis des 
í r o y e r s . 

E l uso de estos barcos no se rela­
c i o n a r á con el viaje del barco de gue­
r r a de la Victoria, que ha de zarpar 
de San Franc i sco para Xew Y o r k , mar 
cando en las d i f e r e n í e s etapas de su 
viaje la s u s c r i p c i ó n al E m p r é s t i t o . 

D o l o r e s S e r v a n d o d e 

miopes extranjeras por e l Departamen­
to de Estado, s e g ú n se a v e r i g u ó hoy 
de fuentes oficiales. 

Estos cargos t a m b i é n acusan los 
misioneros de dedicarse a las a c t h M 
dades p o l í t i c a s en Pers ia . L a s acusa­
ciones junto con los resultados do las ; 
Investigaciones dirigidas por e l Depar-j 
lamento de Estado, fueron enviados! 
a la junta americana por el Subsccrt' 
tario de Estado Phil iphs. 

E l Departamento de Estado, s e g ú ü 
se aver l^ i ió . ha estado muy mortifi­
cado por las actividades p r o - b ú l g a r a s 
de ciertos misioneros americanos ea 
Bulgar ia . 

L a conducta de estos misioneros, di­
cen las autoridades, no se p o d í a res­
tringir f á c i l m e n t e , debido a l hecho de 
que los Estados L i ú d o s y Bulgaria no 
estaban en guerra. 

Boston, Abri l 17. 
E l Reverendo doctor W. Stroug, se­

cretarlo interino de Relaciones Exte­
riores de la junta americana de coinl-i 
sionados para las misiones extranje­
ras, n e g ó esta noche que los misione-j 
ros de la junta en Bulgar ia y en ol i 
Xorte de Pers ia , fuesen culpables de j 
actividades pro-germanas. Dijo que un ¡ 
despacho de la Prensa Asociada, quí1! 
declaraba que el Departamento de E s ­
tado hab ía remitido semejantes acu­
saciones a Ip Junta , era la pr imera no­
ticia que había recibido acerca (!c es- i 
tas supuestas actividades 'pro-germa­
nas. 

N O T A B L E HAZAÑA D E L > A V I A D O R i 
C H I L E N O 

Santiago de Chile . Abri l 17. 
E l Teniente Cortinez, que el día í»! 

de Abr i l , en un aereoplano i n g l é s v o l ó ] 
sobre los Andes, r e m o n t á n d o s e a una I 
a l tura de fi.OOO metros y aterrizando 
eu Mendoza, Argentina, e f e c t u ó el vue 
lo de regreso hoy a Santiago. I n v i r t i ó 
en este vuelo dos horas, volando a una 
altura de 6.600 metros a l c ruzar lAa 
m o n t a ñ a s . 

T E R N A P A R A J C B Z M U N I C I P A L D E L 
V13UADO 

Por la Sala de Gobierno de esta Audien­
cia se ha elevado al Ejecutivo, por con­
ducto de !a Secretaría de Justicia la terl 
na para la provisión del cargo de Juez 
Municipal propietario, primero y seg-undo 
suplentes del Vedado, para el cuatrienio 
de mil novecientos diecinueve a mil nove­
cientos veinticuatro. L a forman los seño­
res siguientes: Para Juez propietario; 
Luis M. Cowley y Fernández Saavedra. 
Miguel Castellanos Villageliú. Néstor Tré-
mols y Ainat. Para Primer suplente: lla-
fael líadillo García. Jorge Casuso y Díaz 
Albertiiii, Hilario Claro Brito y Delgado. 
Para segundo suplente: Amado Bello y 
Hernández. Juan llodríguez Cadaviü, 
Eugenio Taqueclicl y Yillasana. 

C O N T RA ií K S O L U C'ION 
P K E S I D E . V T E D E L A 

D E L SEÑOK 
R E P U B L I C A 

E n la N e c r ó p o l i s de Colón se dió 
ayer cr is t iana sepultura a l c a d á v e r 
de la que fué en v ida virtuosa y dis­
tinguida dama, Dolores Servando d3 
Miranda, esposa de ruesí iro estimado 
amigo doctor Carlos Miranda y her­
mana del querido c o m p a ñ e r o eíi la 
prensa doctor T o m á s Servando Gu­
t iérrez . 

E n el cortejo funeral f igu-aron re> 
presentaciones de todas las clases so­
ciales: comerciantes, banqueros, in­
dustriales, periodistas, literatos y po­
l í t i cos . 

F u é el sepelio de la infortunada se­
ñora una Verdadera m a n i f e s t a c i ó n de 
duelo. 

L a solemue ceremonia dejó honda 
i m p r e s i ó n entre los a c o m p a ñ a n t e s 
que ofrecieron el testimonio de su 
condolencia a los dolientes deudos. 

Descause eu paz l a virtuosa dama 
y llegue a sus famil iares y especial-
vando Gut iérrez , nuestro sentido pé­
same . 

I n t a a c i o o C a b l e o r á l l c a 

(Viene 'Je l a PRIMERA) 

D e l J u z g a d o 

d e G u a r d i a 

SUICIDIO F R U S T R A D O 
La jovci Retén Miranda y Hernández, 

de 18 años de edad y vecina de Maloja 
e Infanta, rué asistida por el doctor Ca­
brera en el segundo centro de socorros 
de síntomas graves de intoxicación, pro­
ducida por permanganato de potasa, que 

te del ferrocarri l , c a n s á n d o l e niuchaj 
bajas a la patrulla enemia;a. 

Durante los ú l t i m o s dias la s i túa 
clon ha mejorado, en general. L a s -a -
rreteras que se hallaban completa­
mente cubiertas de nieve e s t á n en 
condiciones tan malas por el deshloo! 
que el t r á n s i t o es tá TÍr tna lmente para­
lizado. E n los r í o s Dv lna y Vega se 
desprende el hielo y en algunos Inga-
res se oyen ruidos conslantes. pareci­
dos a lo< que producen los disparos 
de a r l í l l c r í a , causados por el despren­
dimiento del hielo. 

IttOTLMIEJíTO M A K H I 3 1 0 
Non York , A b r i l 17. 
Salieron los vapores L e i i s a . para la 

flabanay P r l n s Der >rederfer,d, pata 
Xueri tas . 

E L N U E V O C O N G R E S O ARGENÜINO 
A P O Y A R A A L E J E C U T I Y O 

Washington, Abril 17. 
L n nuevo Congreso se r e u n i r á ^n 

la Argentina en el mes de Mayo, y n >• 
¡ tic tas qne llegan a Washington hoy. 
¡d icen que este cuerpo, que fué electo 
.junto con la candidatura, presidencial , 
probablemente votar ía el proyecto de 
ley que concede doscientos millones 

'de pesos en c r j í u t o s para la Gran Bre­
t a ñ a , F r a n c i a o I ta l ia . 

D e c í a n estas noticias, sin embargo, 
que la. medida, que fué derrotada ayer 

Ipor el Senado, se a l t e r a r í a materia 1-
j mente antes de su p r e s e n t a c i ó n a l Coo-
!greso. 
! L o s despachos de hoy d e c í a n que 
juna gran m a y o r í a de ambas ramo.S 
;del Congreso se, h a b í a declarado e;i 
• favor de establecer un créd i to para 
¡ l o s tres p a í s e s europeos, hasta cubr r 
j l a cantidad mencionada; pero que 
¡ se o p o n í a a la forma t é c n i c a en que 
fué redactada la medida. 

V C F R T F D E UN D I S T I N G U I D O Oí 
P L O M A T I C O A M E R I C A N O 

| Chicago, Abril 17. 
| RoJbert SanderSon Me (onni i -k. di-
plomatico americano y padre del Se-

i n:»dor Medill >lc Conn ick , de I l l ino i» 
y de l í o b e r t H. I'ormick. uno de los 

i redactores del "Chicago Tribuno", fa­
l l e c i ó hoy en su casa de Hinsdale. su-

i hurblo. a donde su quebrantada salñi! 
¡ l o obllífó a ret irarse. 

Mr. Mac ( ormick n a c i ó el 1(> de J u -
I lio de IStí). 
! L n 15)(H el Presidente Me KInley h 

nombró Ministro en Austr ia , y duran­
te el d e s e m p e ñ o de su cargo, el otiesto j 
fué elevado al ranero de Knihajada. 

j E n IDOS el rres idenle Roosevelt tr is 
i !adó a Mr. Me ( ormick a la Embajada 
'en R u s i a . 
¡ Mr. Me Connick c o n t r i b u y ó eficaz-
I mente 'a dar entrada en R u s i a a l a i 
Prensa Asociada, lo cual hizo posib*'» j 

•oue se le iantase el velo que ocnltab i 
¡ e s e ))aís a las miradas del resto d-d 

mundo. 
I Durante i a guerra rnso-japouesa M - . 
I Me ( ormick m a n e j ó los intereses del 
iJapdn en Rus ia . 
\ E n 1905 se le nombró Embajador en 
1 Franc ia . 

u n a e 

Ante la íala de 1 
Trihntial -.-¡e Celebró 

N E L SUPREMO 

FA DÉ CXA QUEJA 

('ri ni »1 del propio1 
vista del re-; 

curso de 'jiijja establecido por el doctor 
Ueriborto Curie] Aiilet contra el auto dic­
tado por la ííala Seirunda de lo^ Criminal! 
do la Audiencia dé la Habana que dene-
ÍTó ol reciii\;o de casación por infracci<')n I 
de Ley establecido a nombre de IgnacioI 
Ituarte G'arcí-a en causa por estafa. 

Informaron el Ministerio Fiscal impug­
nando el rcíurso y el doctor Curiel Auletj 
sosteniéndolo. 

Kl acto rj.uedO concluso para sentencia 

RE lÜRSO S1X L U G A R 

;ar al recurso 
icción de ley, I 
Fiscal contra' 

La Sala do lo Cviininal del Supremo 
ba declarado no htiber lugar al recurso 
(U' casación que, por infracción 
interpusleri el Ministerio 
sentencia de la Sala Segunda de lo Cri­
minal de esta Audiencia, one absolvió a 
los procesados Emilio y Manuel Suárez 
Gtarcfa, José Xo^uclras Sánchez (a) Irün, 
Manuel Alvarcz rernández y lOmilio Mén­
dez García, del delito de estafa íiue S s 
imputara el recurrente. 

- Q U E J A CON' L U G A R 

i, en auto dictado al efec-
Iugar el recurso de queja 

La propia 
to. declara 
fine Interp«i3ipra el doctor Santiago Gu 
tjérrez de Celis contra el do la Audiencia 
de Santa Otara, denegatorio del de casa-i 
ción que eslablpció impugnando el fallo] 
de la ex prosa da Audiencia en causa >. Que 
j-or .delito de liurto se sigue ál procesa-! 
rio Justo "Vjosarda Zulueta otros. 

SIN LUGAR 
Se decl.ir.i no haber jugar al recurso 

flr casación establecido por el puocesado 
Pablo (íalindn Casas, contra sentencia de' 
la Sala Primera de lo Criminal de cslal 
Audiencia, que lo condenó en la pena del 
;; años, 1 meses y S días do prisión co-' 
ireccional, como autor de un delito coin-j 
piejo de disparo y lesiones. j 

E X LA AUIMEXCTA 
VACACIONES D E SEMANA SANTA 

En cumplimiento de lo preceptuado cnl 
1? Ley Orgánica fiel Poder Judicial. va-¡ 
caráti los Tribunáles de Justicia en el' 
día de lioy y en el de mañana, dedicados 
a conmemorar la Pasión y Muerte deli 
liedentor. 

Y cómo qne el Congreso lia declarado 
tííá inhábil el Sábado de Gloria, para fos-l 
tejar el Centenario del nacimiento del pa­
triota Carlos Manuel do Céspedes, resul-' 
ta que se reanudarán las labores judi-1 
diales el prójimo lunes, ¿L 

M u c h a S a S u d 

Ball imore, Abri l 17. 
L l e g ó el vapor L.vsjford 

racoa. 
para B v 

r M I S I O X E E O S PRO-OrEKMANDS1 | 
Washington. Abril 17. 
( argos i m p u t á n d o l e s ae th ¡dados ppa'l 

i germanas se han formulado contra Rlerj 
Fi ladelf ia , Abril 17. ¡ t o s misioneros americanos en ftalg»-1 
Llcffó el vapor L a k c Calistoga, de Ir ía y en el Norte de Pers ia , y han sin i 

Sa^na- I remitidos a la junta americana de mí-

I'oro mucha es la;que respiran y ex-' 
balan las mujeres ciíhikIo toman las Píl-r 
doras del loctor Verne/.ohre, que se voñ-l 
dt-n en todis las boticas y en. su depósito i 
Neptuno OtL, Mncba salud, porque CSasi 
liíldoras son un eflray. recoi^litnyente que' 
da fue.r/.,is. - lóbulos rojos y muqha p¿-| 
llid, pbrque repara el desgaste y repone: 
¡as tuerzas. I 

L a Sala de lo Civil y dá lo Contencioso, 
administrativo de esta Audiencia, cono-j 
ciendo del recurso contenc'"^" administra-! 
tivo establecido. por José 15orges y Heme-; 
dios, empleado, domiciliado en esta ciu-i 
dad, contra la administración .General del| 
Estado, on sojicitud de <iue se revoque laj 
resolución Jel señor Presidente de la Re-j 
pública, de nueve do enero de mil norc-| 
cientos • dieciocho, que declaró' lesiva la| 
resolución •lúmero sesenta y ocho de la 
Comisión del Servicio Civil, de catorce dei 
Septiembre de mil novecientos diecisiete,: 
que lo mandó reponer en e'. cargo de con-l 
ductor de ía Administración de Corrcos| 
de la Habana, ha fallado declarando siui 
lugar la excipciór. de defecto legal en el 
inodo de preponer la demanda y_ con lu-l 
gar la ineompetencia de jurisdicción y eñ¡ 
su consccueiícfn sin lugar ia demanda, del 
l3a que se •ibsuelvc a la Admiuistraeión' 
General del fCstado, sin especial condena-'l 
ción en cuanto al pago de las costas. j 

S O B R E A C C I D E N T E D E L T R A B A J O i 

SEN T UNCIA CON F I R MA DA 

L a propia Sala de lo Civil y de lo Con­
tencioso administrativo de esta Audiencia,: 
habiendo visto el expediente promovido 
eii el Juzgado de Primera Instancia del 
Este para tratar de la indemnización que'! 
correspondo al obrero Joaquín TSaez y-
Pernal, domiciliado eu esta capital, enl 
cuyo expe l l ín te es parte la Ilavar.a Elec'-I 
trie Ilaiway Liglit and Power Coraiiany'", i 
que no se na personado;'autos pendientes! 
de apelación oída libremente al promoven-' 
te contra sentencia de dice y seis de no-i 
"viembre del jasado año que declaró que 
la indemnización a que tiene derecho eli 
obrero Báez por el accidente sufrido elj 
ciez y nueve de marzo del pasado año es, 
la do ciento veintidós pesos cincuenta cen-i 
tavos o sea la mitad del jornal de dos 
pesos ciucu.íiua y cinco centavos diarios.l 
producto de diez horas de trabajo a ra-' 
zón de veinticuatro y inedia centavos por 
hora durant.e (den días y demás pastos de 
asistencia facultativa y medicinas a cuyo 
Pago condenó a la Ha va ha Electric líail-i 
wláy and i'ower Light Compauy, de cuya! 
cantidad deberá abonar no menos de la' 
mitad aun cuando fuese apelada esta re-; 
solución, sin hacer especial condenación1 
de cost.is v declaró que laa partes no ha-
tfáii litigado con temeridad ni mala fe; 
ha fallado ••onfirmando la sentencia ape­
lada e imponiendo las cosías causadas en 
la secunda instancia a ta parte apelante, 
aunque no en el concepto dá temeridad ni 
mala fe a los efectos de al Orden número! 
tres de la t-orie de mil novecientos uno. | 

S E N T E N C I A 
Se ha dictado por la Sala Segunda,! 

condenando a José Hernández Pcreira, por i 
lesiones, a dos meses y un día de arresto! 
ji uyor. 

NOTIFICACIO nes 

E l próximo lunes, 21, tienen notifieacio-1 
nes en la Saín de lo Civil y de lo Con-' 
tencipso administrativo los señores si-! 
guientes: | 

Letra dos t 
Oscar Montero, Santos Jiménez, Oscarj 

dt Zayas, H'&njaiain Montes, Martín Juan-, 
lerena. Armando Laret, Prauelsco de lal 
CJeiicepción Hernández, Sj. Villarejo, Teo­
doro Cardenal, Arturo Vargas, Manuel S. 
Melgares, Luis A. Martínez, Pedro He-
irea Sotolougo, Félix Lezama, José Go­
rrín, Alfredo Casulleras, Carlos L. Llcid, 
V. Oscar de los Royes, Ignacio Garrido,; 
M,;rio Lámar. Paulino Alvarez, Lftwfi Sou-' 
M( l l . . Julio l»ehogues, Joaquin F . Pardo, I 
Jorge AdanW, Ortelio Foyo, Isidoro Corzo.j 

Procuradore.-i: 
Kcgiii.H'a, J . A. Rotíríguez, Granados,; 

E;qiinosa, Dáurny, Illa, Carlos A. Diago, i 
Llanusa. \̂•. Mazón. l'"rancisrc Díaz, Ar-
n,;:ndo Rota, Záyas P.azán, It. Splnolá, G. 
V'cbv,. Barre-il, Cedrón, R. Corroas, Cas-i 
tro, E . Alvarez, P. Rubld'i, Sáenz de Ca-! 
lalorra.^ I'evvira. M. F . I'ilbáp, (rarefa 
llidz. Esíc'oan Vaniz, I'duardo Arrov , 
Amador Fernández. P. P Soldevilla, Recio, 
E Manilo. 

Mandatario" y partes: 
Francisco G. Quirós, María Altagracia, 

Ramrtn Illa, Jorge Pérez. Josiqniú Gohxá-I 
lez Sáen/,, Antoipo G. del Lío, Kicadroi 
hoque. Osvaldo Cardona. Arníahdo Lorent | 
Eugenio Lápéz, José S. Vülalba, l'M'iardoj 
Aeosta. Claudio Lara, Alberto Carrillo,! 
Juan Vázquez, Fernando Pellón, I-l>erral-| 
nia Marrero, Félix , Rodríguez, Angel» 1 
' .istillo, Antonio Seijas. 

Lo m a t ó el tren 
E l segundo teniente Nocla desdft I 

lobabo participa que al de joarr i lar i 
•se una m á q u i n a ded F e r r o c a r r i l de i 
Cuba, en el k i l ó m e t r o 41, fué m u e r e » i 
Ped-o H e r r e r a que trabajaba de re-1 
irán quero. 

Detenidos 

E l c a p i t á n Espino , desde L a Maya 
••nform;:. la d e . x n c i ó n del meiaor Fvao 
cisco L ó p e z R o d r í g u e z , autor de un 
incendio de 55:000 arrobas de cañ?. 
wa .a finca Los Ramos( propiedad 
de Manuel F e . n á n d e z . 

E i Coronel Rasco, Jefe dei Quinta 
Dls tnto Al i l i t ir , Habana, comunict 
lis Je t enc ión de (Gregorio Campos- j 
•re junto autor po. imprudoucta del 
vn inetndio do 5.000 arrobas de c a ñ a l 
en la f inca Socorro. 

fTlCIOJVAL 
Hoy y m a ñ a n a se 

. r a m a bíbl ico titulado '^aUr4 
Lolores de la Sant í s ima V i . sie 

P A Y K K T 
E l , p i o g r a n u de la fuaci . 

t.ccho en el .-ojo coliseo , dc esb 
gu-tnte: ts el s¡ 

P'ivmera tan^a: i . Gr-in 
s a c r o - 2. E x b . o i c i ó n de la ^^^rto 
ta titulada "Nacimiento inf.f3,1 % 
da, ^as ión y temerte de N,,; fla' 
ñor Jesucris to . ' * u^tro g6i 

Segunda tanda: 1 ' Gran 
. a e r o . - 2. •'Nacimiento, i n f - . ? ^ 
da, pas ión y muerte de N W * «' 
cor Jesucristo ." . tstro Sj, 

* • • 
SI ¿.BTI 

N' hoy ni m a ñ a n a habrá 
en Mart í . 01 a ^Hcija 

Los s e ñ o r e s Vclasco y S a v 
i ( á p t l a n d o la tradic ión, s » ^ ^ 
¡as funcione-j en jueves v peil(leH 
L a n í o s . - ^ \ \ \ 

* ^ • 
C O M E D I A 

Hoy "Los s;ete Dolores do i 
t í s i m a V i r g e n . " • la Sin, 

M1KAMAR 
E n "la seguudi- tanda de la f„ . 

de e.da noche se proyectará '1 63 
h i s t ó r i c a "Vida, P a s i ó n y \ ± M 
.j .- . -ás' . en colores, de fa 
C a s a P a t h é . ^^^úitadj 

E n la primera, la serie "La ci«ati 
cíe R . r i s " , primer episodio,- t t u í 
' j.?. mano misteriosa"; "La lná aQi 
del misterio" , otras . ' ^ c a u 

* * * 
HÍALTO 

^ E l programa de hoy es el sigu^ 

-ales , L a tigresa" y " ia L 
ic?ea.' bU1 

A ios doce y cuarto: "Las 
l\imdia.s." 

A una y media: "Asumes mm-
r.-al-r' y "Co-azones de la humam. 
dad ." 

A las cuatro- "Las muñecas hum 
ñ a s . " 

/ las 'cinco y cuarto: "CcfaMn^ 
de la humanidad." 

A las siete; "Asuutos mundialefi', 
" L a tigresa" y " L a gran idea". 

A las ocho v cuarto: "Las muñe, 
oí;s habanas ." 

A las nueve y media: "Corazontí 
i1e la humauiaad". • * * 

E n las tandas seguuda y, cuarta 
Le p r o y e c t a r á la interesante pelicuia 
cu diez actos, de la casa Pathé, n 
"olores, exclusiva de la Cinema 
!•: ms, "Xacimicnto, Infancia, Vida, 
h a s i ó u y Muerte de Nuestra Scñv 
Jesucristo". 

E n primera, cintas cómicaí-; y en 
tercera. "Los salteadores de trenes", 
cpise dio "Ultimas hazañas."' 

• • • 

Santos y Artigas presentarán en 
as tandas de •-•oy, la interesante pi' 

l'oula, de la C v s:, P a t h é titulada "Vi­
da , . P a s i ó n y Muerto de Nuestro Sk 
ñor Jesucr i s to ." 

Episodios noveno y décimo de "Li 
'Joblf- Cruz", 'Luchas de aincr'' 
tpiscrMc 18 de " L a casa del odiO' 

it ¡ie it-
M J Í Y A I N G L A T E E l l A 

' Se' e x h i b i r á n . " L a astucia (te 
(f-str'jno) y tercera y oltlma 
nada de "Los mosqueter..? moi 
nos ." 

• * * 
E n la prim ara tanda, dob's, ce H' 

! ib irán cintas c ó m i c a s y el dram' 
" L l velero de la muerte." 

E n segunda, doble, cintas cómicai 
y la cinta "Nmcimiento, Vidj, Vwfo 
• M.ieite de Nuestro. Señor Jesucris­
to ." 

• • * 
A R G O T 
E n la tanda aristocrática, que & 

n .cnzará a las cinco do la taríle,se 
nroyi ctí irá la pe l í cu la titulada W 
fralento. Vida, P a s i ó n y Muerte w 
i .aestro S e ñ o r Jesucristo.'' £ 

A las siete > inedia, películas 
micas . 

A ias ocho, el drama "El veier 
de l a muerte. ' 

.f las nueve y 45, "Nacimiento, v 
da, Pac ión y ..tuerte de Nucutro & 
5or Jesucr i s to ." 

• * *• 
F A U S T O ^ 

E u la tanda de ¡as cinco y & 
ce 1ro ocbo 1 media se pteyect 

cinta "Vid.:, Milagros, Pasión-
Muerte de Nuestro Señor Jesu 
to" en colores de la Casa P ^ r . ^ 

E n Ir. tanda de las nueve ? .%cj. 
casa del fantasma", por Ja^K 
ferd. 

* ¥ * 
E n la matince y en lao;nin^ ^ 
En. la m a t i n é e se exhibirá 

tsiosante progiama. ^ii, 
Por la noche, en primer^ ^ 

c j..,as c ó m i c a s ; en segunda epi, 
fa "^Quién es el número u° ..áelia 
sodios 13 y 14; y en tercera. 
Maris " 

* ¥ ¥ 
a t a r á n las.cintM se 

rfO 
¡(0 

da. P a s i ó n y Muerte de 
ñor Jesucr is t« ' : , episodios rci(() • 
s-gunco de P^rla del 
"Más fuerte qne el odio y 
del hogar." 

O B R E R A 
(Viene *e la PRLMKnA) 

ueña, en breve ^ ' ¡ ^ J ^ 
paral izar s n i 
tamentos de la industria 

L O S K L A R O U A D O R t S ^ ^ i g 
E n la noche de a>'er; obrer05 

asamblea general esto 
E s t r e l l a 31. altos. . gestó» 5, 

Sancionada el acta üe n(ienc^ 
terior, y le ída la corre P^J de, Jy 
entró de lleno en d' ° ción ^ V 

Se aprobó la i ^ P 1 ^ f del P r , > 
mana inglesa, a P ^ t i r el ^ 
de Mayo, repartiendo ^ di0 dia,-
semanal el importe ciei ^ flue 
nierden el sábado, es 35 en 
m e n t a r á n el salario poi ^ 
centavos. . 1 «<» le ¡ntavos. •„! 3e ^ " ^ r 

Como asunto e s p e d í 
tora a un ''Baturrillo / ^ b U ^ 
rido c o m p a ñ e r o f ,lorrl1ia de f V 
el que e x p l i c á b a l a ^ ^ 3 f ] | 
en ln práct ica el a r " tivo. 1 ° ' ^ 
l a m e n t o , por c<,yo " f u t r i d 0 ar 

U s u. rindieron «i * 

- ^ ^'•adeCÍm,CeTeStlno 
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P A R A L A S D A M A S 

Por fa C O N D E S A D E C A N T I L L A N A 

C O R R E O D E L A M U J E R 

rA idea del Nazareno v i re y 3a 
^nHa en el a lma cr i s t iana como 

aSr del cielo que e n v í a a la tie-
visa10'nentre suaves tornasoles loa ar­
dientes rayos de su sublime doctri-

Da- L a muerte de J e s ú s , sol de amor, 
on L cumbre del Calvario , es, ade-

-= He un recuerdo imperecedero q u i 
í t í t a nuestra gratitud y dolor, un 
•mcSo que a t r a v é s de los siglos se 
obr^oSe a todos los de la h u m a n í -

1 A como e n s e ñ a n z a que aviva l a fe, 
robustece la esperanza e inf lama la 

^ I j f e s n e c t á c u l o doloroso, terrible o 
ifflponente. como j a m á s fué presencia­
do tuvo lugar en la populosa ciudad 
dg' jerusalén. 

E r a la tarde del Parasceve. 
Entre el ludibrio y el escarnio de 

«na chusma amotinada, do una solda­
desca sin freno y de una raza de vt 
boras sobre la que estaba a punto 
de caer la eterna m a l d i c i ó n , se v e í a 
a un hombre de origen excelso, y he­
breo de nación, que jadeante, iba ga-

nando penosamente la á s p e r a cuesta 
del Golgotha, llevando sobre sus hom­
bros el pesado madero en que iba a 
redimir a l mundo. Aquel hombre divi­
no, que se l lamaba J e s ú s y que ha­
bla sido la a d m i r a c i ó n de los docto­
res ; aquel ser d u l c í s i m o y de incom­
parable belleza; el que s a b í a serenar 
las tempestades, curar a los enfermos, 
darle v is ta a los ciegos y resucitar 
a los muertos; acusado de perturba­
dor y blasfemo, se dirij ía a l Calvario . 
Espeso bosque de espadas y lanzas lo 
rodea; v a cubierto de heridas, y con 
la cabeza coronada de espinas y los 
pies manando sangre, sube entre sus­
piro y suspiro la penosa cuesta; pe­
ro s in mostrar flaqueza de á n i m o , n i 
hacer la m á s leve m a n i f e s t a c i ó n de 
ira . U n campesino, elegido a l azar, le 
ayuda a l levar la cruz por haber ca ído 
tres veces v a balo su peso. 

Por fin llega, y . . . ¡Que e s p e c t á c u l o 
tan d e s g a r r a d o r ! - . . 

Algunos instantes d e s p u é s sa ven 
erguidas tres cruces sobre el Golgo­
tha sangriento, y en ellas e s t á n tres 
hombres suspendidos y horriblemente 

A l d y e r r u m e n a 

P o l v o s q u e e n c a n t a n 
a l a s m u j e r e s d e b u e n t o n o ; 
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HABANA Y LAMPARILLA 

afrentados. E n las de los lados se en­
cuentran dos malhechores y en la del 
m e d i o . . . J e s ú s . 

¡ T e r r i b l e tarde h i s t ó r i c a ! ¿Qué len­
gua humana s a b r á describir l a san­
grienta escena de la Cruc i f ix ión , :;i 
hasta la p luma se resiste a t razar la? 

L a sangre redentora del Cordero ha 
corrido y a a torrentes. E l sacrif icio 
se ha cumplido, y el pueblo grita, r íe 
y palmetea. 

¡Sa c o n s u m ó el deicidio! 
Pero, poco a poco el astro del día 

va ocultando su luz: el monte de las 
Calaveras se v a cubriendo de tinie­
blas; informes y obscuras nubes sur­
can el espacio: el trueno y el hurx-
c á n comienzan un terrible d i á l o g o : 
los edificios tiemblan y las torres os­
ci lan y se b a m b o l e a n . . . 

L a calle de l a Amargura ha queda­
do cas i desierta: el pasado g r i t e r í o 
sigue un pavoroso silencio: las turba?, 
fee han "dispersado por grupos, asom­
bradas unas, y a t r e p e l l á n d o s e otras en 
desordenada fuga', no habiendo faltado 
quien exc lamara antes de emprende*-
la vuelta. " ¡ V e r d a d e r a m e n t e esto 
hombre era el Hi jo de Dios !" 

Y a p a s ó el furor del hierro de L o n -
ginos: el vinagre se h a evaporado ác¡ 
los labios de J e s ú s : la esponja em­
papada en h ié l rueda por «1 suelo; l a 
t ú n i c a de la v í c t i m a se ha sorteado; 
la t inta con que se e s c r i b i ó el I n r i , 
e s t á seca. Pi latos, que c o n o c í a la ino­
cencia de aquel Justo, duerme: Judas 
se ahorca y los d i s c í p u l o s , a exceti-
c i ó n del que le h a seguido, observan 
espantados desde lejos a l divino ajus­
ticiado. 

Y el horror de los elementos que 
nada contiene, sigue. L a s piedras cho­
can entre s í con horrible e s t r é p i t o ; 
las p e ñ a s se abren; los sepulcros lan­
zan a los muertos que c o n t e n í a n y el 
mundo no cesa de dar e x t r a ñ a s mues­
tras de su asombro y de su dolor. 

Todo se ha consumados J e s ú s ha 
muerto; pero ha muerto redimiendo a 
la humanidad. 

I A C R U Z 
F R A G M E N T O S 

¡Canto la C r u z ! ¡Que se despierte 
(el mundo' 

¡ P u e b l o s y reyes, escuchadme aten-
(tos! 

¡Que calle el universo a mis acentos 
con silencio profundo! 

¡Y T ú , Supremo Autor de l a a r m o n í a , 
que prestas voz a l mar, a l viento, a l 

(ave, 
resonancia concede a l arpa m í a 
y en conceptos de austera p o e s í a 
el poder de la Cruz deja que alabe. 

Alzad vuestro p e n d ó n bri l lante y 
(puro. 

¡oh, de l a fe, sublimes campeones!, 
y que su luz d ir i ja a las naciones. 

a l porvenir obscuro. 
Solo é l , que a miles las victorias 

(cuenta, 
disipar puede sombras y ve s t i g lo s . . . 
y, como en firme pedestal, se asiento 
en la cerviz de diez y nueve siglos. 

¡Alzad, alzad vuestro estandarte 
( r e g ú s 

a cuyo aspecto h u n d i é r o n s e al abisme 

) RAZ0N£5 PoK 1 $ (1(1£ REB£N W M ) í L05 í l( i£Bli5£H ÉfA CA^A 

- AGEiNCY,— ^ 

f 

12 P b R Q d á ^ o N ARTI^TK©"") 

2 2 FbR 5 Ü G R A N V A R I £ P A P 

3 2 P o R L A C A L I P A P P £ 
5 0 3 M A U R A S 

4 2 P o R L A £ L £ ^ A N ^ 1 A 

P £ I P 5 M o P £ L O ^ 

5 2 P o R ^ P R d ^ l o ^ 

R A Z O N A B L E 

* J o s é D o r a d o 

M e p t u n o y G a l a n o 

T?̂ ^̂ i:i:J:':̂ !:!:̂ ^̂ :̂%^̂ ^̂ :•̂ fJ?̂ l̂ '̂ ';̂ ''̂ ?̂ f̂f̂ !-.'̂ '̂;!!.'•!l̂ ?i:: 

L A T E J A A M B L E R 

- = 1 

' 4 

P O R R & F - R A G T A R I A A L A G U A , A L P U f c G O 

Y L A D E M A S R E S I S T E r A O I A 

R . w l . D ' O R M & 0 2 

C A L Z A D A D E O O N O M A Y G A L L E M A R I N A 

r e L E F - G A A O - I — ¿ 0 ¿ 7 A P A R T A O O 1 6 4 4 

los dioses del antiguo paganismo, 
desde su olimuo egregio! 

¡Alzad lo , cual lo a l zó resplandecieu-
(te, 

como emblema de triunfo, Constanti-
(no 

sobre el c e s á r e o lauro de su frente, 
las á g u i l a s de Roma omnipotente 
parias rindiendo a l lábaro divino! 

Alzadlo cual se a lzó , piadoso y he­
d i ó , 

a ennoblecer bajo su blando yugo, 
el que a l destino descargar le plugo 

de A m é r i c a en el cuello. 
D i ó un paso el tiempo, y a su influ­

jo vario 
que tan pronto derriba como encum-

(bra, 
ya no es de un mundo el otro tribu 

(tario: 
mas, inmutable a l signo del Calvario 
el sol del I n c a y del Azteca alumbra. 

¡Alzad la C r u z ! Su apoyo necesit? 
l a vacilante humanidad. Doquiera 
¿no la veis a la par doliente y fiera, 

c u á n convulsa se agita? 
Lanzada entre problemas pavorosos, 
y a impulsos, ¡ a y ! , de un v é r t i g o pro-

(fundo, 
« q u é 'le v a l d r á n esfuerzos do loroso» , 
si de esa Cruz los brazos poderosos 
no hal lan asiento en que descanse el 

(mundo? 

¡Alzad ia Cruz , con cuyo austero 
(nombre 

s:i progreso m a r c ó l a era crist iana, 
m o s t r á n d o l e el la en acta soberana. 

l a libertad del hombre'• 
F u é su conquista, y e l la la afianza, 
diciendo a l porvenr, como a l pasado, 
que solo en ella la igualdad se a l -

(canza. 
pues son sus brazos la ú n i c a balanza 
donde pesan a l par, cetro y arado 

Grertradis G ó m e z de Avellaneda. 

CINES CeRRECGlONALES 

F u n c i ó n C o r r i d a 
Aparece una s e ñ o r a 
ante el juea en la tercera 
muy terne y muy decidida 
entre dos hombres, pareja 
de aspecto cas i parejo 
en compostura y presencia. 
E l de la derecha m i r a 

con encono a l de la izquierda, 
y el de l a izquierda no hace 
caso del d'í la derecha 
n i de la mujer, lo mismo 
que s i los des no existieran. 
Pregunta el ;uez, y el siniestro 
da la siguiente respuesta: 
— S e ñ o r juez: e s a . . . s e ñ o r a . . 
bueno, s e ñ o -a, e c h é fuera 
lu frase y nay que ace tar la ; 
esa s e ñ o r a es l a d u e ñ a 
de ese s e ñ o r , que la trae, 
y fué m í a por l a iglesia 
seis a ñ o s ; hasta que el martes 
hnyñ con él. Se recrea, 
s e g ú n dice el catecismo. 
en tan graciosa belleza, 
y lo que es yo no di un paso 
para recuperar prenda 
tan r i c a ; nmy a l contrario, 
di gracias a Dios a l ver la 
en manos do otro, pensando 
que a l apoJtirarse de el la, 
en el pecado l levaba 
castigos y oenitencias. 
Pero es e1 caso estupendo, 
s e ñ o r juez, que el tal babieca 
que l a acomr-aña, su esposo 
íitual, cuando me tropieza 
en cualquier parte, se atufa, 
se encoleriza, se encela, 
y me acomete, creyendo 
que tengo íü torpe idea 
de reclamar la c o m p a ñ a 
de l a . . . s e ñ o r a . Por esa 
s u p o s i c i ó n aver mismo 
tuvimos la gran pelea 
en plena calle, yo, es claro, 
me e s q u i v é con entereza 
de sus golp3s, a r r e á n d o l e 
algunos, y su creencia 
a l ver que me defendía , 
ee hi^o m á s firme. Quisiera, 
s e ñ o r juez, que ese sujeto 
tuviese c l a r a conciencia 
de mi estado atnal, m a n í f i c o , 
sin disgustos o . . . s i n ella. 
Se la dejo c'e buen grado, 
y a m é n que para bien sea, 
aunque lo dudo bastante, 
porque es mujer que no piensa 
m á s que en fajazones, r i ñ a s 
y barullos y Dios quiera 
que cambie pues si no cambii 
es fác i l qu-; se arrepienta, 
que es una a r a ñ a peluda 
dtí moquenque, de primera. 

E l s e ñ o r Juez, visto el caso, 
su c a r a grave y severa 
v o l v i ó h á c i a el segundo esposo, 
o r d e n á n d o l e no vuelva 
a -ncurr l r en atropellos 
menguados teniendo en cuenta 
que es eso lo que se l l a m a . . 

''•tras de ecuello, penitencia". 
0. 
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ente en la 

S u t ^ a d á . '"3 iaeos nii',s remotos de 
ro /'os caudalosos, cuyos manan 

tiales están en las mismas luontaüas, 
dividen aquellas inmensas regiones: el 
San Lorenzo qué se pierdo hacia Orien­
te, en el golfo a que da su nombre; el 
no de Occidente, que tributa sus aguas 
a mares ignorados: el Borbón, que se 
precipita de Mediodía a Norte, en la ba­
hía de Hudson. y el Meschacebé, verda­
dero nombre del Mlsisipí, que corre de 
Norte a Mediodía hasta perderse en el 
golfo de Májlco. 

Kiega este río, en una extensión de 
mas de mil leguas, una deliciosa región 
denominada por los habitantes, de los 
Instados Unidos, el "Nuevo Edén," y co­
nocida por los franceses con el 'dulce 
nombre de "Luisiana." Otros mil rios 
tributarlos del Meschacebó, el Missurí, 
el Illinois, Akanza, el Ohio, el Wa-
hache y el Tenaro, la benefician con su 
limo y la fertilizan con sus aguas. Cuan­
do estos ríos corren engrosados por las 
lluvias del invierno, y las tempestades 
lian derribado los bosques enteros, los 
arboles arrancados se agrupan en los 
maiiHutlalfs. A poco tiempo, el légano 
los asegura, las lianas loa enlazan v las 
numerosas plantas que en ellos se arrai­
gan, concluyen por consolidar aquellos 
despojos, que arrastrados por las espu­
mosas olas, siguen la corriente del Mes-
cuacebé. Este se apodera de ellos, los 
impele hacia el golfo mejicano, y enca-
Uanaolos en los bancos de arena, acre­
cienta el número de sus bocas. De tiem­
po en tiempo levanta su voz poderosa 
al pastar por los montes y derrama sus 
desbordadas aguas, Nllo de los desiertos 
en dei redor de las columnas de los bos-
riues y las plrrtmides de los sepulcros 
indioH. Empero como la gracia se mues­
tra siempre unida a la magnificencia en 
las escenas de la naturaleza, he aquí nue 
mientras la corriente, del centro empu­
ja al mar los ya inertes pinos y en­
cinas, en las dos corrientes laterales se 
ve subir a lo larcro de las orillas, flo­
tantes islas de plstla y de nenúfar, cu­

yas rosas amarillas descuellan a manera 
de pequeños pabellones. Eas serpientes 
verdes, las garzas reales azules, los fla­
mencos de color de rosa y los escamo­
sos cocodrilos se embarcan, cual osados 
navegantes, en aquellos bajeles de flo­
res;, y la feliz colonia, desplegando al 
viento sus velas de oro, aborda en tran­
quilo sueDo alguna oculta ensenada del 
rio. 

Las orillas del Mislsipí presentan el 
más sorprendente panorama. E n la mar­
gen occidental, las sabanas'se extienden 
hasta perderse do vista, y alejándose su-
cesivíimonte parecen desvanecerse en 1 
azul del cielo; en estas praderas sin li­
mites se ve vagar a su capricho rebaños 
de tres o cuatro mil búfalos silvestres. 
Tal vez un decrépito bisonte, hendien­
do las revueltas ondas, va a acostarse 
en las altas hierbas de alguna isla del 
Meschacehé. Al ver su frente adornada de 
dos inedias lunas, y su barba añosa y 
cubierta de limo, pudiera creérsele el 
dios del rio, que dirige una mirada al­
tiva a la extensión de sus aguas y a la 
salvaje riqueza de sus orillas. 

Si tal es la perspectiva de la orilla 
occidental, la de la oriental cambia por 
completo pura formar un admirable con­
traste con aquélla. Inclinados sobre las 
límpidas corrientes, agrupados sobre los 
peñascos y las montañas, o dispersos por 

los valles, vistosos árboles de todas 
formas, de todos colores y perfumes, se 
confunden, crecen a la par, y se pier­
den en el aire u desmesurada altura. 
Las vides silvestres, las bignonias y las 
coloqufntidas se entrelazan al pie de es­
tos árboles, escalan sus ramas, se asen 
a sus copas y pasan del arco al tuli­
pero, y de éste al alceo, formando mil 
grutas, mil bóvedas y pórticos. Y acon­
tece que perdidas de árbol en árbol, es­
tas lianas atraviesan los diferentes bra­
zos de los ríos, sobre los cuales forman 
maravillosos puentes de flores. En el se­
no do estas enramadas levanta la magno­

lia su cono inmóvil, terminado en an­
chas rosas blancas, dominando todo el 
bosque, sin otro rival que la palmera, 
que mece levemente a su lado sus fron­
dosos abanicos. 

Multitud de animales colocados en 
aquellos retiros por la mano del Cria­
dor, esparcen en ellos el encanto y la 
vida. Desde la extremidad de las espe­
sas arboledas descübrense los osos, que 
ebrios con el zumo de la vid, vacilan 
sobre las ramas do los olmos; los carl-
bús se bañan en un lago y las ardillas 
negras se solazan en los espesos rama­
jes, en tanto que los pájaros burlones, 
las palomas de la Virginia, del tamaño 
de un pajarillo, bajan a los céspedes en­
rojecidos por las fresas, los papagayos 
verdes, de cabeza amarilla, los pico ver­
des encarnados y los cardenales (Is co­
lor de fuego, saltan y giran en lá ex­
tremidad de los cipreses, lo scolibrls cen­
tellean sobre los jazmines de las Flori­
das y las serpientes cazadoras silban so­
bre los bosques y se columpian en ellos, 
a semejanza de las lianas. 

Mas, si todo es silencio y reposo en 
las sabanas de la opuesta orilla del rio, 
todo aquí, por el contrario, es movi­
miento y murmullo: los picotazos do 
las aves en el tronco de las encinas; 
el rumor de los animales que marchan, 
pacen o trituran entre sus dientes los 
frutos de los árboles; el murmurio de 
las aguas; los débiles gemidos, los sor­
dos mugidos y los dulces arrullos llenan 
los desiertos de gratas y salvajes armo­
nías. Pero cuanto el viento anima es­
tas soledades y estremece los cuerpos 
que flotan, confundiendo aquellas masas 
blancas, azules, verdes y de color de 
rosa; cuando mezcla todos los colores y 
reúne todos los murmullos, se exhalan 
tales rumores del fondo de los bosques 
y la vista admira tales escenas, que fue­
ra intenfo vano describirULS a los que 
no han recorrido aquellos campos pri­
mitivos de la naturaleza. 

Después del descubrimiento del Mes­
chacebé por el padre Marquette y el 
desgraciado La-Sala,' los primeros fran­
ceses que se establecieron en el Bllo-
xi y la Nueva Orleans, contrajeron alian­
za con los Natchez, nación india, cuyo 
poder temían aquellas regiones; pero las 
discordias y la envidia no tardaron en 
ensangrentar una tierra hospitalaria. Ha­
bía entre los salvajes un anciano lla­
mado "Chactas" (1), que por su edad, sa­
biduría y conocimiento de las cosas de 
la vida, era el patriarca y el amor de 

1 los desiertos y que, como todos los hom­
bres, había comprado la virtud a ex-

1 pensas del infortunio. No sólo fueron 
| testigos de sus desgracias los bosques 
(del Nuevo Mundo, sino también las cos-
(tas de la Francia. Preso en las galeras 
( de Marsella, merceel a una atroz injus­

ticia, libre después y presentado a Luis 
XIV, había conversado con los grandes 
hombres de su siglo y asistido a las fies­
tas de Versalles, a las tragedias de Ha­
cine y a las oraciones fúnebres de Ho-
ssuet: en una palabra, había contempla­
do l i sociedad en el apogeo de su es­
plender. 

Kestltuído después de muchos años a 
su patria, Chactas disfrutaba de tranqui­
lidad, aunque el cielo le vendió también 
muy caro este beneficio, pues había per­
dido la vista. Una joven le acompañaba 
por las orillas del Meschacebé, bien así 
como Antígone guiaba a Edipo por el 
Citerón, y como Malvina conducía a 
Orlan sobre las cumbres de Morven 

A pesar de las repetidas Injusticias 
que Chactas había sufrido por parte ele 
los franceses, amaba a éstos entrañable­
mente, pues recordaba siempre a Fene-
lón, cuyo huésped había sido, y deseaba 
poder dispensar algún favor a los coirir 
patriotas de tan virtuoso prelado. Esta 
ocasión se le presentó en 1723, pues un 

| francés llamado líené, impelido por sus 

(1) L a voz armoniosa. 

pasiones y contratiempos, abordó en la 
Luisiana, y subiendo el Meschacebé, lle­
gó ai país ele los Natchez y solicitó ser 
admitido como guerrero en esta narión. 
Habiéndole interrogado Chactas y vien­
do eiuo su resolución era irrevocable, 
aeloptólc por hijo y le dió por esposa 
una 'ndia llamada Celuta. Poco después 
de este enlace, los salvajes se prepara­
ron pare, marchar a la. caza del castor. 

Chactas, aunque ciego, fué designado 
por el consejo ele los saquems (1) como 
caudillo de la expedición ; tal era el res­
peto que le tributaban las tribus indias. 
En.pezaion las oraciones y los ayunos; 
loá {'.divinos interpretaron los sueños, los 
manltús fueron consultados, ofreciéronse 
sacriíicios de petxin. y eiuemáronse tro­
zos de lengua ele danta, examinanelo si 
cbispoiroteaban en líls llamas, para ex­
plorar la voluntad de los genios, y al 
f'.n se emprendió la marcha, no sin haber 
comlde. antes el perro sagrado; Uené 
tomó parte en la alegre comitiva. Impe­
lidas por las corrientes, las piraguas su­
bieron el Meschacebé y entraron en i] 
Ohio. E r a el otoño, y los magníficos de­
siertos ele Kentucky se dilataban a la 
atónita vista «leí joven francés. Cierta 
noche, a la claridad de la luna, mien­
tras los natchez dormían en sus pira­
guas y la flota india levantando sus ve­
las de pieles, huía a impulso de una li­
gera brisa, René, que había quedado solo 
c6n Chactas, pidió a éste la narración de 
sus aventuras. E l anciano se brindó a 
su deseo, y sentados ambos en la popa 
de la piragua, habló lo que se dice en 
el capitulo siguiente. 

LA NAKKAt ICN 
LOS CAZADORES 

"Muv singular es, en verdad, querido 
hijo niío, el destino que aaul nos reúne. 
Yo veo en tí al hombre civilizado que so 

ha hecho salvaje, y tú ves eri mí al 
hombre salvaje, a quien el Gran Espí­
ritu (ignoro por qué designios); ha que­
rido civilizar. Uno y otro hemos entrado 
en la senela de la vida por sus elos opues­
tas extremidades; pero tü has venido a 
elescansar en mi puesto y yo he ido a 
sentarme en el tuyo; por esta razón de­
bemos conslelerar los objetos bajo un 
punto de vista diamfetraimente opues­
to. ¿Quién de nosotros ha ganado o per­
dido' más en s ú cambio ele situación V 
Arcano es este que sólo atesora más sa­
biduría que todos los hombres reuni­
dos. 

"A la próxima luna de las flores (1), 
se cumplirán siete veces diez nieves, y 
tres nieves más (2), que mi madre me 
dió a luz en la sorlllas del Meschacebé. 
Los españoles se habían establecido po­
co antes en la bahía de Panzacola, pe­
ro ningún blanco habitaba aún en la 
Luisip.na. Yo contaba apenas diecisiete 
caídas dé hoja, cuando arché con mt pa­
d r e a d guerrero Utallsl. contra los Mus-
cogulgos, poelerosa nación de las Flori­
das, e incorporándonos con los españo­
les, nuestros aliarlos, empeñamos una ba­
talla en uno de los brazos del Maublle; 
pero Areskoui (1) y los n.—-*tús nos fue­
ron propicios. Triunfaron, pues, los v . ^ -
mlgos. mi padre perdió la vida y en su 
defensa recibí dos heridas. ¡Oh! ¿Por 
qué no baié entonces al país de las al­
mas (2), sustrayéndome así a las des­
venturas que sobre la tierra me espera­
ban-.' Los espíritus lo decretaron de otra 
suerte y me vi arrastrado por los iu-
gitivos a San Agustín. 

"En esta ciudad, recién construida por 
los españoles, me hallaba expuesto a 
levado a las minas de Méjico, cuando 

(1» Ancianos o consejeros 

(1) Kl mes de Mayo. 
(2) ' Una nieve anual, o lo que es la 

mismo, setenta y tres años. 
(1) Dios de la guerra. 
(2) L a otra vida. 
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V A Z Q U E Z B E L L O Y TRÜJILLO 
ABOGADOS. NOTARIO. 

Reina, 59. Teléfono M-145S. Habniia 
40C4 M aD 

a H H H H M H H H H B H H B B B a M S S I 

Dr. Alberto S. de Bustamante 
Catedr&Üco auxiliar, Je ío Ue Clíulca de 
¿'artos por oposic 'ón Ue la Fac-ultad de 
Medicina. Especialidad eu partos y en-
íc rmt Uades üe señoras . Consultas de 1 a 
a. lunes y viernes, en Sol, uúmero 79 
Domicilio: caile 15, entre J y K, Véda­
lo. Teléíouo uúmero if'-lSü-. 

522S SO my 

C O S M E D E L A T O R R I E N T E 

L E O N B R O C H 
Abogados. Amargura. I f - H ^ a . Cable 
y Telégrafo: "Godeiate " Teléfono A-bo l i . 

L F R A Ü M A R S A L 
ABOGADO 

O R T E G A - F R A Ü - L O Z A N Q 

F i n c a s R ú s t i c a s 

Tobacco and sugar lands 
,oma de oficina para el público : D« 

A a 3. Manzana de Gómez. (Dto. .«MJ). 
Teléfono A-4832. Apartado de c o r r e o » 
2426.—Habana. 

Clímca " S A N A T O R I O C U B A " 
Infan'.a, üi, ( t ranvías del Cetro;. Telé­
fono A-3U0Ó. Director; doctor Jo sé 13. be­
rrán . Eu esta Clínica pueden ser asisti­
dos los enfermos por los médicos, ciru­
janos y especialistas uue deseen. Con­
sultas ei teinas para caballeros; lunes y 
viernes, de 11 a 1. S e ñ o r a s : martes y 
jueves a la misma liora lionera r í o s : ¡Jo. 
robres- gra tu i ta : sólo ios martas parix 
señoras, y siiOados, caballeros, de í a. 
» p. nu 

Dr. A D O L F O R E Y E S 
Es tómago e intestinos exclusiv.uuente. 
Consultas de 7 ^ a UAfc a. m. y de 1 a 
u p. m. Eumparilla, altos. Teléfono 
A-ii5S2. l l á b a n a . 

9207 S my 

G E O R G E B . H A Y E S 
ABOGADO 

Ofici-vas: New i o r k : 42 Br Uvay. Ha-
b a n a f Edificio Kobins. Teléfono M - ^ 
Departamento núm. 500. E l Honorable W l -
l l i am H . Jackson, ex-Juez del u. i¡. *}lfi-
t r tc t Couít de 1» Zona del Canal de Pana-
xaí se halla al frente del bufete en la 
H a b a n » . 30d. 6 mz. 

L U C I L O D E L A PEÑA 
ABOGADO 1 

ChacSn. 17, bajos. Teléfono A-0242, Sólo 
de 10 a 12. La Habana. 

Q 2232 l a l o mz 

M A N U E L R A F A E L A N G U L O 

Abogado 
Amargura» 77 .—233 Broadway. 

H a b a u ^ New Y o r k . 
9189 30 ab 

P E L A Y O G A R C I A Y S A N T I A G O 
NOTARIO PUBLICO 

G A R C I A , F E R R A R A Y DIVÍÑO 
Abogados. Obispo, número 59, altos. Telé­
fono A-2432. De 9 a 12 a. m. y de 2 a 
5 p. m. 

Doctores en Medicina y Cirugía 

Dr. ^EUx'TaGLS 
Cirojano de la Quinta, de Dependientes. 
Cirugía eu general, -inyecciones de Neo-
Salvarsáu. Consultas: Lunes, iMiércolos y 
Viernes. Manrique, 88; de a a 4 Telefo­
no M-246L Domici l io: Baños, entre 21 y 
'¿i. Vedado. Teletono E. \48a. 

D r . J O S E F R A Y D E M A R T I N E Z 
Médico-Cirujano. Ex-interno de la Clí­
nica Núñez Bustamante. Médico del ¡Sa­
natorio Covadonga y ayudante de la Ea-
cultad de Ciencias de ta Universidad de 
la Habana. Cirugía y medicina en ge­
neral. Consulta: ue 1 a 3, en Gaiiauo, ú2. 
Teléfono A-3843. Miércoles : gratis. 

»bl8-19 12 j n 

IGNACIO B . F L A S E N C I A 
Director y Cirujano de la Casa de Sa­
lud "La Balear." Cirujano del Hospi tal 
nautero L Especialista en eutermedadea 
de mujeres, partos y c i rugía en general. 
Consultas: de 2 a 4. Gratis para los po­
bres, «nnpearado , 00. Telefono A-üuoh. 

K r . P E D R O A B 0 S C H 
Med'ciím y Cirugía. Con píe terencia par­
tos, euterriiedudetj de niños uoi p-iclio y 
sangre. Consmias de 2 a 4. Jfcsus María, 
114, aitoa. Teléfono A-648b. 

9347 30 a b 

Dr. J O S E E . F E R R A N 
Catedráát ico por oposición de Clínica Qui­
rúrgica . Ha trasladado su domicilio a 
Concordia, número 23. Habana. Consul­
tas de una a do». 

Dr. M I G U E L V I E T A 
Homeór.ata, Cura el e s t r eñ imien to y to­
das las tnferwafcdades del es tómago e in­
testinos y enfermeuades secretas. Con­
sultas por correo y de 2 a 4, en Carlos 
i 11, lu ímeio 209. 

O C U L I S T A S 

M E R C A D O P E C U A R i O 

A B R I L 1G 

MATADEinO INDUSTRIAL 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 
Idem de cerda . 
Idem lanar 

Dr. J . M. P E N I C H E T 
Especialista en las enfermedades de los 
Ojos, Oídos, Nariz y Garganta. Lealtad, 
número 81. Horas de consulta: de 11 a 
12 m. y de 2 a 4 n m Teléfonos A-7756. 
F1012. Habana. 

C A L L I S T A S 

Dr. N. G O M E Z D E R O S A S 
Cirugía en general y partos. Especiali­
dad : enfermedades de mujeres (Giueco-
logíaj y tumores del vieutre ^estómago, 
lu tés t iaos , Jilgado, r iñon, e t c j Trata­
miento de la Ulcera del e s tómago por el 
proceder da Emliorn. Consulta de 1 a 3 
(excepto los domingos). Empedrado. 52. 
'VeiéCono A-20Ü0. 

Dr. J O S E A L E M A N 
Garganta, nariz y oídos. Especialista del 
••Ceniiv. Asturiano." u e 2 a 4 eu V i n u -
des, 3U. Teictuno A-oi:íH>. Dumic iao : Co.a-
cordia, n ú m e r o 88. Teléfono A-423y 

9011 ab 

F . T E L L E Z 
QUinOPEDISTA CIENTIFICO 

Dr. R 0 B E L I N 
i ' i e l , sangre y eufermeuadeb secretas. Cu­
ración r áp ida por sistema modern ís imo. 
CoMBuitas; de 12 a 4. Pobres; gratis. Ca­
lle de J e s ú s María, 91. Teléfono A-1332. 

Dr. M A N U E L D E L F I N 
Médico de niños. Consallas: de ü a 3. 
Chacón 31, casi esquina a Aguacate. Te­
léfono A-2554. 

D r . U G E 
Enfermedades secretas; tratamientos e«-
pec ía les ; sin emplear inyecciones mer­
curiales, de rialvarsán, Neoculvarsán, etc.; 
cura radical y rápida. De 1 a 4. No v i ­
sito a domicilio. Habana, 108. 

C 9675 i n 28 d 

Dr. A B R A H A M P E R E Z M I R O 
Catediiitico de la Universidad de la Ha­
bana Consultas de 3 a 5. Piel y enfer­
medades secretas Teléfono A-9203. San 
Miguel, 156, altos. 

Dr. F . H . B U S Q U E T 
Consultas y tratamientos de Vías Urina­
rias y electricidad Médica Rayos X. A l ­
ta frecuencia y corrientes^ en Manrique, 
56; de 12 a 4. Teléfono A-4474. 

C 6197 in 31 ag 

Dr. E U G E N I O A L B O Y C A B R E R A 
Medicina en general. Especialmente tra­
tamiento de las afecciones del pecho. Ca­
sos incipientes y avanzados de tubercu­
losis pulmonar. Consultas diariamente, de 
1 a 3. Neptuno, 126. Teléfono A-1998. 

Dr. r R A N O S C O J . i ) £ VLLaüCO 
E n í ' u m e d a d e » del Coraron, Pulmones, 
X^ervicsas, Piel y enfermedades secretas. 
Consultas: De 12 a i , los días laborabiss. 
Salud, uúmero 34. Teléíouo A-54iaw 
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Se detalló la carne a los slgutentea 

precios en moneaa oficial: 
L a de toros, toretes y novillos, a 

46 a 48 ceúiávós. 
Cerda, de 70 a 75 centavos. 
Lanar, de 70 a 7? centavos. 

MATÁDJEKO D E LUGANO 

Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 
Idem de cerda . . . , 
Idem lana.- . . . . . 

Especialista en callos, uñas, exotoaia, 
onicogrlfosls y todas las afecciones co­
munes de los pies. Gabinete electro qul-
ropédico. Consulado y Anima». Teléfo­
no M-2300. 

C A L L I S T A R E Y 
Nepruno, 5. Teléfono A-3S17 Eu el gabi­
nete o a domicilio. $1. Hay servicio de 
manlcure. 

F . S U A R E Z 

Dr . J . D1AG0 
A í e j c o u e s de las vias urinarias. Enfer­
medades de las señoras . Empedrado, 19. 
De 1 a 4. 

Dr. J O S E A . F R E S N O 
Catedrát ico por oposición de la Eacultad 
de Medicina. Cirujano del Hospital uú­
mero Uno. Consultas: de 1 a 3. Consu­
lado, n ú m e r o W>. Teléfono A-4514. 

R A F A E L P E R E Z V E N T O 
Catedrát ico de la Jü. m« iáedicina. Sistema 
nervioso y eufermetmúes mentales. Con­
sultas: Lunes, Miércoles y Viernes, de 
IVa a 3i/3 Bernaza, 32, Sanatorio Barre-
to Guanabacoa Teléfono 5iJL 

Dr. E R N E S T O R . D E A R A G O N 
Cirujano uel Hospi tal de Emergencias. 

\ uinecciogo del Diapeusano ' lamayo. Ci-
. rugía audominaL Tratamiento medico y 
í yairUrgico da las alecciones especiales 
¡ ue la mujer. Clínica paia operaciones: Je­

sús dei Moute,' 3bU l'elelono 1-2628. Oa-
Diuete de consultas: üe ina , 68. Teléfo­
no A-9121. 

Dr. J U A N M. D E L A P U E N T E 
Médico del Centro Asturiano 
en' general. Consultas diarias 

Medicina 
(2 a 4). 

Dr. A N T O N I O R I V A 
Corazón y Pulmones y Enfermedades del 
pecho exclusivamente. Consultas: de 12 a 
2. Bernazíi, 32, bajos. 

9023 30 ab 

Dr. E N R I Q U E D E L R E Y 
Ciruja-no de la Quinta de Salud "La Ba­
lear." Enfermedades de señoras y c i ru­
gía en general. Consultas: de 1 a 3. San 
José , 47. rJ>léfono A-2071. 

6654 31 mz 

Dr. A L F R E D O G . DOMINGUEZ 
Rayos X. PieL Enfermedades secretas. 

Dra. A M A D O R 
Especialista eu las enfermeuades del es­
tómago. Trata por un procedimiento es­
pecial las dispepsias, ulceras del estó­
mago y la enteritis crónica, asegurando 
la cura. Ccusultas: de 1 a 3. Keina, 
yu. T'üóíono A-6U5U. Gratis ;« los pobres. 
t,un<-3, .Miércoles y Viernes. 

O'Kelliy. número 76, altos. Domic i l io : Tengo Neosalvarsán para inyecciones. De 
Patrocinio, 2. Teléfono 1-1197. , 1 a b p. m. Teléfono A-oS0<. San Miguel, 

' número 107, Habana. 

Dr. J . B . R U I Z CUHA RADICAL Y SEGURA DE L A 
^ , . . •. , , ... NT v , I DIABETES, POR E L 
De los hospitales de i iladelna, New l o r k 
y Mercedes. Especialista en enfermedades 
secretas Exámenes uretroscópicos y cis- , 
toscópiebs. Examen del riiión por los Ha-1 Consultas: Corrientes eléctricas y masaje 
yos X . Inyecciones del 606 y 914. San Ra- • vibratorio, en O'Reilly, 9 y medio, a l -
íae l , 30, altos. D e l p. m. a 3. Teléfono ¡ tos; de 1 a 4; y en Correa, esquina a San 
A-9051. . Indalecio, 

1-1090. 

Dr. M A R T I N E Z C A S T R I L L O N 

J e s ú s del Monte. Teléfono 

Dr. M . L O P E Z P R A D E S 
Médico Cirujano. Enfermedades de la san­
gre, pecho, señoras y niños. Partos. Tra­
tamiento especial curativo de las alec­
ciones genitales de la mujer. Consultas 
de 1 a 3. Gratis los Martes y Viernes. 
Lealtad, 91-93. Habana. Teléfono A-0226. 

7912 20 ab 

Dr. G A L V E Z GÜILLEM 
Especialista en emermedades secretas. 
Habana, 49, esquina a Tejadillo. Con­
sultas: de 12 a 4. Especial para los po­
bres: de 3 y media a 4. 

D O C T O R J . A . T R E M O E S 
Médico de Tuberculosos y de Eniermos 
del Pecho. Médico de niños Elección de 
nodrizas. Consultas de 1 a 3. Consula­
do, 128. 

7313 20 ab. 

Dr. G O N Z A L O P E D R O S O 
Cirujano del Hospital de Emergencia» y 
del Hospital Número Uno. Especialista 
en vias urinarias y enfermedades vené­
reas. Cistoscopla, caterismo de los uré­
teres y examen del rifión por los Rayos 
X. Inyecciones de Neosalvarsán. Consnl-
tas de lü a 12 a. m. y de 3 a 6 p. m., 
en ia calle de Cuba, número GS 

9022 30 ab 

Dr. F I L I B E R T O R I V E R O 
Especialista en enfermedades del pecho. 
Inst i tuto de Radiología y Electricidad 
Médica. Ex-interno del Sanatorio de New 
York y ex-director del Sanatorio "La Es­
peranza." Reina, 127: de 1 a 4 p. ra. Te­
léfonos 1-2342 y A-2553. 

Dr, G O N Z A L O A R 0 S T E G U I 
Médico de la Casa de Beneficencia y Ma­
ternidad. Especialista en las enfermeda­
des df los niños. Médicas y Quirúrgicas 
Consultas: De 12 a 2, Linea, entre V y 
G Vedado. Teléfono F-4233. 

Sanatorio del Dr. M A L B E R T 1 
Establecimiento dedicado a l tratamiento 
y curación de las enfermedades menta­
les y nerviosas. (Unico en su clase). Cris-
t 'na 38. Teléfono 1-1914. Casa part icular : 
S a n ' L á z a r o , 221. Teléfono A-4593. 

Dr. R O Q U E S A N C H E Z Q U I R 0 S 
Médico cirujano. Garganta, nariz y oídos. 
Consultas de 1 a 3, en Neptuno, 36. (pa­
cas). Manrioue, 107 Tel. M-206S. 

9187 ' 30 ab 

Dr. E . F E R N A N D E Z S O T O 
Garganta, nariz y oídos Malecón, 11. a l ­
tos; de 3 a 4. Teléfono A-4465. 

Dr. A N G E L I Z Q U I E R D O 
Médico cirujano Domic i l io ; Aguila, 7ü. 
altos. Teléfono A-1238. Habana. Consul­
tas; Campanario, 112, altos; de 2 a 4. En­
fermedades de señoras y niños. Aparatos 
respii-.aorio y gastro-iutestiual. luyec-
cioaes de Neosalvarsán . 
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Se detalló la carne a los siguientes 

precios en moneda oficial: 
Vacuno, de 46 a 48 centavos. 
Ceróa, de 70 a 75 centavos. 
Lanar, de 70 a 75 centavos. 
Se vendieron las james benef^ia-

L A V i S T A EN P I E 
Se cotlaC e \ os corraieo duranla el 

ctíí' de noy a ios siguieuiees preciofl; 
Vacuno, a 13 centavos. 
Cerda, de 18 a 21 centavos. 
La^ar a 12. 14 y lo centavo». 

Canillas de Bes. 
Se cotizan entre 20 y 22 pesos la 

i.onelada. 
Pezuñas. 

EsLá el mercado firme cutre 17 y 
1% pesos la tonelada. 

Operaciones de huesos 
Huesos comentes tíe paga por ia 

tonelada entre diez ysiete y diez y 
ocho pesos. 

Astas de res 
E l precio <ie la plazi rije entre 50 

y 60 pesos la 'oncladc .̂ 

Galbán Lobo y Co: 700 sacos harina. 
Béla y Co: 350 id forrajes. 
J , Castellano: 150 cajas huevos. 

Qulropedlsta del "Centro Asturiano," Gra­
duado eu IllinolB College, Chicago. Con­
sultas y operaciones. Manzana de G6mez. 
Departamento 203. P'so l o . De 8 a 11 y de 
1 a a 

0188 30 ab 

G I R O S D E L E T R A S 

N. G E L A T S Y COMPAÑIA 
108, Aguiar, 108, esquina a Amargura. 
Hacen pagos por el cable, facili tan car­
tas ds crédito y giran letras a corta y 
larga vista. Hacen pagos por cable, g i ­
ran letras a corta y larga vista sobre 
todas las capitales y ciudades impor­
tantes de los ü s t a d o s Unidos, Méjico y 
Huropa, as í como sobre todos los pue­
blos de España. Dan cartas de crédito 
sobre New üorlii Kiladelfia, New Orleans, 
bau Francisco. Londres, iJaris, Hambur-
go, Madrid y Barcelona 

H I J O S D E R . A R G U E L L E S 

Banqueros 

Mercaderes. 36 . Habana. 
Depósitos y Cuentas corrientes. Depósitos 
de valores, haciéndose cargo de cobro y 
remisión de dividendos e intereses. P rés ­
tamos y pignoraciones de valores y f ru­
tos, comiira y venta da valores públi­
cos e industriales. Compra y venta de 
letras de cambio. Cobro de letras, cu-

¡ pones, etc., por cuenta ajena. Giros so-
1 ure la.-» principales plazas y también so-
1 bre ios pueblos de Kspaüa, Islas Balea­
res y Canarias l'agos por cable y Car­
tas de Crédito. 

L A PLAZA. 
Saugre concentrada 

Se paga en el mercado por la san­
gro concentraba entra 160 y 180 pa 
svs la tonelada 

Tancaie concentrado. 
Se estima el precio por las ofertas 

de compradoras entre 80 y 100 pesos 
res con el saficiente para lo que 
queda del año. 

Crines de res. 
Se están pagando entre 18 y 20 pe­

so? el quintal. 
Rebo refino, 

/fluctúa entre 13 pesos. 
Sebo corriente 

Re paga entre 11 y 12 pesos el quín-
trO. 

L A PLAZA. 

Liquidamos iodos ios mues­
trarios de las acredlladas 
fábricas 

en AGUILA Húmero 12! 

Preciosas muestras para ni­
ños. 
Finísimas muestras para se 
ñoras. 
Elegantes muestras para ca-
balieros. 

Visítenos hoy misino, 
en AGÜELA, 1̂ 1, 

C a s a " O - K " 

ftío 

MISCELANEAS: 
E . Canosa (Pinar del fcl 

ferretería, 1 duda Io 
J . González : io id id ' 
C. Kodriguez y <'0 "/p-

idem Idem. " u lnar (|el 
Uodríguoz y I t ipo l l . m i n 

bles, h id ^unas, '-.iri n lluacai„ 
bombillo.. W menos a ^ " u f t 

Dearborn Cheinical v r %. 
aceite. 0 : 70 k 

S ' V & ^ r : > 
Pérez y Sánchez; i t'a\¿ 
'"«.'•n' .v Co: loo pacas ^ ^ i a » . 

s¡ :D. A . I ^ u e y c o : 38 t e r e j i 
11. A b r i l : 500 rollos „ 

efectos esmaltados. 8 ^Pas, 

id. 

C3217 Tt.-12 11 -l.í 

Dr. GARCÍA RÍOS 
We las Eacultades de Barcelona y Ha­
bana Euíermei lades de ios Ujos, Gar­
ganta, Nariz y Uidos. Especialista de la 
Asociación Cubana. Consultas particula­
res de a a 5. Para pobres de S a 10 a. ni. 
üu peso a l mes por la inscripción. Nep­
tuno, 50. Teléfono M-1710. Clínica de 
Operaciones: Carlos 111, n ú m e r o ^ 3 . 

L A B Ü R A T 0 R Í 0 S 

A N A U S i í j D £ O R I N A S 
Completos, ?2 moneda oficial. Ijaboratorio 
Analt t ' ;o del doctor Emiliano Delgado 
Salud. Bü, ba^os. Teléfono A-3t522. Se prac­
tican ' anál is is qu ímicos en general. 

U R U J A N Q S D E N T I S T A S ' 

7 r ^ T R 0 M A G 0 S A 
Especialista de la Universidad de I'en-
syivama. Especialidad en incrustaciones 
de porcelana, oro, coronas y puentes re-
movibles. Consultas de li a 12 y de 2 a 
5. Martes, jueves y sábados , de 2 a 3V<i 
para pobres. Consulado, lü, bajos. Te.'.é-
lono A-Ü7Ü2. 

9186 o0 ab 

Dr. J O S E D E J . Y A R I N I 
Cirujano Dentista. Consultas de 9 á 12 y 
üe 2 a 5. Especialidad en el tratamiento 
de law enfermedades de las "•encías." 
(Piorrea alveolar) por medio de inyec­
ciones previo examen radiográfico y jac-
teríológico y radiográfico. Mora fi ja para 
cada cliente. Gaiiauo, 52, bajos. Telefo­
no A-3843. 

Dentista. Horas de consulta de 9 a UVa 
a. m. y de 2 a 5 p. m. Industria, 113, 
entre Keptuno y San Miguel. 

5415 4 A 
9024 30 ab 

I B A L C E L L S Y COMPAÑIA 
S. EN C. 

Amargura, N ú m . 34 
Hacen pagos por el cable 3 giran letras 
a corta y larga vista sobj.e New York, 
Eondres, P a r í s y sobre todas las capi­
tales y pueblos de España e Islas Ba­
leares y Canarias. Agentes de la Com­
pañía ««• Seguros contra incendios "Ko-
y a l . ' 

Z A L D 0 Y COMPAÑIA 

Cuba, Nos. 76 y 78 . 
Hac^a pagos por cable, girun letras a 
corta y larga vista y dan cartas de cré­
dito sobre: Londres, P a r í s , Madrid, Bar­
celona, New York, New Orleans, Eiladel-
fia y demás Capitales y ciudades de 
los' Estados Unidos, Méjico y Europa, asi 
como se bre todos los pueblos de E s p a ñ a 
y sus pertenencias. Se reciben depósitos 
en menta corriente. 

C A J A S R E S E R V A D A S 
Las tenemos en nuestra bóveda construi­
das con todos loa adelantos modernos y 
las alouilamos para guardar valores de 
todas clases bajo la propia custodia de 
los interesados. En esta oficina daremos 
todos los detalles que se deseen. 

N. G E L A T S Y C 0 M P . 

B A N Q U E R O S 
C \n 9 o 

Mercado ¿in operaciones 
E l mercado hoy no recibió ganad') 

para su venta. 
Las pocas operaciones fueron rea 

'izadas en los lotes de ganados quo 
quedaron retirados en plaza 

B u q u e s d e 

C a b o t a j e 
Abril 1019. 

ENTRADAS 
Cárdenas, Crisálida; Alemany 80 

pipas aguardiente. 
Idem Zubieta; Oleaga, 250 pipas id. 

Matanzas, Matanzas; Ballester, 
GÍ©CtOS. 

Cabañas, Caballo Marino; Soler 900 
sacos azúcar. 

Idem .1. Pilar; Alemany 1,000 sa­
cos idem. 

Idem Gertrudis; Mayol, 700 sacos 
idem. 

Bañes, Periquín; López, 250 sacos 
idem. 

Santa Cruz, Benita; Enseñat efec­
tos. 

Cabo San Antonio, DoDs Amigos; 
Rodríguez, 600 sacos carbón. 

DESPACHADOS 
Cárdenas. Julia; Alemany. 
Idem María Carmen; Valent. 
Idem Pablo Sut; Enseñat, 
Matanzas, Matanzas; BallestGr. 
Canasí, Josefina; Enseñat. 
Cabañas, Caballo Marino; Soler. 
Margaritas, Félix; Arabí. 
Spírit1! Santo, María Dolores; Yeni 

M A N I F I E S T O S 

M A N I F I E S T O 1,V43.—Vapor american 
TUSCAN, capi tán Hassell, procedente de 
Mobila, consignado a Munson S. Line. 
V I V E R E S : 

González y Suárez: 750 sacos harina, G5 
cajas carne puerco. 

Estevanez y Co: 1,300 cajas velas. 
García y Co: 500 sacos f r i j o l . 
P. Inclán y Co: 50 id id. 
Komajíosa y Co: 50 cajas carne puerco. 
Zabaleta y Co; 100 id id. 
Kent y Kingsb'ury : 1 id id . 
Swift y Co: 150 id id. 

D e j e a l a C o c i n e r a 

Q u e E c h e M a n t e c a 

e n e í F r e g a d e r o . 

L a "otaHi 

se lo destruirán 

Lo único que limpia, destupo y 

desinfecta es la potasa. 

S E L L O R O J O 

Tasto lo que necesite y guar-

re el resto. No se vuelve agua 

nunca 

Tie venta en -odas las 

Ferreterías y Boticas. 

Sucesión 

John W. Ihorne Co. 

Amargura, 13. 

Apartado 338. Tel. A-4515. 

w R e u t e r í a : ' « o - i d la< 
M. Humara: 100 Id \¿ 
Garín (jarcia y Co- 1% 
S Moretón: 28 id i d . ^ 
V . Sánchez: H 1,1 if] 
Taboas v Vi la : 11 j / i ¡ . 
E . Menndez: 7 id i¿ ,d-
.1 Fernández y Co: 20 ¡d 
M . Miar-z: 0 id j(] u ld 
T . F. T u n i l l y Co • -i\ k 
•V Alió: r.W bultos'efecto^1168 ^ 
Cuban ¡Vil lana Ceuient v v' 1 

dos fondos. > \ W 
Vallejo Stell w . • 5ftíí . „ " 

.Machín y Wal l ; V x l t J ^ ^ 

/ayas Abren v Co: i ^ 
IJanco del Canadá: 1 é' h mi,,(1%H 
Bam-o Nova Sentía ; 1 ..'ai' ' 
M. Criarle v Co: i ea h i ^ ^ t t 

García, I ¡d ¡al,;.;,'U * 
. S. M.ülluley í1T..ixl Rey 

'•yman: 1.S50 piezas r.iu 
. : 0 ^ n ! r i d ' i d r a a i l e r a ^ 

Kobaina : l-ir, vacas, ' ' l ,.,.,-„ 
A . Morr is : ir, vacas.1 aia8-

ra nano y t'o- -.o 

y Co: 158 atados fu.u, 
,h -v caja? 
Torta!-
1 ca la" 
10 

1 barril alnm» 
i tubos ,Ultt' 
:iías et'e^»s de ^ 

Matas Advortising Agency 1-2885. 

Y A PRECIOS BARATOS 
Mimbres de todas cla­
ses. Muebles Moder­
nistas, para cuarto, co­
medor, sala y oficina. 
Cubiertos de P ía ta­
ta. Objetos de Mayóli­
ca, Lámparas, Pianos 
T O M A S F I L M S * 

Relojes de Pared y de 
Bolsillo, Joyas finas. 

D E Y G a . 

m m y w m n 
^ P O R B E R M A Z A . 16) 

, 'V,ei5 (Unión de bultos terroteria 
E. L< 
1^. 1 
A . C: 
N 
R . A Morris : ir," vacas. 
Gorestiza l íaranano y co: 59 

tos esmaltados. 
F . Pklaci 
G. Pedro 

esmaltados. 
Torranro 
n . Basér 
O. Blnm 

do?. 
M . Mart i 
Santacruz 
J . Agiiiic 
Rodrigué: 
Capestanj 

vos. 
Micjomollo y Co: 500 id id 

niaUadi;rer0 y C0: 50 c a ^ <*ct 
E . Olavarrieta- 74 id id 
C. .Ship Vard: 4:í bultos hierm 

. H, L . Dentley: 18 bultos S s 
cesorios. "i«uos 

AlHed Sugar y Co: 50 ladrillo., 
Sabatés y Co: 6 barriles S ' 

. PARA PUERTO PaY/re' 
Boscn Dleguez y Co: 200 sacô  • 

PAKA MAXZAKlLLo ^ 
F . Riera: 4 bultos bicicletas sortoa. 0 

tadVs. Laiu1r07i;: 50 efectos 

E. Raaa í iv í : 1 paca alfombras 
PARA GIBARA 

Solar y Fernández: 241 pares 
1 letrero. 

Roy y Co: 50 cuñetes sraniijas 
PARA Gü A NT ÁN A MQ • 

.T. Gómez :(i cajas calzado 
J . Sera: 3 id id. 
Boussono y López: 2.", Id id 

PARA NUEVITAS : 
E . P. González: 1 caja calzado 
A . Sánohoz: 2 cajas ropa. 
•T. Cosío: 1 paca lencería. 
R . Sánchoz: ;) cajas calzado 

J 'ARA MATANZAS 
Sobrinos lie Bea y Co: 73 cajas efwni 

esmaltados. m 
Comp. l'aa'ficadora: 318 sacos harin 
F n t o t y Bacarisse: 50 tercerolas m 

toca. 
.1 . Lahull ier: 10 tercerolas id, lüOcaiai 

velas. 
Swift y Co: 150 tercerolas manteca, lí» 

huacales salchichas. 
F . Di iz y Co: 10 cajas puerco. 
Obregón y Gómez: 8 id id. 
A. Amesaga y Co: 10 id Idi 
A . Lnquc: 5 id id. 
Bilbao v Co : :; bultos ferretería. 

PARA SAGUA 
Morris y Co: 300 tercerolas mantel, 

50 cajas ¡luerco. 
Suárcíz y Díaz; 10 id id, ."MW sacosamt 
Y. Alvaroz Uno: 13 bultos ferreteiíi. 
R . Cam])í?: 7 Id id. 
•Tiim'noz Pérez y C: 10 cajas pner» 
C. Mart ínez: 1 caja calzado. 
R. Pé rez : 1 id jabón . 
J . Camit: 12 id Id, 
A I . Zorrilla y Co: 16 bultos míete 
A . Guerra: 500 sacos sal 
J . M. r.oguiristain : 840 a fados sí!!, t 
M . A. (íonzález- 250 sacos sal. 
V. García y Co • 250 id id. 
Wilson y ^"o: 200 tercerolas mantn 
Swift y Co: 100 id id. 
C. F . Iglesias: 25 atados muebl» 
A . Delgado B . : 2G cajas sarcMaf!. 
J . M. González y Co: 02 cajas efe*! 

ósmaltadoa. 
González Hno : 2 cajas lencería. 
Borincuíi v Arn iza : 3 huacales * 

faa. 
Gorripio y García : 250 sacos arr 

menos. 
Rub ín v Co- 150 id id. 
Airaré v Co': 100 id id. 
Molinos v González: 37 r.fsdos JWt» 

10 bultos accesorios para barberos.' 

M AX1F i ESTO l,744.-,Vapor amcri* 
TI. M . FLáGDER. capitán White, P* 
dente de Kev West, consignado a f 
Brannan. 

A. Armand: 100 barriles paMS. a 
Armour v Co : so tinas encurtidos, i*j 

kilos carne puerco. 29,610 id abono,' 
«todos, con 3.3C0 cajas, 10 barriles^ 
chas. 46 .-nías, 2Í)3 tercerolas mantK»'i 
br.vrilcs jamón, 50 cajas cereales, -
avena. 1 barr i l soda, 1 rótulo. 
MISCELANEAS: 

Pons v Co: 1,320 ladrillos.' 
Cancedo v García- 1.107 tulios. 
F . de l l i d o : 7 bultos matenfll« 
Papelera Cubana: 30 id " í f ^ S 
Havatu E . R y Cor 151 "1 
Bombar ! y Co: 167 id accesorios P| 

i) (.veras?. 
V . C. Mendoza - 17 id nwf|i'inar% 
F. G. Robins y Co: 77 carpetas, W 

mies me^tñ. . . . u,,**é 
G. Pedroarias y Co: 500 hna^ 

drns de tilíror,. 
Lykes Pros: 73 cerdos , 
M . Kobaina: 27 cajas, 14 cuas, 

MADERAS: . 
R. Cárdena : 4,268 piezas niadera» 

I n f o r m a c i ó n 

^OLEGÍO - C O R R E D O R E S 

COTíZACIOJí OFICIAL 

Comer-

Londres, 3 d|v. , . 
Londres, 60 d|v . . 
París, 3 dlv. . . . 
Aleiminia. 3 dlv. . 
<E. Unidos, 3 djv . 
España, 3 djv, . 
F l o r í n 
descuento p a p e l 

comercial . . . . 

4.67 
4.63 

1514 

VsP. 

4.64 
4.60 

16 

8 

V. 
V. 
D. 

- D, 
%D. 

- D. 

10 P. 

AZUCARES 

Precios cotizados con arreglo al 
t)eoreto níimero 70, 15 de Enere 

Azúcar centrífuga de guarapo, po­
larización 96. en almacén público, a 

16.06.5825 centavos oro nacional o 
americano la libra. 

Azúcar de miel, polarización 89, pa­
ra la exportación, a . . . centavos ora 
nacional o americana la libra. 

Señores notarios de turno: 
Para cambios: Guillermo Bonnet. 
Para intervenir la cotización oficial 

de la Bolsa Privada: José Fernández 
y Francisco Garrido. 

Habana, abril 16 de 1919. 
Antonio Aroeha. Sindico Presidente 

p. s. r.; Mariano Casquero, Secretario 
Contador, 

C I R C U L A R E S C O M E R C I i L E S 

R a m ó n Alrarez* . 

Vencido el pla^o por el cual fué 
constituida la sociedad mercantil Ra­
món Alvarez y Co., por mutuo acuer­
do de los socios ha quedado disuelta 
la misma, según escritiíra otorgada 
ante el notario de Nuevitas doctor 
Armando Arango y Montejo, separán­
dose de ella el señor Cristóbal Otor-
min Muguerza y haciéndose cargo de 
todos los créditos activos y pasivos 
el señor Ramón Alvarez Díaz, quien 
continuará los mismos negocios bajo 

su solo nombre, en la expresada ciu­
dad de Nuevitas. 

C A R G A E X T R A N S I T O 
E l vapor americano Morro Castle 

lleva en tránsito para New York, la 
siguiente carga en tránsito: 

Café, 970 sacos. 
Aceite, 19 bultos. 
Chicle, 40 Solitos. 
Plomo, 5.4*0 barras. 
Azogue, 14 frascos. 
Mica, 102 bultos. 
Efectos. 162 bultos. 
Vainilla, 27- cajas. 
Zarzaparrilla, 7 cajas. 
Raiz de Jalapa, 40 bultos. 
Cobre, 1.728 barras. 
Ajos, 428 bultos. 
Cueros, 1.239 atados. 

BIPORTACION T)£ T I T E R E S 

De Veracruz, por el vapor america­
no Morro Castle: 

Café, 75 sacos. 
De Baltimore, por el vapor Micke-

rie Ellis, de New Orleans, H . M:. 
Flogler, de Key West; Lake Cahom 
de Nueva York; "Esperanza": 

Aceite. 250 barriles. 

Heno, 499 pacas. 
Papas, 4.347 sacos. 
Legumbres, 100 cajas. 
Maíz, 1.022 sacos y 75 cajas en ciuice 
Manteca, 671 tercerolas. 
Avena, 3.104 sacos. 
Salsas, 2 cartones. 
Mantequilla, 2 idem. 
Espárragos,, 16 cajas. 
Carne, 182 idem. 
Jamón, 24 bultos. 
Frijoles,3.475 sacos. 
Leche, 15.581 cajas. 
Frutas, 1.189 idem. 
Cebollas, 790 sacos. 
Camarones, 7 barriles, 
Salchichas, 898 cajas. 
Harina, 338 sacos. 
Huevos, 1.600 cajas. 
Bacalao, 500 idem. 
Arroz, 1.400 sacos. 
Sal, 250 idem. 
Café, 497 idem. 
Cacao, 22 bultos. 
Conservas, 36 cajas. 

• Key, 10 barriles-
Quesos, ¿.439 cajas. 

EXPORTACION 
Para Key West por el vapor H . M. 

Flagler: 
Azocar: 4.449 sacos. 

¿Cuál «o el periédlco qa* 
<a¿s «jemplares imprirae? 
KL D I A R I O B E L A MAP . í -
H A , 

Dr. R E G Í N 0 R O J A S 

I I 11 r 
¡ATENCION! 

Propietarios: ¿Qué importa que vuestra casa presente al c*" 
terior el aspecto de una mansión señorial por su artística y regí» 
fachada, y en su interior columnas de escayola y cieios rasos befc 
ilísimos, si no tiene buenos mosaicos? 

Consulte con sus amigos, o con los arquitectos más afamados 
sobre cuál es el mejor, y éstos le dirán que en calidad y en pre­
ciosos dibujos en varios estilos no hay quien compita con la ^ 
brica de Mosaicos 

L A C U B A 

c a l l e s a n F e l i p e y a t a r e s , h a b a n a 

E L E F O N O N O S S . Telégrafo "Hidráulica 

E V E E R O 
i a " C A J A D E A H O R R O S " d e i B a n c o E s p a ñ o l d e l a toa d e C u b a 

S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y 

s e p a g a b u e a i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o * -

L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s J 

e l d i n e r o p u e d e s a c a r s e d e l B A N - 0 e M . . 

d o s e d e s e e : : : : : : : : : : " 
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Canlpo de Maderas Las Antillas: 4.SS7| 
i d S W ^ a d ^ cortes. _ 

.YrniWfiTO 1745.—Vapor americano 
^ T ^ c S T á n Phelan. procedente de 

M I ^ ^ / ' Z sanado a R . L . Brannan. 
KfV ^ ^ . ' - T f .estre- 2 cajas electos. 

g^run^tl SO cajas salmón. 25 id sar-
'* • o-, ir] ostras, 

^ c o b a n : 100 barriles resina. 

IMPORTACION D E V I V E R E S 
wT^AOLiBR y MÍAMI, de Key 

V-1.1^ TASCAN de Mobila L A K E W B I R , 

^ S a " - 3 . 4 5 0 . s a c o s . 
- ^ p u S : i ? ^ kilosy 077 cajas. 
V¿Ls: 1.̂ 00 id. 

jab6n: r-O id. 
Avena: L'.> i<J-
rereales; C0 id. 
Cacao: 20 bamleB. 
S ^ a : ^ bultos, 
r i ñ a s : 400 barriles. 
Frijol: 550 Ráeos. 

Kncurtidos; -j0 tinas. 
E X P O R T A C I O N 

Para Key West por el vapor H . M. 
I . A G L B E . 

Azúcar: 5,554 sacos. 
Para Boston, por el Tapor L A K E PA-

C l i O T A . 
Azúcar: 10,100 sacos. 

MAN TE MOSTO 1,74G.—Vapor español 
BA R C ELON A ; capitán Earrasabal, proce­
dente do i3arcolona y escala, consignado 
a Santamaría y Co. 

D E B A R C E L O N A 
Llera y Co: ¡i0¡4 vino. 
Llanas y lluiz 150 id id 
.1. P . EeraAndtz: 50 id id. 
Koden y Alonso: 00 id, i:0|2 id. 
Ptrez y Vernámlez: 5014 id, 000 cajas 

tonales. 
| J . Balcelis y Co: 400 cajas, 155 bonl.i 
i lesas, 20 pu>.is, -'Oil', 1\S0|4 vino, 100 cajas 
, ajos. 
( Sánchez y ySoylayna : 50| t vino. 
/ Blauch y García: 00 id id. 
' González y Suárez: 200 id id. 

iToredora Cubana: S00 cajas id, 50 ca 

ViSSl ortan É 

simo 
a3 advierte ai público enfermo del ( 
r«bro viSta cansada, neurastenia, 

etc que se están vendiendo muchas 
imitaciones y falsificaciones de ias ce­
lebres pildoras treiles. Con este mou-

tenemos Que hacer una súplica a 
nuestros favorecedores para que uo 
incurran en el grave error de tomar 
otras pildoras que muy bien pudie­
ran producir serios trastornos en el 
estómagb e intestinos. 

Cuando usted desee comprar uu 
irasco de las pildoras treiles, legíti­
mas debe solicitar un frasquito pe-
aueño que lleva en la cubierta el di­
bujo del "hombre de los ladrillos" 
eme ya todo el mundo conoce. 

No permita que el farmacéutico le 
venda unas pildoras rosadas con las 
oue sustituyen corrientemente a nues­
tras pildoras treiles legítimas. Si us­
ted solicita nuestras pildoras de ma­
nca alguna se le dará otra medicina 
ni ningún otro patente similar y mu­
cho menos darle veinte o treinta pil­
doras en un cajita de cartón. Usted 
Biipondrá que esto es poco serio p a n 
una oficina de farmacia y si el far­

macéutico NO tiene esas pildoras tre­
iles no debe dar a su cliente otra me­
dicina más que la solicitada. 

Naturalmente, en vista de quo el re­
sultado de nuestras pildoras es tím 
asombroso sobre todo en los casos dé: 
debilidad cerebral, neurastenia, ra­

quitismo, etc., no han tenido escrúpe-
los ciertos individuos, para vendp'' 
unas pildoras que por el aspecto i 
parecen a las treiles pero no sen 
iguales. 

L a fórmula de las pildoras treiles 
no la sabe nada más que su inventor 
y aunque se ha publicado que contie­
nen elementos fos-cálcicos esto no 
quiere decir que si hay algún fabr! 
cante que prepare sus pildoras con al­
guno de nuestros elementos, sean 
iguales a las nuestras que están DO­
SIFICADAS por un procedimiento 
científico hasta ahora secreto. De ma­
nera que no crean en otras pildoras 
si las solicitadas son las del doctor 
Treiles. 

LABORATORIO T R E L L E S . 
Departamento químico farraaceníic». 

L o c e r í a y C r i s t a l e r í a 

T I N A J A " 
AVENIDA DE ITALIA, NUMERO 43 (ANTES GALIANO) 

TELEFONO A-8660 
¿Quiere usted hacerse de una vajilla de última novedad? Vi» 

site esta acreditada casa. 
Las tenemos al alcance de todas las fortunas; pues las h&y 

desde $300 hasta las que a continuación detallamos. 
Vajilla con 70 piezas $16.00. 

80 „ 18.00. 
„ „ 90 21.00. 
„ „ 118 „ 25.50. 

„ 120 29.50. 
En juego de cristalería tenemos los últimos estilos, así como 

infinidad de artículos de fantasía propios para regalos. 

D E S E 
E N L A 

L A D E P I N O S 
YA ES DE MODA, PUES E S T A I S L A ENCANTADORA VA AD­

QUIRIENDO LA JUSTA FAMA QUE POR SU PROXIMIDAD A L A 
HABANA Y LAS CONDICIONES E X C E P C I O N A L E S D E CLIMA Y SA­
LUBRIDAD L E CORRESPONDE. 

DOTADA YA D E H O T E L E S MODERNOS Y TENIENDO UN ME­
DIO DE COMUNICACION RAPIDO CON L A GRAN METROPOLI 
CUBANA NO E S EXTRAÑO QUE LOS HABANEROS HAYAN ESCO­
GIDO UN LUGAR TAN I D E A L PARA PASAR LOS SABADOS Y DO­
MINGOS DONDE DESCANSAR O R E C R E A R S E GOZANDO DE L A 
"OUTDOOR LIFE"' BAJO CONDICIONES D E LO MAS AGRADABLE 
QUE CARACTERIZAN L A VIDA NORMAL D E E S T A I S L A BENDITA 

CON OBJETO DE DAR TODA C L A S E D E F A C I L I D A D E S A 
AQUELLAS PERSONAS QUE D E S E E N V I S I T A R LA ISL-V, LOS F E ­
RROCARRILES UNIDOS D E L A HABANA HAN E S T A B L E C I D O E X ­
CURSIONES "FIN DE SEMANA", SALIENDO D E LA ESTACION 
C E N T R A HABANA, A LAS 6'10 P. M. LOS V I E R N E S , LLEGANDO A 
ibLA DE PINOS A LAS 7.00 A. M. E L SABADO Y REGRESANDO E L 
"UMINGO A LAS 4'00 P. M., LLEGANDO A LA ESTACION C E N T R A L 

LUNES A LAS 815 A. M. 

B o l e t i n e s ' T I N D E S E M A N A " 

I d a y V u e l t a 

A P r e c i o s R e d u c i d o s 
A D U L T O S . . . , 
NIÑOS D E 5 A 12 AÑOS-'.. . *. . ' . " ' l \ * 

D E P A t ^ . ^ 0 ^ 1 ^ 8 Y D m A a PORMENORES D I R I J 
HabIkT T 0 D E PA&AJES> F E R R O C A R R I L E S UNIDOS D E L A 
^ A N A , PRADO, 118, TELEFONO A-4034. 

FRANK ROBERTS, 
- Agente General de Pasajes. 

10.00 
5.20 

C3334 2t.-16 

mu mim smm 

ías aceite, 100 id ag-ua3 minerales, 50 id 
siirdiuas. 

J . Souvíire: $2 cajas pescado. 
J . Calle v Co: 75 tabal pescada, S50 ca­

jas fideos. 
Liloberas y Co- 2 t;a.1as azafrán. 
A . Montaüa y' Co: 1 id id. 
Rodríguez y Co: 4 id id. 
Carbón»;!! v Dalmau: 50 cajas aceite, 2 

menos, -¿Oí id vino. 
KoraagoBa y Co: 447 fardos paja, 10 sa­

cos; pimentón, 950 cajas tomates, 240 id 
puré, 146 cajaa potit-pois. 

Oi ts y C.ip¿l!a : 100 cajas vino. 
N, Pardo y Co: 100 cajas anisado. 
Viadero García y Co : 400 cajas tomates. 
Baüeste y Méndez: 200 cajas vino. 
Sobrinos de Quesada: 150¡4 id. 
P. M . Costas- 100 cajas tomates. 
Garrig-a v Co' (Cárdenas): 1950 cajas 

vegetales, I'.IO menos. 
Wickes v Co: 257 id id. 
H . Astoi'qul y Co: 186 id id. 
Mlar^eüno García: 25 fardos tapones. 
.J. Gallarr^ta y Co: 0 bordalesas vino. 
PcBa Viüaübre Co: 23.4 id. 
liamos Larrea y Co: 100 id id. 
M. Nazabal: 50 id id. 
Capoüa y Co: 10 id id. 
(í . Alonso y Co- 1 bocov id. 
Pita linos: 860 cajas tomates, 100 id 

pur. . 
P. K . Morera: 10014 vino. 
N. Merino: 10|4 id. 
Fernández García y Co: 100 id id. 
.T. Ilafecas y Co: 6 cajas pavilo. 
Barraqué Maciá v Co: 100 cajas ajos. 
Galbáu Î obo y Co: 25 Id id. 
Fernández Trapaga y Co: 50 id Id. 
Cruz y Salaya: 25 id gaüctas . 
Hijos de J<\ García- 30 cajas aceite. 
Vallina v López: 40 id id. 

• U . González. 40 id id. 
Bustillo San Migue! v Co: 90 id id, 1 

menos. 
Bonob y Co : 2 cajas azafrán, 100¡4 vino. 
Zabaleta Co: 50 id id. 
Piñán y Co: 100 id id. 
T . González: 4 pipas, 40¡4 id. 
iSanteiro v Co: 200 id id. 
F . Pita: 100 id id. 
Alonso v Co: 500 id id. 
A . , Soler: 1 id id. 
R . Balseiro: 10 id id. 
Compañía Licorera: 25 id. 25 pipas id. 
Gerones y Estap: 100 cajas tomates, 100 

Id pur^, 1 id peines. 
A . López y Co: 5014, 2012 bordalesas 

vino. 
Hermosa y Co: 1 bocov vermouth. 

D B PALMA D E M A L L O R C A 
G. Cantarillas; 40 barriles almendras. 
J . A. Bances Co : 800 cajas jabón. 
M. Llopart: 51 cajas vegetales, SG Id 

alcaparas. 
B . Sanso: 80 barriles id, 55 cajas to­

mates. 
Peña Villalibre y Co; 25 cajas, 10 ba-

i riles alcaparras. 
D E V A L E N C I A 

AVickes y Co: "0 cajas tomates. 
Toribio González: 5 pipas vino. 
Bravo y Co; 15 id, 10|2 id. 
López González y Co: 10 pipas id. 
A. Camps: 10 bordalesas: 20|2 id id. 
J . Baduel! y Co: 10 pipas id. 
Compañía Licorera: 5014 id. 
Fernández y Sánchez: 10 pipas id. 
J . González; 20 pipas Id. 
Fernández P'. (Nuevitas): 100 cajas ve­

getales. 
M. Salas: 100 cajas tomates. 
P . Tey V . : 2 cajas azafrán. 
Méndez y de! Kío: 15 cajas pimentón. 
González y Suárez: 30 lü id. 
Alonso y Co: 25 id id. 
Pita Hnos: 50 sacos anís . 

DK MALAGA 
.7. Janeiro (Cienfuegos) : 1 bocoy vino. 
F . Tey V . : 50 cajas jabón. 
V . AgúÜaiS 112 bota vinagre. 
A . Kodrigiiez: 1 bocoy vino. 
A. Uevosado y Co: 13 id ,id. 
J . M. Uuiz y Co: 6 id U . 
J . Madrazo: 20 cajas id. 
J . Sañudo B . : 5 barriles, 14 cajas id, 1 

id anisado. 
J . M. B . : 9 barriles vine. 
M. Queral: 4 botas, 41 barriles. 51 ca­

jas vino, 5 id anisado, 2 id licor, 2 id 
impresos. 

K . Güira: 10 cajas vino. 
A. Coran: 13 id, 16 barriles id. 

D E CADIZ 

o e 

0 

El uno en las trincheras, el otro por abandono, han dejado pros 
perar el reuma y son dos inútiles, víctimas del cruel padecimiento 

ANTIRREUMATÍCO 
del 

D E F I L A D E L F I A 
Vence el reuma más rebelde, ya sea gotoso, articular o muscular 

Hace eliminar el ácido úrico, liberta al reumático. 
S E V E N D E E N TODAS L A S B O T I C A S 

A. González- 073 nie/as maderas. 
.T. Arulía: l'.513 id id. 
P . Guasch (llanchuelos) : 1,431 id 
D. Fernández Huo (Cárdenas): 

iú(> midem. 
id. 
1,507 

J . P . Blanco: 5 id id. 
P. Sorpa: 6,000 cajas petróleo, 20 ba­

rriles ácido, 1 caja acoro. 
F . Pér»z Y. : 200 sacos arroz. 
•Tápanos y Gutiérrez: 3 barriles cama­

rón. • 

ESENCIAS 

JHONSQ 
EHUISiU 

m m m esquina 

Homagosa y Co- 50 sacos alpiste. 
Pardo Hao: 10 cajas aguardiente, 77 id 

vino. 
N . Merino: 5 id id. 
M, Ruiz Barrete y Co: 10 botas, 8 bo­

coyes, 600 cajas vino. 
J . M . Ruiz y Co: 80 cajas, 1 bocoy id. 
Domínguez Pochet: 3 id id. 

. Coa Fernandez Co: 2 id id. 
Centro Asturiano: 5 id id. 
E . Martínez: 512, 21 barril, 93 cajas id, 

4 id, 2 garrafones anisado, 1 barril coñac, 
1 caja etiquetas. 

Barceló Camps Co; 80 cajas pescado. 
A. Barrios: 1 bota, 25 cajas vino. 
J . Barranco (Cienfuegos): 51 cajas id. 
Sobrinos de Quesada: 1 bota id, 3 ca­

jas etiquat-is. 
M. Lónez y Co (Sagua) : 1 bocoy vino. 
Miliam* Uubiu y Co (Sagua) : 12 cajas 

id, 212 vinagre. 
Polledo lijo (Sagua) : 25 id id. 
Rey y Co: (Sagua): 25 id id. 
Cardona y Co (Cienfuegos) : 50 id id. 
F . Santos Vega (Cienfuegos); 25 id i», 

112 bota id. 
K . Cuesca qkwshrd cmf sh cmfwl2S4 

R . Cuesta A. (Cienfuegos): 30 cajas id. 
Intralgo y Póns (Cienfuegos) : 33 id i^. 
Pedregal" y Robledo (Cienfuegos): 40 

idera idem. 
E . Otero (Cienfuegos): 3 botas. 6|2 id id 
Hermosa y Co: 1 bota id. 
A . Revesado y Co: 4 bocoyes id, 26 

sacos tierra. 
A. O. García: 1 bocoy vino. 
T . González: 2 id Id. 
A . Barrios; 1 id id. 
Daurrieta y Viña: 47 cajas id. 
J . Gallarreta y Co: 60 id id. 
Bustillo San Miguel Co: 70 id id, 1 bo­

ta vinagre. 
Manzabeitia Co: 1 id id 2 id, 25 ca­

jas vino. 
J". Bodrígu'.z R . : 014 coñac, 8 id, 2 bo­

coyes vino, 1 Eaco tierra, 2 cajas efectos. 
Pont Bestoy y Co: 2 bocoyes vino. 
F . R . Morera: 4 id id. 
p . R . Morera: 4 id id. 
López González y Co: 2 id id. 
Ardois jSonicli y Co: i ld id, 1 caja 

etiquetas, 1 id efectos. 
R . O r r a : 2 bocoyes vino. 
. Herrera: 2 pipas, 1|2 id. 
S. Juan: 6 bocoyes id. 
Fnrry Peral y Co: 7 id id, 1 id vinagre, i 
Bravo y Co: 2 id vino. 
.T. Febles y Co (Isla): 2 pipas id. 
C . Gonsálaz: 4 bocoyes id, 1 caja efee: 

tos. 
Marcelino García: 50 cajas pescado. 
M. Camde: 4 atados coñac, 25 id, 2o_ 

cajas vino. 
Provedora Cubana: 2 bocoyes, bota. 

170 cajas vino, 1 id muestras, 10 atados 
coñac. 

Librero Soto: 50 atados id, 75 cajas 
vino. 

D E S E V I L L A 
Bustillo San Miguel: 25 seras, 147 cajas 

aceitunas. 
C . P . : 100 seras id. 
M. Díaz (Cienfueogs): 40 bocoyes id. 
N . Merino: 20 bocoyes id. 
C . Castro: 25 id id. 
M. Muñoz: 150 cajas id. 
M . Muñoz: 150 cajas id. 
M. Díaz C . : 2 barriles, 75 bocoyes id. 
.T. Calle y Co; 650 cajas aceite. 
Proveedora Cubana: 330 cajas aceitunas. 
Librero Soto: 80 bocoyes, 25 seras, »4001 

barriles, 191 cajas, 10 atados id, 15 cajas 
alcaparras, ^5 id anisado, 10 id pimen­
tón, 100 id vino. 

D E L A CORUÑA 
Blanco y López: 3 bocoyes vino, 2 id 

aguardiente. 
J . Prez iS . : 5 cajas id, 1 id calamar, 

2 id merluza, 4 id aguas minerales. 
Sainz y Guem.es: 2014 vino. 
Viuda do López: 8 bocoyes id. 
R . Morado: 2 id, 1|2. 1014 id„ 10 borda-

lesas id, 375 cajan sardinas. 
Domínguez y Polucbet: 2 bocoyes vino. 
B . Lle . l in: 1 id, JÍ|4 id. 
,T. Rey M. • 11513 bocetos id. 
González Tejeiro y Co: 140|4 id. 
E R . Margarit: 403 cajas calamares. 
Suárez y Lópe»: 100 id id, 308 id sar­

dinas, 1G6 Id chocos. 
Santamaría y Co: 200 id sardinas, 100 

id calamares. 
Lozano Vega y Co: 50 id id. 
J . Rodríguez: 450 cajas vino. 
Ménde'. v del R ío : 18 barricas id. 
Marcelino García: 140 tabal sardinas. 

M A N I F I E S T O 1,747.—Yaclit americano 
.TUVADER, capitán Rodatrom, proceden­
te de Savanuah, consignado al Capitán. 

E n !ar,tre. 

M A N I F I E S T O 1,749.—Goleta cubana i 
CLARA, capitán Sotomayor, procedente 
de Galveston, consignado a Lyyes Bros. 

E n lastre. 

M A N I F I E S T O 1,750.—Vapor americano 
GEOSA, capitán Lanskew, procedente de 
Ne wOrleans, cDusig.uado a Munson S. 
Line. 

Bucrgo v Alonso: 17,3S9 piezas made­
ras. 

R. P. Vidal: 22.703 id id. 
P A R A MATANZAS 

A. Amesaga y Co: 5 barriles camarón, 
60C barriles vacíos. 

Swift y Co: 100 tercerola? aceite, 100 
cajas jabón. 

F . Díaz y Co: 10 cajas puerco, 812 sa­
cos arroz, lüé id sal, 2 barriles jamón, 25 
cajas bacalao, 25 id sardinas, 150 huaca­
les, 150 barriles papas, 100 huacales ce­
bollas. 

Silveira Linares y Co: 5 barriles cama­
rón, 39 sacos -garbanzos. 

Sobrinos de Bea y Co; 14£< id id. 
Casalins Maribona y CÓ: 56 id id, 100 

id sal 
('«•sio y Uossio: 20D sacos café, 25 hua­

cales cebolla.-;, 200 sacos arroz, 50 cajas 
bacalao, 5 barriles camarón. 

J . Pimienta: 5 cajas püérco. 

M A N I F I E S T O 1,751.—Vapor -americano 
H . M. F L A G L E R , capitán White, proce­
dente de Xey vVest, consignado a R . L . 
Brannan. 

Swifr y Co: 200 tercerolas manteca. 
Armour y Co: 69 id id. 

J . Castellano- 400 calas huevos.-
N. Qülroga: 400 id id. 3,1'1C gallinas. 

M I S C E L A N E A S : 
M. Romillo y Co: 128 bultos muebles. 
Pujol Tino (Placetas) : 3 3id sillas. 
Central Station: 536 bultos maquinaria 

y railes. 
T, Fort'.in: 198 id cristalerías. 
P . Vázquez: -188 id muebles. 
Brouwors y Co: 27 autos y accesorios. 
L a Vega Sngar: 2 id maquinaria. 
Ha vana E . R . y Co; 51 id materiales. 
Tinguaro Silgar y Co: 254,016 kilos abo­

no. 
MADERAS: 

F . C. Unidos: 86-7 piezas maderas. 
F . Bengmella v Co • 2,147 id id. 
V. Vildosola: *2,4St id Id 

M A N I F I E S T O 1,742—Vapor americano 
M A S C O T T E , capitán Myers. procedente 
de Tampa y escala, consignado a l í . L . 
I'rannan. 

D E TAMPA 
J . G. Senra: 35 cajas pescado. 
Cooperativa Italiana: 14'J cajas maca­

rrón. 
A. Armand: 50 cartones mantequiUa. 
García y Badfa: ? bultos efectos. 
Pascual y Rey; 10 id id. 
J . N. Martínez. 5 id id. 

D E K E Y W E S T 
J . Feo. 2 cajas ?amarón. 
Havana Frui t y Co-. 1 bulto maquina 

rii 
E . Co id a cosorios eléc Thrall 

trieos. 
Soutüern Express y Co: 1 bulto ex­

presos y para varios individuos, 46 bultos 
electos vario?. 

A . Luaces: 7 barriles camarón. 

M A N I F I E S T O 1,735-Goleta americana 
G R I F F I . N •apitan Boden, procedente d 
Punsagoula, consignado a .T. Costa. 

Varias marcas: 22,372 piezas maderas. 

;fre-

Bonet v Co: 4,000 id Id. 
J . Asprai yCo: 500 id iu. 
AVickes v Co: 200 Id arroz. 
Frltot y Bacarisse: 979 id id. 
Moscozo" y Suris: 214 id id. 
A . Pérez: ICO id id. 
RomaKosa y Co: 200 id id. 
B . Ferná idez M. : 500 id avena. 
S. Oriosolo y Co: 250 id id. 
F . Bowman: -100 cajas nuevos. 
N . Quiroga: 600 id id. 
C. Eclmvarri y Co: 250 sacos maiv 
Miranda y Gutiérrez: 10 cajas tocino. 
Sánchez y Solana: 15 id id. 
González v Suárez: 25 id id 
B . Ruiz: 400 sacos cebollas. 
Menocal González y Co; 133 sacos 

cbos, 413 id harina rlñ-lfa. 
P . M. Costa: 4 barriles camarón. 
Peña Villalibre y Co: 2 id id. 
E . Hernández limo: 3 id id. > 
Parceló Camps y Co: 5 id id. 
AVilson y Co: 1,000 cajas sardinas. 
VV. A . Chandler: 100 Earce ceboilas. 
Viadero García y Co: 25 cijas quesos. 

M I S C E L A N E A S : 
G . Bulle y Co.- 4 cajas cortes. 
Ortega Fernández: 2,440 atados id. 
West India Oil y Co: 2,60 Oid id. 
E . Rentería: 50 cajas aguarrás. 
Briol y Co: 20 fardos musgo. 
Southeru Express y Co: C bultos t*--

presos. 
l'urdy y Henderson: 300 barriles yeso. 
J . López R . : 54 cajas papel. 
Punta Alegre Sagar: 1 caja cuero. 
Florida Sugar: 1 sierra 
Baragua Sugar; 1 caja motor. 

, J . Z. Morter: 14 bultos arados y tala­
bartería. 

Am. Trading y Co: 2 bultos maquina­
ría, 

Morris Alper: 2 cajas accesorios para 
auto. 

M A N I F I E S T O 1,755.»—Vapor español 
L E G A S P I , •apitán Sabater, procedente da 
Barcelona yes'j-ila. consignado a M. Ota-
duy. 
M I S C E L A N E A S : 

J . Torres: 49 ardos tapones, 18 cajas 
cápsulas. , 

W. R . Grac-e: 1 caja muestras. 
Comp. Nacional de Perfumería: 1 caja 

tapones. 
J . Magriáá: 1 caja calzado. 
J . Bagner García: 1 id id. 
Hierro Gouzález y Co- 8 cajas aparato» 

eléctricos. 
D E MALAGA 

V I V E R E S : 
M . Querol: S barriles, 71 cajas vino, I 

id impresos. 
Icz^' Gar;ía: 242 sacos tierra> 4 barriles 
m ' D E S E V I L L A 
V I V E R E S : 

N . Merino: 30 bocoyes aceitunas. 
M. Díaz: 40 id id. 
Librero Soto y Co: 20 bocoyes, 50 sera, 

10 cajas, 5 atados id. 
D E L A S PALMAS 

M . M. Martol: 4 cajas bordado' 
F . Ramírez: 3 id id. 
F . Suárez- 1 id id. 
F . Ojeda:' 2 id id. 

Báez: 2 id id. 
D. Sánchez: 2 id id. 
Suárez: 4 id id. 

National City Bank of New York: 3 
sobre con 5,115 pesos oro americano. 
t Í ^ t í W ^ CRUZ 1,13 ^ P A L M A v 1 v lidvES : 

F . R . Morera: 6 pipas vino. 
Barceló Camps y Co: 10 id id, 1 cuarta 

aguardiente, 19 cajas quesos. 
Isla Gutiérrez y Co: 4 pipas, 8 cuartoi 

vino. 
20 pipas id, 1 caja bor-

J . 
M. 
M. 

cajas quesos, 

4 pipas id 

pias, } 

M A N I F I E S T O 1.754.—Vapor americano 
E L MONTE, capitán Novillo, procedente 
de X c v Orleaua, consignado a A . E . 
Woodell. 
V I V E R E S : 

F . Ordoño (Gibarfi) : 200 sacos saL 
Ramos Larrea y Co; 5 cajas tocino, 300 

sacos arroz. 
Porro y Co: 200 id id, 17 cajas quesos, 

5 barriles camarón. 
•1. Péros f Co. 25 Id id, 200 cajas hue­

ves. 350 sacos cebollas 
H . Astorqui y C : 2,00 sacos sal. 

F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E L A H A B A N A . 

G r a n E x c u r s i ó n 

M A T A N Z 
D O M I N G O P R O X I M O , 1 3 P E A B R I L . 

S a l i e n d o d e l a E s t a c i ó n C e n t r a l a l a s 7 y 01 A . M . , y r e g r e s a n d o d e M a t a n ­

z a s a l a s 3 y 5 0 P . M . 

P A S A J E S I D A Y V U E L T A : 

1 ,a Clases $3.95- 3.a Ciase; $2.50 
Los boletines para esta Excursión estarán de venta en el Departamento de Pasajes 
Prado, 118, el viernes y sábado próximos, y en la Estación Central el domingo por 
la mañana, antes de la salida del tren. 

FRANK ROBERTS, Agente General de Pasajes. 

ú 8152 3d-10 

cíhiie p: 0 0 
a a o • a 

M A N I F I E S T O 1,7^?.—Vapor americano 
T. R . PARRÓTT. capitán rhelan, proce­
dente de Xey West, consignado a R . L . 
Brnnnan. 

A. G. Ramos: 260 sacos aver^(Cienfue-
goa.) 
A ' I R C E L A N E A S : 

Miranda Sugar y Co: 9,011 ladrillos. 
L . F . de Cárdenas: 102 bultos crista­

lerías . 
Comp. Nacional de Comercio: 2 autos. 

2 bultos accesorios; 
V i . A. Campbell: 20 bultos accesorios 

I n ra auto. 
Centra! Station; 2tí,260 ralles. 
Papelera Cubana: 60 bultos maquina­

ria. 
V. G. Mendoza: 17 id id. 
Enraílano Gorostiza y Co: S3 cajas vi­

drios. 
Tolckdoff y Ulloa y Co: 14 ñutos y i 

accesorio*?. 
Hcrniindez Uno (Jovellanos) : 155 bultos 

i;inouinaria. 
Xorth Am. Motor: 5 autos y acceso­

rios. 
F . C. Cuidos: 50 piezas acero. 

•* ADERAS : 

E L Q U E P O R G A N A R U N O S C E N T A V O S L E O F R E C E 

I P R E S O S E S T I L O L I T O G R A F I A F A L S I F I C A D O S 

P A R A M E T E R L E E N U N L I O J U D I C I A L . 

N O M E R E C E S U A T E N C I O N . 

S O L A M E N T E 

L A C A S A T R U J I L L O - S A N C H E Z 

T I E N E P A T E N T E P A R A I M P R E S O S 

E S T I L O L I T O G R A F I A , 

T E N E M O S U N D I B U J O R E G I S T R A D O P A R A 

C A D A C O M E R C I A N T E . 

¡ i V E N G A A V E R N O S ! ! 

T R A B A J A M O S A T O D A S H O R A S 

T M O J I ! L L © = S A M C I H [ I E E 0 S o ® m £ . 

D I B U J O S C O M E R C I A L E S 

L I B R O S P A R A E L C O M E R C I O . O B J E T O S O E 

E S C R I T O R I O . S E L L O S D E G O M A 

M O N S E R R A T E 1 2 3 . E N T R E M U R A L L A Y T E N I E N T E R E Y 

González lino* 
aados. 

Q. García: 2 
cuartos vino. 

F . L . Brito: 
M I S C E L A N E A S : 

M . Martín: 1 caja bordados 
M. Alvarez: 1 id id. 
.T. Vidal: 2 id id. 
F . Jiménez: 1 id id. 
D E SANTA CRUZ D E T E N E R I F E 

V I V E R E S : 
E . R . Margarit: 35 sacos almendras. 
P . M. Costas; 28 id id, 25 cuartos vino. 
Marquetti y Rocaberti: 30 id id, 14 sa­

cos almendras. 
Wickes y Co: 25 id id, 
E . Hernández Hno: 20 id id. 
Romagosa y Co: 10O huacales cebollas. 
G. Rodríguez: 25 id quesos. 
González Hno: 6 cajas id, 18 pipas vi. 

no. 
M I S C E L A N E A S : 

F . Jiménez: 1 caja tejidos. 
Martín: 1 id id. 

González P . ; 1 id id. 
Martín: 2 cajas bordados. 
A . ?Iernández: 1 id tejidoa 
García: 1 id id. 
Ramírez: 2 id id. 

E N C A R G O S : 
L . Muñi?: 1 bulto camisetas. 
Revira y Cabanas y Co: 1 id tejido». 
Droguería Johnson: l id drogas. 
M. M. Mnrl'llo: 2 id ropa. 
D . Llopín: 1 caja conservas. 
F . Santana: 1 id ropa. 
F . Ponts: 1 bulto ropa. 

D E P U E R T O R I C O 
M. Díaz: 8 cajas sombreros. 
M. Otaduy (Encargos); 7 macetas cía 

veles. 

M. 
J . 
F . 
F . 
C . 
F , 

I M P O R T A C I O N D E V I V E R E S 
H . M. F L A G L E R y MIAMI, de K< 

West; E L MONTE, de New Orleana. 
Manteca: 269 tercerolas. 
Serruchos en hielo: 35 cajas. 
Macarrón: 146 cajas. 
Mantequilla: 50 cartones. 
Huevos: 2,000 cajas. 
Tocino; 55 id. 
Quesos: 42 id. 
Sardinas: 1,000 id. 
Camarón: 44 barriles. 
Sal: 6,500 sacos. 
Maiz: 250 id. 
Avena: 750 id. 
Cebollas í-SO id. 
Harina Alfalfa: 41S id id. 
Afrecho: 133 id. 
Arroz: 2,198 id. 

De Barcelona y escala, por los vapor» 
B A R C E L O N A y L E G A Z P I . 

Ajos- 275 cajas. 
Tomates: 3,291 id. 
Puré de Id: 446 W 
Aceite: 049 id. 
Vegetales: 9̂4 id. 
Anisado: 137 id. 
Coñac: 42 id. 
Chocos: 166 id. 
Merluza: 2 id. 
Azafrán: 11 id. 
Jabón; £50 id. 

. Quesos: 52 id. 
Galletas: í'S id. 
Fideos: 850 id. 
Pescado: 212 id. 
Petet Poiz: 149 id. 
Licor: 2 id. 
Vinagre: 3 botas. 
Almendras: 162 bultos. 
Aceitunas: 1.544 id. 
Cebollas; 10O huacales. 
A n í s : 50 sacos. 
Alpiste: 50 id. 
Calamares: 654 cajas. 
Alcaparras: 196 bultos. 
C . Vino: 7,687 id. 
Pimentón: 90 id. 
Sardinas: 1,198 id. 

E X P O R T A C I O N 
Para TCvv West, por el vapor amí-^-ano 

H . M. F L A G L E R . 
Azúcar: 3,720 sacos. 

E L T I E M P O 
Observatorio Nacional, 16 de abril 

de 1919. Observaciones a las 7 a, m. 
del 75 meridiano de (íreemvich: . . . . 

Barómetro en milímetros; Guane, 
759.5. Pinar, 761.0. Habana, 761.02.. 
Roque, 761.5. Isabela, 762.0. Cama-
giiey, 760.5. Santa Cruz del Sur, 761.0. 

Temperaturas: Guane, min. 21; Pi­
nar, max. 30. min. 23. Habana, máx. 
31. min. 21. Roque, max. 34. min.; 
18. Isabela, max. 29 min 23. Cama-
güey, max. 28. min. 24. Santa Cruz 
del Sur, min 19. 

Viento y dirección en metros por 
segundos: Guane, S E . 2.7. Pinar, S E . 
4.0. Habana, S E . 1.8. Roano, N E . 
flojo. Isabela, E flojo. Camagüey.SiB. 
flojo. Santa Cruz del Sur, B . 2.7. 

Estado del Cielo; Guane, Pinar o 
Isabela parte cubierto. Habana, Ro­
que, Camagüey y Santa Cruz del Sur, 
despejado. 

Ayer llovió en Arroyos de Mantua; 
San Diego del Valle; Artemisa; Ja-
ruco; Santa Cruz el Norte; Caraba-
lio; Aguacate; Guanabacoa; Cruces; 
Lajas; Caracas; Camarones; Birán; 
Sagua e Táuamo; Ca3ro Mambí y Cau­
to. 

J u g u e t e s de N o v e d a d 
L a Juguetería de la moda " E l Bosque 

dn Bolonia," Obispo, 74, tiene la fama do 
ser la .juguetería que más novedades re-r 
cd'e; por eso todo el mundo cuando r.e-
cosi ra uu juguete, va al "Bosque de Boí 
lonia." i alU 

http://Guem.es
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Grandezas y maravillas 
del pensamiento himano 
inmortalidad del pensamientos—Pro­

digios del genio.—Traseendenciii 
de los fenómenos.—Los hechos con­
sumados son permanentes.—Visión 
perpetua de la historia.—Cronología 
retrogradante.—El tiempo y el espa-
pació no exlsten^-Una frase de Pas­
cal El homhre consciente de sí mis­
mo ante el trnlrerso inconsciente-El 
alma es superior a todo el Unirer-
so.—El pensamiento y la yida de (as 
cosas.—El pensamiento llena el es 
pació.—La materia se difunde en el 
éter. 
El hombre es inmortal por el pen­

samiento. El pensamiento es una ma 
nifestación viva del espíritu. Es lo 
que resta y perdura cuando el míse­
ro cuerpo se deshace bajo tierra. Es 
algo permanente que existe en nos­
otros como la esencia de nuestra vi­
da. Es lo que, encerrado en nuestra 
envoltura orgánica, opera en el mun­
do material con una fuerza podero­
sa y eterna. El hombre que corta ist­
mos y agujerea montañas, que levan­
ta edificios, surca los mares, y ma­
neja el rayo; que remonta las nube3 
y amarra los continentes con férreos 
cables portadores del pensamiento, y 
que hace cabalgar las ideas sobre las 
ondas del éter; ese mortal dominador 
de - materia aún nos sorprende con 
; - - i , grande que todos esos pro-
o:i¡ ríe la ciencia. Y es que el 
pensamiento humano resulta inmor­
tal, no solo por el espíritu que lo con­
cibe, sino también por las vibraciones 
que promueve a través del espacio. 

Como esas estrellas que irradian 
luz aún muchos siglos después de 
apagadas; también el pensamiento de 
los grandes hombres alumbra nuestro 
espíritu siglos después que han muer­
to. Ellos viven aún, y palpitan en 
nuestra memoria influyendo en nues­
tra vida. El genio disfruta de una do­
ble inmortalidad: la del destino futu­
ro de su alma, y la del rastro lumi­
noso que deja en el mundo material y 
en el corazón de los mortales con res­
plandores de poesía indeleble. El hom­
bre de quien guardamos un pensa-

SURTIDO COMPLETO Y ESPECIAL DE 
B o a i t o F r i t o e n E s c a b e c h e , l a t a s 7 k i l o s 

Sardinas superiores eo escabeche, latas de 10 k ü o i 

Verdetes finos id. id. id. de 7 kilos 

A n g u l a s e n A c e i t e e n m e d i a s l a t a s 

D E V E N T A : 

O F I C I O S 1 2 - 1 4 

H A B A N A 

miento vibrante, no ha nacido en va­
no; porque vive y vivirá en el alma 
de todos. 

Pero los rasgos del pensamiento 
ilustre no solo brillan en el mundo 
de la inteligencia, ambién repercuten 
en vibraciones continuas a través del 
Universo. El rayo de luz que reflejan 
nuestros ojos proyecta ondulaciones 
etéreas hacia lo infinito. El canto de 
las aves, dijo Lamartine, influye en 
el movimiento de los astros, porque 
ao hay una onda en las esferas quo 
no se modifique al cruzarse con otras 
mirladas de ondas, en un vaivén eter­
no de choques e interferencias. 

Los hechos históricos se repiten 
eternamente en las esferas del espa­
cio. Si en una línea de estrellas esca­
lonadas a distancias enormes hubiese 
ojos capaces de ver cuanto ocurre 

sobre nuestro planeta observaría]', 
desde lejos en la actualidad todos los 
hechos del pasado. En la estrella más 
próxima verían ahora las guerras co­
losales de estos últimos años. Desde 
otro luminar más apartiado verían la 
Revolución francesa; en otro la gue­
rra de la independencia americana; 
en otras más lejos las luchas del sv 
glo X V I I , la conquista de América, las 
Cruzadas, la invasión de los bárbaros, 
el imperio de Roma, los esplendores 
de Grecia, la guerra de Troya y las 
civilizaciones de Oriente. También po­
dría a nuestros ojos retrogradar la 
Historia. Un ser viviente que viajase 
por esa alineación de estrellas con 
una velocidad mayor que la de la luz, 
vería los sucesos al revés de su or 
den cronológico. Primero los más rs-
cientes y después los anteriores, co-
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mo si leyese un libro de historia 
empezando por el final; porque al­
canzaría las estrellas más lejanas 
cuando tocan allí las vibraciones lu­
mínicas del período más remoto. 

Quien fuese ubicuo y pudiese estar 
a la vez en todas partes podría ver 
los hechos presentes y pasados simul' 
táneamente, porque le llegarían a un 
tiempo todas las vibraciones próximas 
y lejanas y estarían presentes a sus 
ojos todos los hechos pasados. Otro 
ser vivo que partiera de este mundo 
y se alejara con una velocidad de 300 
mil kilómetros por segundo, si mi­
rase siempre a la Tierra la vería siem­
pre tal como la dejó en el momento 
de partir, y lo vería todo quieto e in­
móvil, porque le acompañaría siempre 
la misma onda de luz de cuando dejó 
el planeta. 

Para ese individuo el tiempo no 
existiría, porque no verían sus ojos 
cambio alguno; ni tampoco el espa­
cio, porque todo puede verse en todas 
partes. El tiempo y el espacio son 
puros conceptos relativos del movi­
miento. Todo es fugaz y todo es per­
manente. El rayo de luz que brilló 
en la armadura de Juana de Arco ha­
ce quinientos años, se refleja hoy en 
algunas estrellas situadas a mil bi­
llones de leguas de nosotros. 

De ahí podemos colegir qtíe los he­
chos consumados son eternos, porque 
el espectáculo de ellos se repite con­
tinuamente en diferentes mundos; y 
el hombre es el único mortal que 
ha podido sospechar y conocer estas 

¡ -avillas del Cosmos. El pensamíen-
; i ' -'mano se penetra de todo y se 

de sí mismo, y sabe muchas 
I c 'as que el Universo es in-
c"- Hay un pensamiento su­
bí h Pascal, que han comentado 
muchos pensadores y que termina con 
esta frase: 

"Si el Universo me aplasta bajo su 
mole, aún soy yo superior al Univer­
so; porque sé que me aplasta mien­
tras él lo ignora." 

Tal es la maravillosa grandeza del 
pensamiento humano. Y no es esto 
solo: el pensamiento tiene además la 
virtud de otorgar privilegios y hono­
res a las cosas inertes. Alguna vez 
en un rato de meditación, mis ojos 
distraídos se fijaron en una burbujita 
que corre en un pequeño arroyo. La 
burbuja avanza, culebrea, y al fin 
estalla y se deshace. Otras veces, un 
granito de polvo cristalino brilla a la 
luz del sol y se refleja a mi vista 
Aquel grano de polvo luciente y 
aquella burbuja efímera han sido ob­
servados por un hombre, han íenido 
el honor de interesar a un ser vi­
viente, han trascendido a otra vida, 
han vivido, han pasado a la historia, 
han desempeñado una modesta misión 
de encanto y poesía. 

¡Cuánto millones de gotas de agua 
y partículas de polvo han existido 
sin llamar la atención de nadie! Y en 
la humanidad, ¡cuántos millones de 
seres vienen al mundo y se van sin 
reflejar ni promover una sola idea que 
señale un destello de su vida! El hom­
bre que vive sin una aspiración noble 
que eleve su alma, no es un hombre, 
es un simple adoquín destinado a reci­
bir las pisadas de la multitud incons­
ciente. 

En cambio, el hombre ilustrado es 
el ser cuyo pensamiento remonta las 
inmensidades etéreas y llena con su 
alma las regiones de lo infinito. Sien­
te una gran amplitud de vida; y aun 
que la vida sea corta, eso es vivir. 

Pero también la materia inerte ex­
hala una emanación de su propio se? 
a Aquel a quien todo se debe. El sa­
bio descubridor de la radioactividad 
de la materia ha dicho que todos los 
cuerpos de la Naturaleza son radio 
activos. Todos devuelven al éter una 
parte de la sustancia etérea de que 
están formados. ¿Será que los cuer­
pos elevan hacia el infinito la esencia 
de su forma, como el hombre eleva 
su pensamiento a las alturas? Será 
también el pensamiento algo de ía sus­
tancia etérea que llena el espacio y 
afluye a los cerebros y se refleja en 
otros como la luz en los cuerpos ilu­
minados? 

Tal vez sea esta la razón porque 
Pichte en su idealismo subjetivo afir­
ma que el yo es el todo, o que el todo 
es equivalente al yo, como dice Scho-
Iling en su Idealismo objetivo. 

P. GIRÁLT. 

A v i s o 

A LAS 
MADRES 

Un "NIP" en las Comidas 

í;? CABEZA DE PERRO 
(Dog's Mead, G u i n n e s s Stout) 

TOMAN LAS SEÑORAS. PARA CRIAR A SUS HIJOS ROBUSTOS 
L Sr. Claudio Conde, Agente General en Cuba de 
las Cervezas Inglesas "DOG'S HEAD" (Cabeza de 
Perro), para demostrar sus insuperables efectos, 

ha resuelto regalar UN PAQUETE DE DOS "NIPS" 
y otros obsequios muy útiles, a toda madre que con 
su niño en la edad de la lactancia (menor de nueve 

meses)."presente el adjunto CUPÓN en sus Oficinas, Calle San Felipe 
número 4, Habana, frente a la Quinta Balear. 

Se remite a domicilio si se envía al 
CUPON por correo y previa identificación. 
Donde no haya Agente, escríbase al Sr. Conde pidiendo instrucciones 

En el Interior, ios Sub-Agentes harán la 
entrega, una vez satisfechos los requisitos. 

CUPON "DOG'S HEAD" Bass y Guinness. 
Nombre de la interesada.. 

Edad de se hijo: 

Sistema de alimentacióic. 

Domlcllo: 

Población: 

no vemos a Cristo, no P-, 
EÍ alojado de nosotror 
nuestros pecados nos i , ínno Por?5 
^ El. Cuando ^os^u^í 
cados ipor me.lio de la j £ stros Í 
pasamos a un ?ire mZ y 
tidad hallamos s i ^ r e ^ ^ ^ 
onllantez del Sol c e ^ , 

Milton nos dice bel l ísw 
™ los mundos más nenT*H 

ñstema "en Suf6?,Uefios ° 
< ro reciben luz del sol, nn!^8 
bargo, permanece tan llena 

Cristo, luz 
del mundo 

¿Hay cosa más espl;ndida que la 
luz? He visto al sol levantarse entre 
vapores y cambiar éstos en nacientes 
nubes de oro. Le he visto ocultars».-' 
en el Océano como en palacios de 
i rrpura y amatista. Le he visto tam-
>-én donde al medio día, inundabi 
toda la naturáleza con deslumbrado­
ra brillantez, sin la sombra de una 
nube. No es de extrañar que cuan-
ao los hombres yacían en la idolatría 
se les viera inclinarse ante esa 
gran luminaria- como el más noble 
símbolo del Dios invisible. 

Ahora bien, en el Evangelio, como 
en otro cielo, tenemos otro Sol, del 
cual aqiuel que brilla sobre noso­
tros en el Universo material no es 
sino pálida imagen en el como sus 
esfera y órbita, tenemos la gran luz 
Jesucristo enviado a dar luz a todo 
lomare que vi'ine al mundo. El es el 
Sol de las almas más glorioso que lia 
iuz del mundo que nos rodea. El bri­
llo de ese Sol ha guiado a los hom­
bres en todos los siglos por las tri­
bulaciones de la vida y por los valles 
de la sombra de la muerte, porque 
Clisto es la luz de las regiones de la 
x-ternidad tanto como del tiempo. 

Este Sol divino resplandece tan pu­
ro en un calabozo como en un pala-
cic y en la más estrecha y obscura 
calle.iuela como si cayese sobre una 
glor o la cima do una montaña. El 
ha disipado las más densas nubes del 
pecado para brillar ^n un cielo más 
claro: es tan poderoso para salvar 
hoy a las almas como siempre. 

La lluvia, la niebla, las nubes, po­
drán obscurecer tristemente el día 

I>ero sabemos que el sol brilla so-
Ire ellas en las alturas, pues algunos 
oue han estado más altos que ellas 
en las cumbrss de las montañas, nos 
hin dicho cómo lo que desde abajo 
parecía triste y obscuro, mirado des-
•de ai liba aparecía como un grande 
ccéano de brillantísima nieve. Así, si 

rv estro sistema "en sus 

s como antes. D i a ^ y ' n ^ V 
está derramando sobre ^ 
luz y belleza, y es aún el ^ ^ 
pues de tantos siglos. Lo ^ 
sucnsto, es el mismo ave?1^0 
sjompie; no solamente ¿ n ' ^ ' 
cerno el primer dia del m L ^ 6 ^ 
salvar a las almas, sino t-vn , ^ 
i.le en las riquezas suW¿a 

Cristo ayer hoy y mañanad 
-u? que reanima al mundo J* 
Cuando la primavera vuelve ert('-
el sol, el paisaje triste y f tra{f 
del invierno es transformado 
des campos, poblados árboiL Ter-
bañas ce flores. ¿Na es asi cLV*-
te? ¿Hay algún paisaje de íf,Crls-
más melancóLco y desnudo q?^ 
alma sin Dios, porque está en 
do; sm esperanza, sin paz sin m 
nía de las dulces afecciones w'* 
*ras nc se ponga en gracia? -v "' 
primavera es más alegre en" s'ug T 
^» deleites, que cuando todas S 
c .sas yacen a nuesro' alredeito, 
la luz de la presencia de DiosT*5 
en un dulce medio día v 2° 
(.lase de tranquilas afeciones se ¡T 
o a con las flores y fragancias 
vida divina? El es nuestra vida. 

Las estrelas y la luna pueden 
mosear y embellecer Is noche, Z 
seguirá siendo noche. El sol naE 
nos deja cada día, y las sombras í 
la noche siguen ¡JUS paso. Las fio 
res ocultan sus galas, los pájaros en­
mudecen y todas las cosas declina» 
su vida en el regazo de la mete 
Pero Cristo, luz del mundo, y tod' 
FU gracia permanece todos nnestroí 
días, como el rol de Josué. Para el 
vei dadero crisñano todo es un meé 
de amor divino; su noche brilla co-
.no el dia, su ^cl no se oculta nunca 

Una breve vida esconde de nc» 
tros el sol natural para siempre; j 
aunque hubiéramos de vivir siempre 
nquí, llegaría ^n día en que su brille 
se apagaría; pero en la luz de Cris­
to no habrá noche jamás. Cristo y n 
luz permanecerán por siglos de si 
glos por una eternidad sin fin. 

B» Ménrez Gaite, 
(Presbítero). 

GIGARROSOVALADOS > 

BAULES ESCAPARATES 
de f i b r a v u l c a n i z a d a , 

c o n h e r r a j e s pro teg idos . M o d e l o s especiales 

$60.00 

$30.00 

" L A G R A N A D A " 
Obispo y Coba. Mercada! y Co. 

Male tas d e c u e r o , d e s d e $ 10, en todos lo» 

esti los. 

¿ T i e n e U d . E s t ó m a g o ? 
P r e s é r v e l o s i e s t á s a n o , y c ú r e l o s i e s t á e n f e r m o , c o n 

Proveedores de S..M. TX Alfonso X I I I . De utilidad púbHca desde 1891 
Gran Premio en las Exposiciones de Panamá 7 San Francisco. 

51-70 LAS 24 K BOTELLAS 0 12 LITROS, BET0LTIERD8SE 25 GTS. POB LOS ERIASES fACIOS. 

A g u a d e S a n M i g u e 
V I A S D I G E S T I V A S Y U R I N A R I A S . — L A M A S F I N A D E M E S A 

H A G A S U S P E D I D O S A T A C O N , J S T U M . 4 . T E L E F O N O A - 7 6 2 7 . 

I S D E L A N I S V E R D A D . 
C O M P A Ñ I A L I C O R E R A C Ü B A ^ 

C A S A : M . G O M E Z 


